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Veníí7á، /٥f r o t á t i w  
p a r d  te c h o . T u b o ,  
5 0  c m . A s p d s d e  SO  

y ^ 4 0  c m .

La casa 
de mayor 

surtido
en toda clase 

de
ventiladores.

J 3 T

M A D R ID

'^1
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A

T ip o  d e  s o b r e m e s a  o  p a r e d ,
\

a 33 pesetas.

IM PO RTANTES

descuentos

V e n ti la d o r  s o b r e m e s a  
t r a n s fo r m a d o  en  v e n ­
t i la d o r  d e  p a r e d  o s c i ­

la n te .

a revendedores.

V e n ti la d o r  s o b r e ­
m e s a  t i p o  i n c l i ­

n a b le .

/ c T

Precios

sin

competencia.

V e n ti la d o r  p a r a  te ­
c h o , 4  a s p a s ,  d e  i , 3 S  
m e tr o s  d e  d í im e t r o ՛
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.."Sociedad Generai de Industria у . Comercio^*
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO

?M | i | l | | | | l  I Capital: 25.000.000 de pesetas^ l i l i
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F áb ricas  en Vizcaya (Zuazo, Luchana, Elorneta y Guturribay), Ovie­
do (La Manjoya), Madrid, Sevilla (El Empalme), Carlagrena, B arce­
lona (Badalona). M álaga, C áceres (Aldea-More.) y Lisboa (Trafaria).

PRO DUCTO S Q U IM IC O S  Y ABOMOS MIMERALES
Supcrfosfa.os.—Nitratos.—Suifafo amónico.—Sales de potasa.
Sulfato de potasa.—Acido sulfúrico anhidro.—Acido nítrico.—

Acido clorhídrico.—Oliccrinas.

DIRIJANSE LOS PEDIDOS A

Sociedad General de Industria y Comercio
٠̂٠ R ll \ / f .  Л

И ٠

Servicio agronómico. 
LABORATORIO para el análi­

sis de las tierras.
Abonos para todos los cultivos 
y adecuados a todos los terrenos
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1 .I ؛ sus IMPRESOS ,i ENCARGUE V٠ ٥ 
j. | ؛ m  i DE OFICINA Y RECLAMO A LA

| | i m p r e n t a ! I  I 
I IfLORIÁN PÉREZj i
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Fabricación ٥e obletos 

óe a rte , escritorio , reli­

g io s o s ,  a p l i c a c io n e s  

f e m e n i n a s ,  e tc . ,  e tc . 

U E R H  m U E S T R R  Y PR EC IO

0  в  0

C ñ S T O  e L ñ S E H C I ñ .  l O 
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-- : ه  . рчЯП اا -ت  ftPARTADO и .  194.QU п !  DlLbftO ب APARTADO h ٠ 194. 

Capital ;;¡81: 2 000.000 de pesetas, 
c.nslita lda  et айо 1900.

؛ .١̂z٠״ ٥i؛٠ ؛ ؛٠-z٠B؛ !m D، ״ -s a ٠s ţ i . SucuRS٠LES; s״
A: 8ا لا partados

q : í ٠a s t r e p؛٥ a r a h i e r r o y l a b r ٥r m a d e r a : M־ ^M áq u m
■t i f i c a r ; e s m : n l a r M A Y E E : T a l a d r a d o r a s y r ٥c tif ic a d ٥
ه008قلأللالا;ل;- ه ل ا ء ي c إ tric as  W A G E O R .-M o to re s¿ :

I
rus  e ic c t r ic a .  ٠٠ л ٧ д-і ׳ ٠ ٠ ٠!٠ ״ ٠ . ،١ .
ccatrifTieasy de vapor K LEIN .٠Y alv٥laj٥,g ״ f٠ria,eto. 
Bâsculas i.AIRBANKS.-M olinos por cilmdros para tri.

m  ٠ л ١п ١т ؟٠ т ١с . A T T .  ٠T lf٠ f ٥T٠i a l  т١я .г а  Г 6 Г Г 0 .
B á s c u l a s  f A i n ٥ A i ١ ٥ o . ٠״ j ״٥ ״ ٧״  i ׳ ״ . . - - ֊  ،

g .  y mai׳־. sistema TATTERSALL.-M at.rial p a r ^  
carrilos: ruedas, bandajes, etc , B A U iffi & ؛ ٠
Martillos y máquinas perforadoras.-Material para 
״ as HOLMAN BROS LT D . Material de bucear bILBL  

GORMAN. ■ Transmisiones.■Correas de 
todas clases. Poleas de chapa ONEIDA. 

Accesorios en general.

ا- ب خ « » ه ح ٠١١١١١١١١١١١١س
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-IMPRESOS PARA OFICINAS. i  i Su inslalaciOn. aiBIMPRESOS Ґ А П Л  ٠7 : ء ع : ٧ع  
¿՜OMERCIO 'E INDUSTRIA

Su inslalaciOn. am- 
pliaciOn у reposición 
ia hace у completa

ш

؛ ؛-

D o c t o r  т .  T o r r e c i l l a
f a r m a c é u t i c o

íS>

F ábrica de artícu ­
los en vidrio sopla­
do de areómetros y 
íg) termómetros íS)

O B R A S  D E  L U J O  
REVISTAS ILUSTRADAS

FARM ACIA Y DROGUERÍA

ء3اااا  de la P rin cesa  I d m.־ ft D B iB
د س س س س س س ^ س ء

B A R Q U I L L O . 57  

Teldfon. M-17. MADRID Apartad. 794. ا
i

Г

■٠ب
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ERICE rriARISCAL
CALLE DE LA RIBERA. 3 

B I L B A O  

C o m p le to  s u r t i d o  d e  
T orn ille rfa , R e m a c h e s , 
T u e rc a s  y ñ r a n d e la s .  

C h a p a s  y b a r r a s  d e  
c o b re  y la tón .

T u b o s  d e  c o b re  

f ír t lc u lo s  p a r a  fu n d i­
c io n e s .

A C E R O S  Y H E R R n n iE N T flS  
٥ E  T O D A S  C L A S E S

IMPRENTA Y LITOGRAFIA 
A R T I S T I C A S  

A. DE ANGEL 
ALCOY (s. e n C . )

II

T A L L E R  .D E  R E P A R A C IO N E S
DE TODA CLASE DE MA ٠الا NAS^ TRAN^ 

WاS ONES, MAإ ٠الا NAS DE VAPOR. MO- 
TORES DE CAS V ELECTRICOS. CON 

TODOS SU S ACCESOROS مير ير٣  ^

ESPECIAuroAD EN MAQUINAS
UTOCRAFICAS y  TIPOGRAFICAS

A N T O N IO  P A V ٥N 
Plin ل >٠ ء ا ه ٥» ء —T٠J،f٠n ٠ ٠٥٠ ® 

M A D R ID

A؛R

io  794-
. 1

״״'ر،ااا١اا,اااااااأاااا ٠։٠،،։։٠ا։فاااااا
W i l i i r

n

l e ֊ ֊

Especialidad en obras 
de gran lujo, car­

teles murales, 
almanaques y 

toda clase 
de trabajos 
litográficos 

de carácter artístico.

ك
Atocha. 30 duplicado

M A D R ID -A

T e l é f o n o  n U m . 2 5 - 4 3  M

Ayuntamiento de Madrid



N O  C O n P R f l R  C A R B O N E S  

S IN  A N T E S  P E O IR  P R E C IO S  A LA

VlUbfl bE REbRCJELLO
Accionista de UA UNIÓN CARBONERA 

E s t e  a lm a c é n  s u m in is t r a  a  lo s  p r in c ip a le s  in d u s t r ia le s ,  c o le g io s ,  

c o m u n id a d e s  r e l ig io s a s ,  t e a t r o s ,  e tc .

A N T R A C I T A
E N C I N A

P I E D R A
H U LLA
LEÑ A
COK

Teléfono 21-95 J. flpodaca, 3, nadrid

Ayuntamiento de Madrid



GñRTEIZ HERmnOS, YER/١0  Y conPññíA
£ s o ، J Z 3 ٠ 3 . S  y  T .  — B I L B A O

SUCURSALES;

U A I L A D O L I D

S E U I L I A

R IO S E C O

F A I E A C I A

M AQUinARIA IHDUSTRIAL Y ARRfCOLA
BOMBAS PARA BRAZO Y FUERZA MOTRIZ. — CALDERAS y 
MAQUINAS D E VAPOR. -  MAQUINAS-HERRAMIENTAS. 

ACCESORIOS Y HERRAMIENTAS p a r a  t a l l e r e s

VENTA EXCLU­

SIVA D E LA CO­

R R EA  LEGÍTIMA

“ B A I A T A -
D I C K "

PO L E A S DE 
C H A P A  DE 

A C E R O

״ PHILIPS״
y  ACCESORIOS 

PARA TRANSMI­

SIONES

Piedras *VITRI- 

FIED», da Co- 

rundurn (esme- 

ril).-MOLINOS 

d e  V IE N T O  

americanos. 

G R U A S -G A ­

TOS.-POLEAS 

DIFERENCIA­

LES, etc., etc.

A R A D O S

S E C A D O R A S
R IE C O R M IC H

SERIBRADORAS
y dBin٠s míqulnas 
y útiles para la lipri- 

cultura.

־ ؟؛_٠־٠٠

A mador Serrano
É H i j o
Cardenal Císn.ros 64

J V l A . R I .  T e i?  2 8 9

cl؛Í-

D E C O R A C IÓ N
M UEBLES

DE'
Y

ABITAC IO NES؛ . 
F A C H A D A S׳՜

·e·.-
IMITACIONES A MADERAS. 
M A R M O L E S Y  B R O N C E S

Ayuntamiento de Madrid



X ١.";

, '՛;::՝f ١١. y؛<؛؛3

A cen ci a  d e  t r a n  s  p  o r t e s

Sus potentes y rápidos camio­
nes. y el personal e«pecializado 
con que cuen ta , le perm iten 

qfrecer a usted

UEniflJOSOS PRESUFUES10S
y la seguridad de que sus mer­
c a n c ía s , por d e licad as que 
sean, han de ser transportadas 

sin sufrir daño alguno

P I D A L OS  HOY MISMO

LARRA, 6 M A D R ID

T e lé f o n o  ] . .S IS
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Ayuntamiento de Madrid



LINKE-HOFMANN WERKE
A K T IE N G E S E L L S C H A F T

ABTEILUNG FÜLLNERWERK  
Warmbrunn (Silesia)

construyen con arreglo a las exigencias modernas y a la más períécta ejecución ، a s  m á ­
q u i n a s  m á s  a c r e d i t a d a s  para

Fábricas de papel, cartón, pasta, celulosa y pasta de madera
De todos los talleres de exportación de máquinas alemanas de papel, según la. estadística oficial, 

también el año que acaba de transcurrir figuró nuestra casa en e l  l u g a r  p r  i m e r o .
Nuestros talleres centrales de Breslau suministran vagones de ferrocarril, locomotoras y ma­

quinas a vapor, etc*
,C־W ٠/ í؛ r ٠١ í3؟ f؟3 : t í S f a ? J 5 S ، S S*

í M w؛ ؛ « ؛

BARAriDIARÁn Y CO/٧\PAñÍA
b e s p a c h o  c e n tra l y o í ic in a s : C f l/A IN O  b E  L f l  P E Ñ A .- ֊B IL B A O

PINTURA 
SUBMARINA 

PARA 
VAPORES,

I  BALANDROS,  
ETCETERA. 

PINTURA 
^ E S M A L T E  

EN
I TODO COLOR

Los almacenes más grandes de España en 
toda clase de drogas, productos químicos, 
farmacéuticos, especialidades, aguas minera­
les, perfumería, accesorios de farmacia, cu­
ras antisépticas, algodones de las mejores 
marcas, aceites, pastas, colores en polvo, 
barnices. Fábrica de pinturas, pastas, barni­
ces, brochas, pinceles, cepillos, escobones, 

bruzas para barcos y de todas clases

B ILB A O
A P A R T A D O  
N Ú M ER O  14

MEDALLAS 
DE ORO 

EN LAS
EXPOSICIONES

DE
ZARAGOZA

Y
EN LA DE 

B U E N O S  
AIRES

l / A P O R T ñ C I O N  E X P O R T A C I O N
E

Ayuntamiento de Madrid
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FUNDIDORA TECLADO

Unica máquina que tunde y compone tipos sueltos de calidad igual a los de las mejores fundiciones, desde el 
cuerpo 5 al U  Didot, con un sencillo cambio de molde y con una producción que varía desde 8.000 letras del

cuerpo 14 hasta 10,500 letras del cuerpo 5. por hora.

La producción de la MONOTYPE es inde­
pendiente de la habilidad del obrero, pues­
to que la fundidora va movida a motor.

La MONOTYPE ahorra los gastos de in ­
movilización de material, por servir la tira 
que perfora el teclado para diferentes com­

posiciones sucesivas.

Produciendo la MONOTYPE tipos sueltos, son facilísimas las. correcciones, cambios,
intercalados de clisés, etc.

Más de cincuenta máquinas MONOTYPE colocadas en España, entre las cuales se 
cuentan las adquiridas últimamente por Editorial Labor (Sociedad Anónima) y la 
Gaceta de Cataluña, de Barcelona; Editorial Elexpuru Hermanos (Sociedad Anónima), 
de Bilbao; Imprenta de la Diputación de Guipúzcoa, de San Sebastián; Compañía

Anónima Calpe y Prensa Gráfica de Madrid.

De ta l le s  y p r e supues to s :
Valencia, 266.-Barcelona G. REGONDI SUCESOR DE A. ROLANDO

Teléfono 31-37 A.

Ayuntamiento de Madrid
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A G E N C IA S

R E Y E S
FUENCARRAL, 13 ٢ 15

TELEFONO 805 M

PUERTA DEL SOL, 6 .  T .  4463 m 

MADRI D

PROYECTOS. PRESUPUESTOS 
Y TARIFAS GRATIS

DIBUJANTES Y RE. 
DACTORES PROPIOS m

Ayuntamiento de Madrid
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DIARIO inDEPEnDIEnTE  
D 05 EDICIOnES DIARIAS

Direcior: ALFONSO MADRID

REDACClOn, ADnmiSTRAClOh , 
Y TALLERE5

Torrecilla, 20, Valdepeñas 
Teieionos: Direccii][i, 106. (mminisiraciún. 6،i
Diríjase toda la correspondencia ai D irector 

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  N Ú M . l
٠iU ' .٠ ٠١٠ «١ . .%H ٠؛ T-٠ 3٠ B

P R E C IO S  DE S U S C R IP C lO n : 

Valdepeñas: Un mes, 2.50 péselas 
Pesio de España: Un mes, 3 ídem 
Número suelfo, 10 céntim os

Ayuntamiento de Madrid
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F O N T A N E R O

In sía lac io n es  p a ro  g a s  y a g u a , cu b iertas  ٦~  
àe  cristal, ¡n o ü aro s  y c u a r ta s  òc ban□ .

ciQuaio coeiio, z& ؛؛١٢١. ٠։ ٥R ٠٠ ■٥

؛ ׳ | ^r J ■  i ؛ · L  Teléfono Z U Z Z  1. ■ m ñ ü R ID■ ؟V l i i l
- ، » -١ t i '- jJ  ■■I

|jj|̂..............i[illiii""||li,..............

Im pr en t a - f a b r ic a
DE BOLSAS y  ALMA­

CEN DE PAPEL

, s p e c i a L c l a d e n  tm L a jo s  c o m e r a a k s

| 0 | ! " ״  B I L B A O  w p a ^ i )  1 1 ־;
1| | ■.,؛١|'١  F.del Campo 6 y 9 ili '٠

؛ ١  H ' .................7 f / f / o r t o ՝ j3 ( 9 6 .......  I  ՛'؛

I

I 1 ״؛.....؛'
]ן||ןן||¡||ןןן |||ı'||||ןן.....I........................ .......... I lll lllill lll].... llllll l...... l l llllill ll j ll lllll llllll lllllll imi'lllllll 'lll lllllllll ll llll l l l l l lll in̂

١^ ^٠ ٩ ^ ^٢ ٩ ^ ^ .  E sp e c ia liò a ò e s  p a ra  la in d u s tr ia  papelero.KIII\U I (5. A.) Fabric□ ٥e te la s  m etd licas de to d a s  clases.Fábrica  de te la s  m etá licas  de to d a s  clases 
_ ٨. ٠ ٠  _  T e la s  p a ra  m á q u in a s  c o n tin u a s . <s. Rodillos
TOLOSn ، ״ , ٥״. z ٥ . . . . ٥٥,״  p ״٥ Y R O L L ؛
n o r. &  R o d illo s  d e sg o ta d o re s . <S. T e la s  p a ra  m o ld es .

FlkERES G án eo s tq5g،iin)TO؟odü؟?

C ٠؛ A  ru N S A O A  EN l٠ S ١

Telefono -j؛־23

, 1 7 rrÁ B R icA tu  Ma o r i.  ^8Э،^_________a ٠ ^٥ ؛|٩٤؛،٥٥ ^ SorszALO d ؛ e C o r d o b Va I J
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K U S L U .
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CONSTRUCT. ١ 

VECAS ج لا ,- ا

BOTICA NT « . . .  ' üEÍÚSTO'BILBÁOk. ֊  BARRIO ״
٠։ ٧!L٠nCN ١ه٠٠״لالالا  T٠٧CÍI٥r٠؛٠M« ٠ ،f .f .c ٠٥٠. TOltì. 5  IhPCRM EM US عA řءا٠ ،β R

f ü

ì؛
j j H ü i s i s n H i a y i s i i : .

ؤ
i R E SE R V A D O  P A R A

C A O L I N E S  D E  V IZ C A Y A
S O C I E D A D  A N O N I M A

G U E R N I C A

__________________________ -

L I T O G R A F I A
C O M E R C I A L

J U A N  U G A R T E
Facturas, membretes, circulares, tarjetas, etiquetas, 
letras, cíieques, recibos, carteles, acciones, catálo.

U n  B A O :  ٤٥'.  M. Este fan ia .
I Sania M aría , 5  ^  in te re sado  en

T e l . l . j p i  la  Casa

URlZftRYflLDECOft
B I L B A O  

— ■ L  ~
H I E R R O SEfecto s

-د

Y A C E R O S
n a v a l e s

Aceites, grasas y TalvoHnas para engra­
ses de maquinaria; cotones, sebos, correas, 
pinturas para buques, cables para minas. 

CASA CENTRAL: BILBAO. Buenos Aires, 15 
SUCURSALES: BARCELONA. Ancha. 53 
S A N  S E B A S T I A N . M l r a c r u z .  11
T ، i .É r o « o i ;  9 0 3 - 1 . % ٠. - T t t f c » ״٠ A i  T T e t l r o » e ، A l .  U R I C  O  A

Ayuntamiento de Madrid
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E. & M. LAM O RT FILS
VITRY- LE - FRANÇOIS (MARNE) e՛

T A M B O R E S  D E P U R A D O R E S
C O N

C A M I S A S  F R E S A D A S

D U R A C I O N  N U N C A

P A T E N T A D O S  E N  

T O D O S  P A Í S E S  

₪

¡ ؛ S I N  S O L ­
D A D U R A S ! !  i

I
A L C A N Z A D A ! !  |

S u p e r f i c i e  D E P U R A D O R A  Ú T I L :

2 5  ٥lo M A Y O R  que los antiguos sistemas ؛

A G E N T E S  E N  E S P A Ñ A :

SUCESORES DE LIMOUSIN HERM ANOS
T O L O S A  ( G U I P Ú Z C O A )

؛ ■f؛'

'g׳

.٠١՝rr/;\V؛٠>،\.
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C U B IE R T A S Y  

TEJADOS, S. A.

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

Y T E L E F Ó N I C A

CYT

□

i PRESUPUESTOS GRATIS ٥ NUMEROSAS REFERENCIAS

A R M A D U R A S  D E  M A D E R A , D E  H IE R R O  
Y M IX T A S . P IZ A R R A  A R T IF IC IA L  D E  C E ­
M E N T O  y  A M IA N T O . P IZARRA N ATU R AL E S ­
P A Ñ O LA  y  F R A N C E S A . TEJA P L A N A . TEJA 
CURVADA. F IBR O C EM EN TO  ONDULADO. CAR­
T O N -C U E R O . P L A N C H A  Z IN C . C E M E N T O

a؛

C O N TRA TA  DE O BR A S PARA T O D A  ESPAÑ A

B A R C E L O N A  
P A S E O  DE G R A C IA ,  16 

Teléfono A. 435 ־ Apartado de 
C orreos 379 

□

M A D R I D  
A L C A L A ,  6 0  

T e l é f o n o  1 9 - 6 1  S .

^٠faE?í׳١٢f’؟í١׳í3١í ^ s t
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EDMUNDO COUTO.- B il b a o
C O R R E D O R  MA R I T I MO J U R A D O  

N A V E O A C I O N - T R A N S P O R T E S ׳   S E G U R O S

V A P O R  “ H A N S A ”

Servicios írasaíláníicos de lujo desde BILBAO 
DIRECTAMENTE a CUBA, MEXICO, MON­
TEVIDEO y BUENOS AIRES y vía BRASIL

P o r  la s  C o m p a ñ ía s
Hamburg Amerika Linie, Hamburg Südamerikanische D. Cr., у en com­
binación con las indicadas empresas, para Chile, Perú y Patagonia,
Puerto Pico. Los Angeles, San Francisco, Habana. Santiago de Cuba, 
Cienfuegos. Caibarie'n, Matanzas y demás puertos de Cuba, New- 
York, Boston, Filadelfia y Baltimore. Servicios a Hong Kong, Shangay 
y Yokohama, y por el Canal de Panamá, a San Francisco de California.

□ □ □
Se admiten pasajeros de primera en camarotes de gran lujo, primera, 

segunda y tercera, y carga para dichos puertos.

Para informes y expendición de billetes dirigidse a

D O N  E D M U N D O  C O U T O
A p a r t a d o  308^ B I L B A O .

Esta Agencia está aotorírada por el Consejo Superior de Emigración.

Ayuntamiento de Madrid
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P L A N A  R E S E R V A D A  P A R A

WINKLER FALLERT &
S. A.

B E R N A
C o n s tru c to ra  de máquinas 
p a ra  la s  a r te s  g rá f ic a s .

Sucursales en

PARIS-MILAN-AMSTERDAM

Ayuntamiento de Madrid



T A R J E T A S  P O S T A L E S
CONTINUAMENTE NOVEDADES 

DE LA ACREDITADA MARCA

ti EXPORTACION A 

TODO E L  MUNDO

G ׳ ״ ״״ .  A L ^  ^fAADRlD je5٧5YW RlA^ · / ׳ / ׳

miTEBUL PMII SMEHIEUTO li EniFICIOS
Fábrica de tubo y plancha de plomo

FAUSTO PEREZ

VENTURA DE LA VEGA, ÍO

MADRID

Inodoros^ lavabos^ baños  ̂ duchas  ̂ plan­
chas  de c i nc ,  t uber í as  de hierro.

Ayuntamiento de Madrid



T A L L E R E S  D E  T O L O S A  (s. a .)
TOLOSA  (Guipúzcoa)

INSTALACIONES COMPLETAS DE FA-

PIEDRAS GRAN
R E N D I M I E N T O .  C O R T A D O R A S .

PRENSAS-SECADORES, ETC., ETC.

FU N D IC IO N ES DE  

HIERRO Y BRONCE. 
CONSTRUCCIONES 

MECANICAS. 
TRANSMISIONES. 

BOMBAS DE TODAS 
CLASES. 

ENGRANES 

TALLADOS.

M O N T A C A R G A S ,  E T C . ,  E T C .

E S P E C IA L ID A D  EN R E C T IF IC A C IÓ N  DE P R E N S A S

nimiiiiimMiMiiimiimniMiimimmiiiiiiiiiiiniimiiiiiimiiiMiiimiiimiiitmnmmnmmiimiiiiimiiimiiiiiiimiiiiimiiimiimmR؛

tCXXXXXXXXXXXXVtXXXXXXXXXXXXX5<XXXX?Ot3tXXX3tXĵ ^

LA union V EL FíniH ESPOñOL COIÏIPflRfA DE SEGUROS REUHIDOS

»pim ؟ociAL; 12.000.000 DE mmi efeetivas
COMPLETAMENTE DESEMBOLSADO

57 AÑOS DE E X IST E N C IA  
Agencias en (odas las provincias de España. 

Francia, Portugal y Marruecos.

ñ lc a ld , 4 3

Seguros sobre la vida. Scgu״ 
ros de valores. 

Seguros contra incendios. 
Seguros contra accidentes. 

S e g u ro s

ií

m ñ D R lD  marítimos.
______________________________________________________________________ 02
<XXXV«g«tV<XXXXXXXX30tXXXXX30CX3«XXXX3tX30a0tX3t̂ ^

B

A
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SUCESORES DE GAILLARDE Y MASSO!
■ï AGENTES DE ADUANAS

Paseo Colón. ■23 ( ^ ١١ B A R C E L O N A  ^

■)
׳ ٠ n ̂ J٠J٠٠٠T7 ٦?٥

Ï
Ü|١٠>1٠. 7. ٠̂

.u.؛ . ¿5:1. .  \ .  ՝ ■/֊.

nema enciusiiia en Espafia de los producios de la labricaciGn oe la

B a d i s e n e  A n i i i i i  & s o d a  F a h r i nLuduilyshalen slRhin (Alemania)
FBiiric'iis en Lüduiissiiaien siemn (memania)

Colores de Anilina, Alizarina e Indaníhrénos. Añil puro B. A. S. F.
Aceite y Clorhydraío de Anilina.

Productos químicos. Especialidad en colores para la industria papelera.

LLUCH Y COMPAÑIA. ־ Paseo de Gracia, 51, BARCELONA

Agencias con depósito; Para las Provincias Vascongadas. JUAN IRAZU5TA 
ZANONI. Tolosa. JOSÉ PASTOR VILAPLANA. Alcoy. 

CHAVARRÍA Y PECOURT, Grao de Valencia.

· ■ ، . ؛ ! ® !é í?

X١،٠،١Í%1،S»،3،3،S،3»ÍXSX، ^ ^٠«،V؛

٠̂֊٥ L"״،'. 2 . B E O T I V A R  Y C O M P A Ñ IA , S
INTEGR.4٠A POR LA PA PEI.ERA  ESPAÑOLA, LA PAPELERA MADRILEÑA, PAPELERA 

BEOTIVAR. SOCIEDAD ESPAÑOLA D E  TE JID O S INDUSTRIALES, LA SOLEDAD, D. JUAN 

JOSÉ ECH EZA RRETA  Y D, PATRICIO EI.ORZA

COMPRA TODA CLASE DE RESIDUOS DE PAPEL

Y  GARANTIZA SU TRANSFORMACIÓN E N  PASTA PARA I J i  FABRICACION D E L  MISMO

^ A P A R T A D O  158 M A D R I D  j· ֊
ls،»٥،»«x١،١٠،xx*x١o٠a . ، « ^ ^

T E L É F .  J. 16-08
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COLVER E)ROTMER5, LTD.
W O R K S  

SM EFFIELb (Inglaterra) 

Especialidad en toda ciase de cuchiiias para fábricas de papel
Cuchillas holandesas, cuchillas circulares, cuchillas para cortar papel, 

rascadores, etcétera, etcétera ٠ ELF A B R I C A I M T E S  X A M B I E I M
Sierras circulares, cuchillas para cepillar y cualquier otra herramienta 

para máquinas para trabajar madera

P R O V E E D O R E S  D E  C U C M IL L ñ 5  D E  “ L ñ  P A P E L E R M  E 5 P ñ ñ O L ñ ”
PROSPECTOS Y PRESUPUESTOS A DISPOSICION DE QUIEN LOS PIDA

a־®

INDUSTRIAS DE LA MADERA
H ijo s  d e  A q u il in o  La n t e r o

Casa cen tra l: M A D R I D .  A lvarez Baena, 2.

A L M A C E N E S  Y F Á B R IC A S  EN

B I L B A O ,  GI J ÓN,  C O R U Ñ A ,  V I G O  Y V I L L A G A R C Í A

Importadores de maderas del Báltico y americanas

־0=0=

Maderas del país. 
Cajas para envases. Dirección telegráfica; 

.LANTERO.

Madera para minas, 
Hierros y aceros.

®٠١WW١t׳'Wt־T؛٠١

E . R E G N I E R
« ^ ^XSÍÍ،3،S،3،5،3ÍX5،3،3،3،١،3،XXX5«؛J١؛J،X3،3،

G O N D . P O N T O U V R E  
C H A R E N T E  ( F R A N C I A )

i

FABRICANTE DE FIELTROS PARA PAPELERÍAS. PAÑOS Y TEJIDOS INDUSTRIALES. 
SECADORES DE LANA. SECADORES DE ALGODÓN. SECADORES MIXTOS. RELTROS. 
MONTANTES Y MANGAS (MANCHONES) CIRCULARES. PAÑOS Y MANGAS (MANCHO­
NES) ESPECIALES PARA PAPELES Y PARA RAYADORAS Y, EN GENERAL, TODOS 

FIELTROS TEJIDOS PARA LA INDUSTRIA

R e p ré se n ta n ie  g e n e r a l  en E sp a ñ a :

E M I L I O  S A N T O S
TO LO SA  (O ulpüzcoa)

؛1
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rECHE.GUREN
YZULAICA

ا I. ا ١ ء ١
MPRESQREsl!؛

S E

Lspec¡al¡dadencatálog٠a3 
I industriales ilusIradosT 
Libros par؟ contatjilida؛  

mercantil " هء5هلما  paten. 
٢  ta־d٥.^Edición de obr٩s. 
Encuadernaciones de lujo 

yeconOmic٩s, carteleS 
anunciadores.
a s 0

׳.ر

I

—  ։ Í̂؛C------٠؛  DE LARREATEGUU9 ■ ■
TELÉF0NO163 ■  | | | Ä  *  F Ä 1  ٠ j | | | | | .  J
Rli RAO ! i l ٠« /١ ٠ ^ ^ Í ٠ J  !

gjmnmmmiimmmiiiiiiiiimiiiniiiiimiimmiimminiiiminn[miniiiimiuiimiiiimuiiiiiiiiiimi»»»»»»»»»»»“ '»*'“”*” '*|٠، ANDRÉS AMLAND I.
CONSIGNATARIO DE BUQUES

؛ء

Telegramas: ablano 
S cott's  C ode  í Oth E dition

BILBAO ؟ OST BOX 13S  
T eléfo no  678

A GENTE DE
DampskibsinteressentskabetOARO!؟
Manä^ers: Fearnl؟y & Eger Krlsfiania. 
ServlClç regular de vaçO^s entre N ؟٠  
ruega՜: Frane؛¿՛; No'rte de Espafla y vi. 

ceversa.

Rederíaktiebolagel: SVENSKA LLOYD 
G o t e m b u r g o .

Scrvicio regular de vapores entre Sué­
cia, Francia, Espafia, Portugal, Italia y 

viceversa.
_ RESENS LINIE؟Dampskibsaktieselskabet OTTO TH

KRISTI  AN IA I ؛
SerulGlo regular ÖE uaperes enire «eriiega, Espafia, Perlugai, Francia, llalla g ulCEuersa. I ؛

ا ا ا ا أ ا״ا أ ا ا ا ا ا ا ا أ ا ا։ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا أ ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ة։ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا ا
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uIT٠- ٠ .،.٢

5. cn C.
IhGEniEROS

CONSTRUCTORES 
DE OBRAS 

EN

٠R٠،^.؛

■ J ٢! ■  a j  U

HORmiaon ، ihi. do
CASA CENTRAL
B IL B A O

m
EDIFICIO DEL BANCO DE BILBAO. EN MADRID

BALDOSAS DE CE/AEMTO
—  FABRICADAS EKCLUSlUAfflERTE COR ITIATERIALES DE PRUDERA CALIDAD —

Aguirre, 13.-Tei. 16.03־
٠

SUCURSAL
/AADRID .

Sa n  M a r c o s ,  37·

S١I١S<trr،١7i

·f» á׳ i a؛ ،a.

EDIIOilllll ”ELEHFimn HEimillllOS. s. ،. P.

B I L B A O
C a p i t a l :  1 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s .

T A L L E R E S :
T i p o g r a f i a ,  L i t o g r a f i a ,  

E ncuadernación , e s p l é n d i d a ­
m e n te  dotados de los m á s  m oder- ' ٥ ٥  
nos e lem en to s  de producción. P u b lic a ­
ción de obras y  r e v is ta s . Im p re so s  co- - 
m erc ia les  e  in d u s tr ia le s  y  para  la Banca

E S P E C I A L I D A D E S  D E  L A  
C A S A :  T ra b a jo s  a r tís tico s  de 
gran tirada , en  lito g ra fía , para  
e tiq u e ter ía , propaganda, carte ­

le s , e tc . F abricación  so b re  encargo de l i ­
bros rayados con o s in  cosido e sp e c ia l y 
encuadernación la m á s  só lida  y  acabada

Libros y carpetas de hojas cambiables (M c in s k r ib  y  M .  E ,,  nú m . 2 , 

patente de la  C a sa ), con extraordinaria aceptación en el mercado.

ALAMEDA DE MAZARREDO, 16 BILBAO

sk

ci
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F A C E T A S  P E  V À VN P O L I E D R »

s

í í

r e v i s t a  q u i n c e n a l
INDUSTRIA DEL PAPEL 

DEL LIBRO
TELÉFONO 518-J PUBLI՝

a p a r t a d o  d e  c o r r e o s  4.003
SUSCRIPCIÓN EN ESPAÑA, 25 PESETAS ٥

EXTRANJERO, 40 PESETAS ׳

, . IB E R O A M E R lC A N A _ D E  LA
^ D E  lAs  a r t e s  Gr á f ic a s  

Y dE La 
C iD A D

D IR E C C IÓ N  y
A d m in Is t r a c ió n  

LARRA, 6 
MADRID

AÑO VOL. ا. _ Núm. 12.

S u m a r i o
—. .։rniccr؟ difusión d ։l libro, por A'fooso 1 ،omento de la union hispanoamcri.ana por l״٠لل؛اغ _ا؛٥ , __ ,

p .r ٠٠ "nrpre,؛ dc 1 ٠؛<٠ - . . Lą1اء ا،لة a d ،l l i l r .  por H - ą؛r: ، ؟,'س I٠־é ةة״،ئ هئ֊.»لائ i״٥؛ ״٠م؛ 'لآة٠؟ءة. .иЬІкі{і٥4 < І٥־٥،І٠п : Т І٠пЯ،٥у Я ٥шіпГ٥Іг٥;а؛Ри>Ііс- . і٥В٥пс٥; ; ؛ ;и К ٠; £І з ، е т г ٠? «1 В٥^м г1״‘٠٠٥ ٠..
:اءالاسلاة;٠هءلال״لاء'ءهء■ ؟ذلاهئلهذءه^ءئ:ء״لاءءيت״هه֊ :لآ:سئ٠ل“״ء־ئء:؟?ءس״ها?ه? ل“ذ٠ل״

EUROPA EN FERM ENTACION
{СоисХизгои.)

La clase de empleados del Estado, 
numerosísima en Alemania por su 
escrupulosidad administratiTa, a tra­
viesa una época verdaderamente di­
fícil.

El aumento en sus haberes ha 
sido de 15 veces; por tanto, en la 
proporción del coste de la vida, per- 
rihen menos de la mitad del sueldo 
i)ue disfrutaban antes do la guerra. 
La ley les prohíbe el derecho a la 
!melga, arma que podría servirles 
como medio de reivindicación.

A los rentistas y  pensionistas la 
vida se les hace punto menos que im­
posible por la depreciación actual del 
marco. Los poseedores de valores in­
dustriales, aunque poco, se hallan en 
circunstancias algo más favorables.

La repercusión de los factores eco­
nómicos que influyen en las clases 
sociales, en el orden político, puede 
definirse dol modo siguiente:

La forma republicana, con ex­
cepción del elemento obrero, r.o 
cuenta con partidarios decididos. La 
clase media le es indiferente u hos­
til. La mayoría de los funcionarios, 
el profesorado y gran parte de los 
estudiantes están francamente en 
contra suya, achacándole la lespon- 
sahilídad de cuanto acaece, sin re­
cordar los orígenes que determina­
ron su advenimiento.

Y esto, más que adhesión a la 
causa imperialista, significa incre­
dulidad hacia el nuevo régimen, en

el que no veri figuras capaces de ins- 
,pirarles el deblTo respeto 

٤A dOirde van a раГаг- s e  pregan- 
e pesan sobre؟tnpuestos q! ؛ta^^lo 

ngre80 on؛^؛r y  lo؛el puehlo a!emá 
moneda sa.na, libras, dólares, pese- 

٩ue se pagan s, etc., en؟tas, franc 
taolones alenia-؛xpo؟. las colosales 

los i i- ٩ue؛ ٠nasi Después de afirma 
-gresos ¿ 0  alcanzan a cubrir los gas 

 ؟os del Estado. at؟.١؛u.ye prin؟i؟a-؛
a la bara^ ؟e deseq^rilibri؛mente e8 

 tura еп los ae־،vicins; del re؛lucid؟
dea el؛ da ؛costo de los ferroviario 

tie ؛noclie. enter ؛un ؟hecho de costa 
tren la equivalencia a seis pesetas. 
En Cuanto a los correos, confirma u^a 

l o  publico. Es؛que y a  D é d ؛notici 
u^a, que algunas Caí^s in-؛a؛l su ba؛t 

^les en Han؛١sucuFs ؛!gleŝ as fundaro 
an su؟؛؛ac؛hurgo porgue desde alli p 

rCducidisimn. ؛¿ro^aganda a un cost 
nará esta.؛¡Cuando y cómo term 

1 marco se؛ fehril cairora, en la que 
potencia industrial ale- 1؛ despeña y

crece? ؛таП
٩arco llega De doe maneras: o el 

 a no tener valor monetar؛o y e؛ r-؛
el agricultoryelohrero. ؟؟chaZadop 

a-؟ que ؟catástrof ؛produciendo un 
mana, o todas las؟ralice la vida al 

enrlo؛n seguir s؛r؟naciones que qui 
а8 industriales se verán f . r-؛еПс0؛ ̂

invarion 1؛ .zadas a' elevar contra 
nuev٤y simbólica mu- ؛alemana un 

 ralla de la ؟hina. D'e,cualq٩ie؟١IH؛«
y de no hallarse و—Lera —añade

.1922 Madrid, 15 de affosto de

.nismo1 ؛ final es t'l؛ ,otra solución 
nte con-؟tem؛alzó rcciei 8؟ sة ة ذ لا ا  ة'

։! del marco؛tra la prohablc elevaci 
l Pi'oyectado؛como Consecuencia d 

 enipr؛exterior. T stit٥؟n؛ía 1ا؛؟'؛اا־؛
exportar, ؛imposibilidad d 1؛ ёнс¡ 

itiva de ingresos؛Unica fuente po 
ión ،lo subs-؛  cesarlos p؛ra la im٠port؟

taiicias alimentici^. El empréstito 
azas.1ا0آ؛ ؛؛ no so lia realizado ni 

interesa a. los directores (le Alema- 
0 no silba.؛ا؛أ؟״ nia qiio el 

 La estabil؛dad ؛orraria en ؛[oeo،؛؛
 mes(5s su diferencia real ؛lo cotiz-؛،

Сйі(еп el interior y en e} exterior. 
de haber algUn medi.0 do С(ЭП-؟jEU 

e representa-؛C q؛te ler la catástro 
Inutilizando el ؛,rían sucesivas baja 

marco сорт moneda?.
1<лга ؛ ؛ ؛  Lloyti George pensó en IX؛

r alo-؛ó؛encauzar allá la ex۴Grtac 
nación no poilria ؛luana; pero est 

ones. Ni Genova؛pagar sus adqiiisic 
؛ ؟  íiJ La Ilaya i٠e,rmiten gran؛

lia querido vt':r ؟еіа n؛JCranzas. 1га¡ 
u؛ i؟^؛١rsalles؟que el Tratatlo ،1.0 v 

cumplimiento económico, equivale a 
su рГоріа ruina^

el prolilema contiario ؛Suiza tien 
loncda es oyo, pero؟ a Alemania. Su 

Su exportación ha decrecido enor-
memento.

coinu- ؟En Italia, sus ludias entr 
 nistas y fascistas son u,na graveااااءلر-
 piicaoión para los P0fl'؛rcs دلل'ألاال٠ج·

a(؛n١i։áti؛Consigna, 00^0. nota s 
rhinfo alcalizado؛ раГа Espana, el 

Іогепсіа,ас1’Іا ٠  poi el lihro español 0إ
a ؛ ا؛ ا0ا  quo oportunaiiiente dimos ٠0ا

nuestros lectores, y termina reco- 
na preferente؛ nicndando a Esjiaña 

ii^؛los paises frasatli ؛i؟atención ha 
dioina y  e!! loH؛ ticos que hablan su 

s energías.؛le s؛ mie d^jó lo mejor 
ntesis, el,magnífi.c؛٥en s 8ة٠ Tal 

١u-؛trabajo que D é d a l o  fie ha apr،i 
en sus columnas, rin- ؟!lado a reCog

T؛؛١؛(L؛ ٤-۶f١٠؟٥J١ m٠r؟OCo'neiI־diend ,de admiración hacia su ilustre autor
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EL FOM ENTO DE LA UNION HISP ANO  AME­
R IC A N A  POR LA D IF U SIO N  DEL LIBRO

n A 4؛ie -؛؟؛؟! m irica  p a ra؟ n tes؟id؟paB .les rc؟ llb 08 ؛ rero i٠7ا«. Se convopara la m b ita  a 
؛indir nuestra ؟ء٠)اات؟اءللهلء!١ا; ״ ( o rfs  peninsulares anbre la  m e j .r  m ancr?  de؛¿m e n a  l ^ 'c d 1822.1 ГгаПШясо e r a n i lm o n ta ^ ، ,  publleado c n Й ٠ e l٥ de jiin lo d e :٠ le>r i t i ia l i  (A rticùi٠

No lia menester .le nuevos elo- 
gioH la voz autorizada de I). Fran- 
Cisco Urandinontagne, que ent؟e 
tantos lirismos coSio^haJi Henado 
las columnas fie periódicos y revis. 
tfis U fis  presenta por pri.nj^ra vez 
uua so!uG!ón práctica y g ialle  para 
unir con tuertes lazos a España, con 
las Jlepublicas americanas: y tand- 
poco podía pr؛vani08 del sano con- 
sejo fie difiiiitlir el lit.ro escrito en 
esta lengua española., taji capresi- 
va y tan ؟ a^estuosa, yinculo co- 
n١í։H entre Es¿aña y América y uno 
de los meJoreS vehiCulos fiel progre- 
.umano اإ_80

!.’onjcn.tar el desen v o lv im ien to  
mercantil fie estos pueblos, fie la 
misma egregia estirpe, a la par que 
su producción espiritual, es enfocar 
el ١>rolilema con justeza, y los I'C- 
siiltadoa serán ópimos.

No somos capaces de mejorar la 
iniciativa fie Г). Francispo Granfi- 
montagne, у sólo pretendemos ерп 
estas notas aportCr 1؟ minúsculo 
grano fie arena p<؟ra el gran pnep- 
te intercontinental qne se trate, de 
tender; Nuestras sijHpatias nos lie- 
van ti lialilar, siquiera sea tlesniaña- 
damente. del liltro escrito en nnes- 
tro iflitnna, lazo moral que, ؟altan- 
fio fronteras, une y أ،؟؛ااأأ siempre 
a .Esjiañii eon las Repúblicas fie la 
Ainética ؟spañola.

Lomo а״ гп١а؛ а el filólogo ؟ meri- 
cano Guervo, el Imbolo de la. pa- 
tria es la lengua. Para el que пиПса 
 la salitlo fie su pueblo natal y no؛
ha recibido los bCneficios de la cnl- 
tura, su pueblo es su patria. Impreg- 
uemos 3(1 espíritu de cultura, Cua؛ - 
to más mejor, y Ciando la ciencia le 
ha.  debidamente, no ؟١a fecundad־
teilflráií para ei las fronteras sn sig- 
Jiifieacióil primitiva; s١١ pat՛،¡؟  se 
liabrá ensaiicliado, y alli donde 8؟ 
hable como hable el se encontrará 
ent_re compatriotas,

'Гап cierto es esto, que si España 
y las naciones liispaJioamericana.s 
tienen su tlesignación geografica en 
l ؛١ s relaciones internaCiolales, te- 
flos estos piielilos se agrupan en las 
relaciones intelectijales, forpiapdo 
una patria común: la patria de Cer- 
vaptes.

El fomente de todo lo que, t.ienda 
a conservar y a niejorar.el idioma, 
de.stru.veiido los ob؛t ؛ c١,Ios que se 
opongGji al comercio de las idCas, es

la obra más meritoria que puede ha­
cerse en pro do la fraternidad de 
las naciones hispanoamericanas.

Insistamos sobro este punto. No 
tenemos riqueza mayor que el idio­
ma. Hablado hoy por cerca de 100 
millones de habitantes de 20 nacio­
nes apenas pobladas, ٤qué .signifi­
cará mañana en el m unte, cuando 
estas naciones estén densamente po­
bladas, cuando 500 millones de hom­
bres hablen el español? Ya lo vati­
cinaba Reclus: «De todas las nacio­
nes de Europa los españoles son los 
únicos que pueden tener actualmen­
te la ambición de disputar a los in­
gleses y a. los rusos la preponderan­
cia futura en los movimientos étni­
cos de la Humanidad.»

. . .

٠ Cada día nos traen los periódicos 
noticias de la importancia que se 
concede a nuestra lengua en el Ex­
tranjero. ؛Se crean cátedras para la 
enseñanza del español; se multipli­
can los estudios de nuestra litera­
tura; se aprende el español intensa­
mente en las grandes naciones ex­
tranjeras qne ansian conquistar el 
mercado americano, ·las codiciadas 
montañas de riqueza que se levan­
tan allá en la América española, y 
para ello es nuestra lengua el me­
jor auxiliar.

Por el propio prestigio, por el pro­
pio interés, tenemos la obligación 
urgente de prepararnos para afrontar 
sin vacilaciones la Ineha comercial 
que se aproxima. Cuanto más ale­
jados de América nos encuentre el 
extranjero, más fácil será su victoria. 
Acerquémonos, pues, si hemos de 
ser nosotros los vencedores.

Tenemos poca fe en la eficacia de 
la actuación política, y aun cuando 
el engrandecimiento recíproco no 
dependa exclusivamente de la ac­
tividad de los hombres que se dedi­
can al cnltivo del espíritu, no se 
puede dudar de la influencia pode­
rosa que ejercen estos hombres. Por 
eso los literatos y los hombres de 
ciencia españoles y americanos han 
de procurar sin tardanza qne sean 
más frecuentes las Conferencias y 
los Congresos filológicos, que sos­
tengan entre sí activa correspon­
dencia los Centros científicos y lite­
rarios, cambiando Memorias, dis­

cursos, revistas sin restricciones, y 
habrán de esforzarse ante todo en 
propagar por todos los medios el 
libro, que por tener un interés má,،؛ 
permanente que el periódico o el 
folleto de actualidad da a cono­
cer el movimiento literario y cien­
tífico, revela el genio de los poetas, 
novelistas, historiadores y hombres 
de ciencia, y sirve como guía, como 
medio de consulta y  no pocas veces 
como modelo digno de imitar.

Si son los libros el alma escrita 
de las naciones, la conciencia, el sa­
ber y el sentir de las razas, la libre­
ría o el comercio de libros será, por 
tanto, el comercio del e.؟píritu, y 
como ta l adquiere capitalísima im­
portancia. Así, pues, estos comer­
ciantes, que llevan la más noble de 
las mercancías, la cosecha del en­
tendimiento, habrán de merecer es­
pecial predilección por parte de lo? 
gobernantes, ya qne fomentar el co­
mercio de las ideas es coadyuvar 
eficazmente al desarrollo del pro­
greso moral e intelectual, al engran­
decimiento de la patria por la cul­
tura e ilustración de sus hijos.

Para favorecer ese comercio in­
telectual es preciso organizar una 
eficaz propaganda, y si sus resulta­
dos han de ser provecho.sos, no se 
descuide amparar el legítimo dere­
cho de autores, artistas y editores, 
perfeccionando los tratados de pro­
piedad literaria y artística-, para que 
se dé fin a las ediciones fraudulen­
tas. a las modificaciones que no sean 
hechas o autorizadas por el mismo 
autor.

Huelga decir que los libros que se 
envíen de unas a otras naciones de­
ben ser de los buenos los mejores. 
Estos libros escogidos son los que 
acrecientan el prestigio de un país, 
no esa mala literatura, que des­
graciadamente abunda tanto como 
daña.

Ha de organizarse el mercado de 
libros españoles de tal modo que en 
nn plazo breve quede vencida, y 
después anulada, la competencia ex­
tranjera. Los millones te  libros en 
español que salen de las prensas de 
Apleton, Nelson, Garnier, Hachette, 
Michaut y otras muchas Casas ex­
tranjeras, mal editados por lo gene­
ral, con la ortografía cambiada, trun-
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cada la sintaxis, corrompida la edi­
ción у hasta profanado el propio 
espíritu de la obra, deben editarse 
correctamente en los países qne ha­
blen nuestro idioma.

Una de las causas de que los libros 
americanos no circulen en la Penin- 
 ula es su elevado precio. Hay qne؟,
reducirlo, y evitar a la ve?, que los 
libreros americanos recarguen exce­
sivamente el precio del libro espa­
ñol. Unos y otros libros han de ven­
derse baratos; sólo así aumentará 
el número de lectores.

Si para ello hay que proteger la 
industria papelera, hágase sin de­
mora, que nada se ha de perder, 
pues esta ayuda fomentará la repo­
blación forestal y creará nuevas 
fuentes de riqueza.

Cierto es que se requieren impor­
tantes sumas para establecer un ne­
gocio editorial con arreglo a los mé­
todos modernos; pero no es menos 
verdad que, siendo este negocio de 
los más productivos, no será difícil 
conseguir, con alguna propaganda, 
que tanto el capital español como 
el americano afluya a las manos de 
aquellos hombres emprendedores, 
hábiles y animosos que conozcan a 
fondo la industria editorial y sean 
capaces de impulsar su desarrollo.

La industria editorial que produz­
ca obras útiles debe quedar exenta 
de satisfacer tributos (1), y si esto 
no fuere posible, cuídese, al menos, 
de que se reduzcan al mínimum es­
tos tributos. Los servicios postales 
y de transporte de libros han de 
abaratarse, aplicándoles la tarifa 
más ventajosa, como artículos de 
prÍ7np.ra necesidad. Las Empresas edi­
toriales de que aquí se trata, como 
los Centros científicos y literarios de 
estos países, podían ser declarados 
de utilidad ՛pública, y protegerlos 
como a tales por lo que contribu­
yen a conservar, mejorar y extender 
e! idioma.

Pero a cambio de esa protección 
que se otorgaría a la industr a del 
libro, deben los libreros cuidar de 
la propaganda, utilizando métodos 
modernos ya experimentados para 
que sea más provechosa. No se tra ­
ta de inventar algo nuevo; con co­
piar lo que han hecho, con éxito, al­
gunas Casas extranjeras acerca de 
la propaganda y esmerarse en la pre­
sentación tipográfica del libro, uti­
lizando también lo.s servicios de 
aquellos viajantes cultos que cono­
cen perfectamente el mercado, se

(1> l ٢na ordenanza p rom ulgada  en  P a rla  en  И 85 
xUnía a؛  loa Im presores-libreros de todo  género ele tr i­
butación. 5־ g rad as  a la  consideración que alcanzaron 
y al prestigio de las obras producidas en las prensas, 
que Be m ultip licaban por E uropa, an tes  de que te rm i­
nara el portentoso siglo XV circu laban  y a  por el m undo 
m w d c  cuatro  millones de volúm enes.

facilita mucho la resolución de este 
problema.

Y si se concede a los libreros las 
mismas o mayores facilidades para 
el pago y los mismos desc\ientos que 
les ofrezca la Empresa extrai١jera 
más liberal, y de paso se suprimen 
en lo posible los intermediarios, 
¿quién habrá que dude del triunfo 
completo del libro español?

. . .

levantar el espíritu, de solidaridad, 
l y،؛tle iniciativa, de asociación mor 

material entre España y América,
։e todo, esto se realice conاy para q 

s condición in-؟ ,la тауоГ eficacia 
١o ha-،dispeiisalílo que todos los q 
blaJnos la misma lengua la hable- 

ij١uye gran-־؛pios bien, y a  esto C 0 j t 

demente el fomeiito de! libro..
Pero aparte__del idioma, tienen 

hi.spaiioame- ؟  España y los Estad؛
ricanos tratliciones idénticas, tienen 

nos ar- 8؟ el mismo ideal Yal vez 
 guya, con la Historia ؛ا،أ la mi؛n,؟
o؛sonibr ؟؟presentándonos el ciiad 

le nuestra dominación allí. Jior más؛ 
de tres siglos; mas no s٠0 olvide, que 

as. alm-؛si Imlio crueldades, yiolenc 
sos y aquella insaciable codicia que 

,caracterizó nuestra dominación 
՛ КчрпПп.اا0ا1ا П|>а у،;ءه1 ״ íHíron 0لأ״ا 

 Por eso, al correr del t؛emj؛fn 0-؛
 ronse estrechando los vinculo؛ )1؟

amor, de gratitud y ،le fraternidad 
entre España, y las naciones amo- 

se؟՝nti؛՝ eso éstas, al sة0ا ;ricanas 
endencia,؛bran su in،lei؟rtes, rCc؛؛]¿ 

fijé ؟a la qu ؟mas siií perder el afect 
s (lió la؟patria, a. qiiie.n l 8؛١П_та٠1г 

vida, y es natural qne a ella vuel- 
van los ojos, que las relaciones con 

 ella se aquilaten y que se (les؟0
ar esa ayudaلمıاaةveliementCmente al 

Iitlc te-،؛ reclproca.que delie existir 
 das aquellas gen؛es qne por la ؟0-

n y pOr MU idóii-؟mnnidad de su orig 
۶[izar unos‘؛tico espíritu preteiidcn r 

i.؛mismos ideales en la vi،l 
a-(>؛t١d<) nec،؛»iendo esto asi, y si 

rio tamliiéii que los pn،^bl()s ،jue tie- 
oinui،ic٠a-؟ lien 111، mismo medio de 

cu'm no lo desfignreji ni lo .lesyir- 
í»١؛tij tUen, sino qne se sujeten a nn 

r el ninnilo y؛»UnicO, sancionado p 
npo, es indii.lablc fjno de-؛por el tie 

11 fomentar por؟ hemos esfoízarnos 
rollo del؟todos los medios el desa 

abremos de ^ т а г,؟ ؛libro, de dond 
c<؟؛ ؛como norma del inod. corree 

l lenguaje (¿lie se hable؟hablar: aqu 
de ؛٠'! оГтс al ЬпеП nso, qne es؛»соп 

 l׳a gente' educada.« 1ا)؛؟هاأا este ل٠لا؛}اا
c más fáíiil y generiil-،؛liso «liace q 

mente se pqtienda lo que se dice.« 
iport٩n¿ia esta luiifor-؛le tal ii؛ Es 

s؟miila،!; (jne las miomas relacion 
comerciaíes. entre E sp a ^  y_ Amé- 

rica se verían dificilta،Ias, ciianclo 
no imposibilitadas, si no se pusiera 

sin ؟as f)u؛!corriipt 1؛ة s؛coto a tod 
!  El comercio de libros en؛re Es- necesidad desfigura.n el ؛d?؛٠n٥; ت”:
?:٠ рап¿ У Aniericai intensificado lias- ginemoS; por ejemplo, c/iie un 
ta ؛٠-؟  el punto de anular la competen- raerciante ainericano hiciera un 

dido de bandejas a España. El со- ا..:ع_ا : . ' “
 merciante español le en۴ar¡a_ ؛‘1

s l la rm o s؟utensilio que nosotr 
 baüdeja—p'icza de m؟tal en la qu؟

se sirven dulces, te, refrescos,etc. —; 
mas como en algunas partes de

Hemos indicado la protección 
oficial que en rigor puede otorgarse 
a la industria del libro, y como los 
libreros españoles serían hoy por hoy 
los más favorecidos con ella, deben 
ostentarse en los escaparates de to­
das las librerías de España, como 
justa compensación, el mayor nú­
mero posible de nombres americanos 
y de obras editadas en América, en 
vez de tantos libros franceses, ingle­
ses, italianos y alemanes como in­
vaden las vitrinas. Es preciso que 
el público español conozca el tesoro 
literario de la América latina, que se 
acostumbre a ver al lado de los gran­
des escritores españoles los nombres 
de Bello, Olmedo. Hercdia, Caro, 
Cuervo, Anuinátegui, Rubén Darío 
y otros mil escritores americanos mo­
dernos de tanta valía.

Otro punto do la mayor importan­
cia son las relaciones entre los lite­
ratos de la Península y los de sus, 
antiguas colonias, que por cierto se 
han estrechado en los últimos años 
gracias a una tolerancia cordial que 
antes no había. Habremos de pro­
curar por todos los medios ،[ue cada 
día se estrechen más aquellas rela­
ciones, que los literatos de América 
no tengan motivo para quejarse de 
que aquí no se los lea ni se preste 
atención a lo que escriben, que no 
haya hacia ellos apatía, que no se 
les juzgue con desdén; por el con­
trario, en interés de todos, deben 
nuestros críticos y literatos seguir 
el ejemplo de Menéndez y Pelayo 
y Vaierà, aunque hayan ,sido dema­
siado benévolos con los escritores del 
otro lado del mar. Al fin son nues­
tros hermanos menores; no se nos 
censure si extremamos con ellos 
nuestra simpatía.

. . .

cía extranjera, será acogido favora­
blemente por todos los pueblos que 
hablan español, ya que es evidente 
la necesidad de conservar, mejorar 
y extender la lengua española, pues 
para ayudarnos mutuamente, para
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aman b ٠٠ لااء٠ a n d e ja e  a״ América 
noHOtros llamamos fu en lea  — plato 

ue se sirven؛، hOnllo (ie loza, etc., en 
las vian.las—, r؟sultaría !؛ue el c^؟

ui۶r٠e PC l̂ir״ nierciante americano
■¡u e n te s y  se'lc envían Ь ап(1е]а9:соп

designar _cc" ؟uaion Originada po؛ 
s diferen-،  Gl misnjo nomljre o״ic؟

ien n.otorio el perjuieio״ tcH. Es 
asio٠nar ta l  confusión؟que puede o 
estilo. ؟إ otrJis por زد 

a editarlo,؛era p a؛  Aiinqlie s؛)lo ״
estarla Justificada la protección que 

deljG otOrgarse al comercio ،ها ا؛إ؛؛ولا’
pues confOrniar el lenguaje ,anni^Jc^؟
؛ذconici espado! es ya de 0 ؟0؛ ؛!

Una mejora que excusa totlo encare- 
٩ue pretende- ciG،iei،tO. No se crea 
GiGs jlatrocinar un purismo casticiS; 

 rii; taii lejo؟ estamos ،le ello ٥٥؟؛״
 )Icllibrecumbioen el lenguaje, y 1(0؛
 сна razG)n no tacharemos un (؛أا0؟

(}! е8^ras ргое،1٠1؛١le pala؛١ GGmerfj 
América que vipieroil a Espana con 
los plOduetOs de aquel pals y con 

١oi;í؛los agi؛ioei؛Gus Utensilios, desc.o 
՜؟بز؟  lo3<reproljarenios'otros vnoa١ ؟لا,

 Signando cosN؛mbres ؛1e ٩٢و؛؛؛هااا ■؟؛؟
rr^s, iío lian sido subst:itiiidoo porpa- 

labrivs españolas equivalenteŝ 1.0־'؛
 ؛ا١ةا estas palaljras, c٥״١o «״م٠؛ء ؛٠־؟

fojna- 0»آء״?׳ج؛ ),tada ya pGr ^ebrija 
peinca, loro, pampa, ja<jmr>y otras ־,le 

Dic- ؛։ en e؛jliuclias más que flgula 
cionario, forman el patrimonio del
idioma.

Los constantes adelan tos de las u r- 
 tes y las ciencia,؛ la d؛fusiOn ر1ذإ 1؛؛
^a؛  GGItGrG, las t,rf(؛١sfo؟nu،cioi؛eo mis؟
0 experiiiientan los pueblos pitlen٩أا 

 cada ؛1!أ؛ vocal.los nuevos para ־؛'؛
r٥y مأا ol)Jetos اا presar ideas nuevas 

n؛؛״u՝؛p8؟ ٥ nvencibu. que no؛ eiente 
 expresar Ոاas {|iie por m،՝؛lio d؟ ־؟؛!

0 inexactas,؛ 000اI'ífíasis, tan  pesada 
a.؟؛؛ .'tig ؟érG،i،os tlel léxic״s Gi؛١>I؛ ؛s 

Hallrá, piles, (lue acep tar c i e r t f  vo- 
rGcn aqiii y  a lia,؟ Ges nueras quG se 

y  cuaiufo éstas se a justen  a la,norm a 
 trGdiciolial serán iri؟,'۶ro؟l١٤١lj٠l.؛؟

l اا։أ magní؛lco ل,ا('أ1أا؛ل0٠,لآ״0^ ie  aqiii 
 cesario. indispensable, qne بء؟؟؛ااهأر

in؛ ؛:tieri؛؛n؛؟ser ،.1 i١rimero qne se ac 
o։١ar'io etiinoléigieo, coin-؛lec؛l ؛اا؛ا؛<ا 

؛as, COI؛  j.JetO. l١e־؛ho por e؛peciali؛
OS plinoipiOs y lìétodos^.le؛ airGglo a 

rovccl،án^؛Ii:rna.^ai١؛(IG liGgilistiea m
0 queأأاا0اا lo ،)؛،.lose para, esta odici 
s1؟ tenga Gl de la lleiil Academia.y 

 tlalGaJos )1־0 otr(١s emijientes f؛jl')I^؟
los ga^t^s do ։؛ ١.Gontribuyend ؛gos 

1٠111؟״؛аеЮп ،اeste libro to^.os 0 ا0ج
 festatlo.s que hableii nuest.ra١lengu.؛

 Este léxiC؟ geioral ؛labria de ؛e-؟؟
a»t:es, todo elvo- l٥,١٠rá،^l؟'،٥d ؟,ge 

escrito '١. Gal.ulario pojiiilar bal!lado 
؛ fija-؟ .a y en AniériC؛]sl؛Gil la Iení 
la ؛Jas؛e։it'١ ?  dolo y explicándolo. ؛

ptilidlid rGal qije fuiulaclaniente pue: 
de un Diccionario de .؟՝؛de esperar

este género, común a todos los pue­
blos de habla española, son bien no­
torias: el comercio, las relaciones in­
ternacionales y los intereses mate­
riales serían con ello tanto o más 
favorecidos que la misma literatura; 
no habría que pensar en la futura 
desorganización del idioma con un 
libro así. Tal como están hoy las co­
sas, corre grave riesgo sn conserva­
ción, y resulta, además, que los ame­
ricanos conocen parte de nuestro lé­
xico y nosotros ignoramos por com­
pleto el suyo.

Esto sería el principio de una gran 
serie de tra١)ajos acertados, encami­
nados todos a ganar la influencia 
que por otro lado perdemos. En efec­
to: se sabe que en las naciones his­
panoamericanas, más que capitales 
para explotar aquel riquísimo suelo, 
hacen falta hombres prácticos, con 
suficiente pre!)aración técnica, enér­
gicos y capaces de dirigir con acier­
to cualquiera empresa industrial. De 
aquí que todos los años vayan los 
más aventajados alumnos de sus es­
cuelas técnicas a perfecemnar sus es­
tudios en los E.stados Unidos, donde 
encuentran una simpática acogida 
entre los fabricantes nortcamerica-

adquieren los eo֊ ؟noH. Estos alumno 
s por la pro-؟؛nocimientos industria 

՜علااأ،؛!ة ando؛pia experiencia՝ estud 
los mejores métodos, traba-־ niGnte 

as؛prop ؟on su؟ landG enlaa fábricas 
allí son hombres ؟al salir d ؛Ganos؛

1 pa-؛a  S؛verdaderam ente Utiles pa 
tria, 0)ل։ا!ا , y  dificilraente perderán 
traGsCurso deltiem ״ا٠باإ٠- j)۶, cierta 

GiGG hacia SUS antiguos m aestros. 
Las vGntaJas que obtienen los 
GaGtes norteam ericanas con est۶ sis- 

Eor este medio ؟.e؛GGma son innegab 
s e informes؟proporciónansG da.t 

an  conseguir؛que no podr ؛exactos 
dG o؛؛пе؟а, y no tjenen que en־ tra  т 

v iar sus propios ingenieros o т е с а- 
nicos. para  efectuar' el m ontaje (lo 

uevas 0 dirigir el m a-؟ GStGlaciones؛ 
՞؟1؟״״!؛؛ s los؟Gejo de niáq٧inas, ۴u 
0 hacen a la  per-ا hJS^aGGaiueGicanos 

fcGcion, porque es^án bien f f i l i a- 
rizados Con Gllo. L >ياااا a economia 

GstG ГергенепЇа pa.ra el coniprador 
0 pa ra  laE in p re- ״د ,-
՜!لاة! ״٥ ״ sa que tra ״ ta  de establecer 

tr ia  nueva., es inijy im portan te, y es 
 de sentir que по fUeran Bilbao, B-؛؛

GlGdrid y־  otras cap it^cs  es ؛Gcloiia 
panolas las escullas de estos pro!,!։-! 

.Gores del progreso
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DE C U L T U R A  E D IT O R IA L
fiuicn copsidere la. importancia 

y eJ desarrollo qu<3 la. industria edi- 
do en España en¿؛؛can־al 1؛ ؛ ÌoGial 

estos Ultimos tiempos, lamentará 
espa- ؛ore؛edi ؛vivamente que lo 

J٩do la atención؛an f10؛ Jia؛ ñoles 
eii un proWenia iliteresaiitisinio y 
fundanmntal.para que su negocio 

nvuel،a con plenitud de؟les؟ se
resultado.

Esto proldema es la forniacion 
culturGl y la preparación técnica 
de sus eilipleados.

Tam biéq son culyaóles ilc ta l 
intelectuales y  los ا0؟ olvido todqs 

am antes del libro, que sin cesar 
luestra  aproxim ación a؛ pregonan 

ías BepGblicas hernlanas del otro 
continente, poniendo de relieve CII 

as es-؟ósti׳sus tliscursos y  con lan t 
iiiencia de im-؟tadisticas la Gonv 

¿Gilsar la exhortación del liornicjso 
lierm a- ٩؟uestro dioma castellano a؛ 

spiiituales de la América es-؟ nos
pañola.

dos igno^ran que las؟Al parecer, t 
 editoriales que hoy existen en E־؛

nquis-؟GGa no tielien brios para c¿ 
tar esos mercados (que, dicho sea 

tra nación؟ de paso, a ningun.a 
 n١ás quG a Espada de dereclio pe-؛

teiiecen), porque la falta (le perso- 
-en esta indus '؛ ־ ־ nal

tria las hace enclenques y enfei. 
mizas.

<٠La Unica riqueza que allá se 
exporta de España o, mejor dicho, 
de Castilla es nuestra lengua», aca­
ba de decir Grandmontagne en no- ٠;’ 
table conferencia dada en Sevilla 
a principios de mayo Ultimo; y en 
efecto, éste es el punto de vista 
sobre el cual han basado sus dis­
cursos cuantos intentaron impulsar 
la aproximación hispanoamericana: 
pero no han tenido en cuenta que 
la industria editorial española aun 
no está capacitada para impedii־ 
siquiera que exportadores de libros 
de otras naciones presenten sus mer­
caderías en nuestra propia casa 
dándonos obras en selecto y de­
purado castellano.

Mientras infinidad de Empresas 
españolas venden libros de hipno­
tismo, magnetismo, etc., allende los 
mares, algunas norteamericanas se 
ocupan en liacer obras más intere­
santes, como, por ejemplo. Tablas 
cronolóíjicas de la literatura espa 
ñola (1).

La mayoría de los empleados que 
en la actualidad colaboran en la؛ 
editoriales de España trabajan e٥

(1) D. C. H.atli & Co., X،w-Y٠fk.
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P٠ta industria por motivos acciden. 
،՜les V son empleados de ella como 
h١n sido anteriormente dependien­
tes de paqueteria, o quizá agentes 
de vigilancia o amanuenses de bazar.

Muy pocos, casi ninguno, se ha 
consagrado desde sus primeros anos 
a! negocio editorial, y por lo mismo 
no están especializados en la infi­
nidad de conocimientos que indis­
pensablemente requieren la función 
Qiie desempeñan.

He aquí niis razones para atir- 
mar que esta industria está enfer­
miza y enclenque. De una imprenta, 
por ejemplo, que tenga buenos obre­
ros aun cuando sus elementos de 
trabajo dejen algo que desear, pue­
de afirmarse que es una buena im­
prenta. Asimismo de una Oasa edi­
torial que disponga a granel de ele­
mentos materiales selectísimos, pero 
cuyo personal desconozca los prin­
cipales resortes de la labor que se 
realiza en la industria que trabaja, 
no puede decirse que sea una Empre­
sa bien montada, por la irrebatible 
razón y lógica de que si la impren­
ta X so destaca en su vida comer­
cial como excelente por la selección 
V competencia de su cxpeito per­
sonal, la Casa editorial Z, con P؛؟ ՜  
،:onal inexperto, desconocedor de 
su profesión y poco encariñado con 
ella, jamás podrá desarroUar su pro­
grama ni, por lo tanto, impulsar el 
])rogreso de su industria, que se es­
trellará ante la ineptitud de auxi­
liares ignaros.

A esta profesión nunca se le ha 
ciado valor alguno, y hasta el presen­
te no ha ofrecido porvenir apete­
cible.

Un muchacho empieza el apren­
dizaje cíe un oficio cualquiera ٠ a 
instigación de sus padres, que vis- 

I lunibran una posible garantía de 
que ganará con él el sustento de ma- 

; ñaña y allí podrá hacerse hombre 
 ele provecho. Pero a nadie se le ؛

ocurre inculcar a sus hijos la con­
veniencia de hacerse empleados de 
una editorial, porque hasta el pre­
sente no se descubre en ella posi­
bilidad de futuros horizontes.

J j o s  principales culpables de esto 
han sido siempre los propios edi­
tores {decir la verdad no es pecado), 
que jamás se preocuparon debida­
mente de que su personal se instru­
yese y educara bien.

Por lo visto oLvidan que en el 
negocio editorial se centralizan las 
operaciones propias de los diferen­
tes oficios que concurren a las artes 
gráficas, y qne sus empleados de­
ben tener nociones suficientes de 
todas ellas, para el mejor cumpli­
miento de su misión, con vistas al 
mejoramiento de su industria.

Los editores que lean el presente 
artículo pensarán que los más in­
teresados en adquirir estos conoci­
mientos debieran ser los mismos 
empleados. En efecto, así es y de­
biera ser; pero sepa quien lo ignore 
que hace años se creó una Asocia­
ción Mntuo-Instructiva de Emplea­
dos de Librería, compuesta en su 
mayoría por muchos de Casas edi­
toriales {y que por cierto comenzó 
a ejecutar algo de lo que yo lamento 
que no se realice), y murió con las 
esperanzas falUílas por la falta de 
apoyo con que los jefes se compla­
cieron en anularla.

La Federación do Productores, 
Comerciantes y Amigos del Libro 
)!izo infinidad de promesas que 
todavía no ha cumplido.

Eli diferentes ocasiones se ha ha­
blado mucho y hasta se bau creado 
escuelas de aprendices para el me-
blado mucho y hasta se han creano 
escuelas de aprendices para el me­
joramiento de las artes gráfica.؟ en 
España; pero ¿quién se ha acordado 
jamás de los empleados de edito- 
ticl10S ؟

Desde las hospitalarias columnas 
de D é d a l o , cuya ardua labor en 
pro del mejoramiento de las artes 
del libro es digna de la mayor ala­
banza, brindo mi idea a los elemen­
tos modernos que forman parte de 
la Cámara Oficial del !Abro, recien­
temente creada.

s! »  $

No es tarea difícil el desarrollo 
y estudio de cursos editoriales si 
desde luego se cuenta con el apoyo 
V  colaboración de entidades po­
derosas, propietarios de fábricas de 
papel y talleres destinados a las di­
versas operaciones para la confec­
ción del libro.

Dividamos una Casa editorial en 
tres secciones, que denominaremos: 
primera, S e c c ió n  técn ica  o ed itona l·, 
segunda, S ecc ió n  de venta.^ o adm%- 
n is tra c ió n , y tercera, A lm a c é n , ex- 
’p o r ta c ió n  y  despacho .

Para cursar la infinidad de cono­
cimientos que hacen falta para el 
mejor desarrollo de la sección pri­
mera, que puede considerarse como 
la más importante de la industria 
editora, el empleado apto debe te­
ner cabal noción de estas niatcria.s;
a) .Sistemas y modelación de docu­
mentos para legalizar la compra y 
cesión de los derechos de propiedad 
de obras, traducciones y dibujos.
b ) Registro ue propiedad intelec­
tual. c) Compras de papeles, clases 
de fabricación y tamaños, c h )  Cálcu­
los para el formato de ediciones. 
d )  Presupuestos de composiciones 
y tiradas de originales, cubiertas y 
encuadernación de obras, e) Es-

tiidio y restricción de. pérdidas eii 
aciolies y apro-؛tirada، y encuaderi 

vecbamiento ،le e،liciones sobran- 
eli։١3 y es^؛pri ؟tes, I )  Corrccci^r d 

i()n de obras en(؛tadistica de la sitiia 
̂،f؛Arcl (n. Ij؛vos ٠،!՝ )اا־اإا؛ا١؛ا־ ecl؛cot 

les y dibiijOS. Ii) líncargo ،le gra- 
i.؛ció،؛v؟o y col١ae؛(!ados, su arclii 

lel fondo؛ ibliOteca!؛ i )  Archivo y 
editorial de la Casa, por diiplicado: 
Con notas y corrcccioiles Jiara tira،las
sucesivas.

V ٠-؛)» e n ta s  y ؛!:Mección seguiid 
m ،‘الاا<ل0اأ: in is tra c ió m . La labor tlel 

10 exige؛ do eii esa sección, aunque 
s؟imicnt،؛u0١؛e e؛ tan ІаГ^а. serie 

edi- ١، Como՜ en la «ección téeiiica 
li٠js mi١Y»؛st،؟ ؛torial, letjulcrc cierto 

necesarios para iinpnlsar el negoeio 
y lleyar a bpeii ó.\it(i con لأا;؛؛،ألال:؛

asa(؛ la ؛،!،،vas (Խ positivo resnlti 
s.؟yici؛'donde preste sus se 

lo؛a.؟cur 1ا!٠لآأ1،١ا,ا)ا>١ pie، ؟.tlarO e 
ya en la ۶!ecci¿n técnica 0 edito- 

lanta،lo. y،١׳،l،lrá inuclio a؛rial te 
en ؟pecializars؟entonces podrá e 

 los siguipníes conociinientos; a( ؟0^
ncia. b ) Sistema¡ (le vciitas؟riespon،l 

al contailo y a plazos, c) Inforina- 
c h ) Jnforines .ne١؛٦ici،CJón sol)re e 

١cs de v،;n-؛؟mdici؛Colllcrcialcs. d )  C 
t؛a ،1؟ créditos. I( ־؛؛؛ a . A p e r t u 

r-؟؛؛I؛ tadios y modelaciones para 
l )  Es-< ؛cs؛tura de cuentas corrien 

para el despaclio ؟؛؛tudios y norm 
 de envíos^ k) 'Larifas de traiisp:־!(،

s reiacioiuldas con el envío tic؟t 
٠ ١ .libros

n empleado؛a I ؟JU1 ؛е؛Es Іп(1и،1а1 
reii^ اأا؟< labor ا إ bien inforipa،lo ،نزا أ

Üza:oapazde iniciativasprovccliosas 
entre sus с،)траПс- ؟y  de dCstaciirs 

ue su t r  .b a jo r e-؟ ros consiguiendo 
o ،le la Casa, piic-؛fic،־ii؟percuta en b 

dG reputársele como verda،lerainen: 
a؛te  Util y ejemplar, por،pic dp es 

orina Se obtienen las ventajas de؛ 
la aCtividad, serieda،! y seguridad 

 gn las operaciones, ،!ue sin ٠لاأ٧ع ււ٠ւ־
 .lina son tres característica؟ ؛1ا١ى

rÍa C(U׳٠distinguen tan to  a J.a iiult!Kt 
 torial como a todas las res؛antp^؟

-Hcccifui tercer^. Almacén, expor

e _٠،rn،؛niente por personal siil)alt 
؛ ,los لل»؛اال١،لال ״  inílocumeiitado. ״
Ĝ؛ic؛r؛،؛GJierarios que realizan las١01 

apeleR!1؟ ؟، пея de carga y descarga 
 y libros nCcesitaii cs؛ar familiar-؛

zacios con ellas, pues la !псхрегшп- 
՜؟؛jos puede rey؛i؛)cia en estos tra 

Sentar al final ،lel ejercicio CCOIIÓ; 
n la،؛ nsiderable؟؟ mico una cifr,a

partida ،le pérdid٩s. , I 
jeniplo, (le papel؟ por ؛ ,Una rcsni 

muy satinado^ mal manejada, pue- 
oro consi،lerable;؛do Hufrir un ،leter 

-иПа relne.sa de libros encuaderna
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(los cuyo empaquetajniento se con­
fió a un obrero inexperto puede 
ocasionar la devolución de la mer­
cadería, con la consiguiente trami­
tación de correspondencia y hasta 
la pérdida del cliente.

Observaciones son éstas c٤ue tam ­
bién merecen detenido estudio.

En manera alguna puede confiar­
se la dirección de un almacén de 
Casa editorial a empleados que ca­
rezcan de las nociones siguientes: 
a) Conocimientos y clasificación de 
papeles en blanco, bj Modelación 
de registros de existencias, c) Pau­
tas y modelación controlada para 
recibir y servir obras impresas. 
ch) Recepción y cla.sificación de so­
brantes de rueda para el mejor apro­
vechamiento en ediciones sucesi­
vas, (I) Distinciem rigurosa de las 
dif(؛rcnte.s clases de encuadernacio­
nes. e) I)e.spacho de remesas, f) Ta­
rifas más económicas y formas del 
envío por los mejores conductos. 
(j) Estadística de existencias de li­
bros en rama y encuadernados, cu­
biertas y materiales, hj Partes dia­
rios de obras próximas a agotarse.

. . .

Ligadas las operaciones de las 
tres secciones cíiumeradas, resul- 
tará q.ie el eje principal (dirección( 
de una ta sa  editorial puede mar- 

0! cliar sin entorpecimientos, y, por 
tanto, su acción impulsora puede 

)!)՝.sarrollar un moyimiento iJnpor- 
ısíriâاísi։n0 dentro (!(՝ su ind؛tan 

No se olvide que desde el tabri- 
le؛ cante de papel hasta el aprendiz 

encuaderiíador que e،itr¿ga los li- 
(!ros, todos trabajan para la edito- 

ne- ؟rial, lo cual deinuestr،( que est 
tiene más importancia de la ؟goci 

que ha^ta la fecha se le lia recono- 
por qué no؛ ,cido. Y si esto es asi 

se ha de atribuir también la inipor- 
taneja que merece a la labor de sus

pleatlos?؛eu
tís indudable que si este programa 

-que expongo nO cayera en ei va 
ío y los prestigiosos elementos nio-؟ 

،lerno.s que lioy nianiuulan en los 
las artes del ٠(!( tes cauGes؛ferei؛l؛ 

liliro lo prohijaran amorosamente 
1 indus-0, 1؛ a la práctica1إ0١،־ا،ا para 

tria editorial espalóla ganaría honor 
y prez y podiía competir digiianien- 

otras naciones que Iloy ٠(!( te con la 
tienen _la osadía de lanzarnos a la 

n ediciones en castellano (como se؟ea 
izo de este articu-؛indica al coniie؛ 

 lo), aprovechándose de nuestra اال0-
dorra y saliiendo qne se nos.va la 
fuerza por la lioca discurseando va-

.Iiaiiieiite
niío, librero de Ruellos ؟aniig 1ًااا 

-Aires, nie decía el año pasado, со

mentando las conferencias de un co­
nocido político muy americanista, 
cuán lejos de la realidad estaban to­
dos los españoles que creen que con 
Ja simple verborrea se hace labor 
patriótica.

Es preciso, me decía mi amigo, que 
estudien más de cerca el mercado 
americano y vean por sus propios 
ojos que nosotro.s los libreros espa­
ñoles tenemos que fomentar nues­
tro negocio acumulando mercade­
rías de Casas que no son españolas 
precisamente, pero que presentan 
sus ediciones tan bien como puedan 
hacerlo las editoriales españolas de 
primera fila. Esto sin contar las in­
numerables ediciones que venden en 
sus idiomas con vistas a sus merca­
dos naturales.

El derecho de propiedad intelec­
tual de los españoles está necia­
mente abandonado; con sin igual 
descaro se hacen ediciones clandes­
tinas a sabiendas de todos y con 
grave perjuicio para libreros y edi­
tores; sin embargo, a pesar de que 
causan daño a autores y editores, 
todavía no ha surgido el hombre que 
se decida a acabar de una vez con 
esa taifa de piratas que tan cíni­
camente pisotean los derechos de 
escritores e industriales e.spañoles.

Sobre este asunto también se ha 
discurseado muchísimo y quizá con 
motivo de ello se haya organizado 
algún banquete; pero, desgracia­
damente, todavía no se ha hecho 
nada de provecho, por apatía de 
unos y  por descuido de otros.

La industria editorial española ne­
cesita muchos preparativos para 
que las Casas editoriales dejen de ser 
simples fábricas de libros, como me 
decía no hace mucho una perso­
na autorizada en la materia.

Los editores españoles deben rom­
per, para bien de la nación, los viejos 
moldes de su industria y adaptar­
se a las corrientes modernas, pen­
sando que tienen una misión que 
cumplir como españoles, porque su 
negocio lo exige, y que les obliga a 
contribuir con sus iniciativas a que 
su industria adquiera empuje.

Si quieren lograr estos fines, es­
tudien con detenimiento la conve­
niencia de educar e instruir su per­
sonal.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

٠٠ ֊- ٠  SEÑ O R ITA  TAQU IGRAFA-M ECA- ٠ 
J  NÓ G RA FA , CONOCIENDO FR A N - ٠
٠ C ÉS E IN G L É S, O FR É C E SE  PA RA ؛  
*  L L E V A R  C O R R E S P O N D E N C IA  *
٠ PO R  LA T A R D E  #.  «٠ ٠
٠  Dlrigldse po r escrito a  la A dm inistra- ٠
.  cidn de DÉDALO ٠

٠ ٠

De este modo sé verían libres de 
recomendaciones y compromisos del 
publicista o del amigo íntimo que a 
toda costa piden un hueco en la 
editorial para allegados y protegi­
dos, alegando con justo título que 
lio se puede dar empleo a recomen­
dados faltos de los conocimientos 
indispensables para trabajar en una 
industria que requiere técnica es­
pecial y pericia acreditada para no 
quebrantar sus gastos con dispen­
dios onerosos.

Ser empleado de una Casa edito­
rial seria entonces una profesión 
donde muchos padres encontrarían 
un porvenir grato para sus hijos; la 
industria se fomentaría con gente 
joven llena de entusiasmo, que indu­
dablemente la haría evolucionar en 
sentido progresivo, y no ocurriría lo 
que hoy sucede: que los que llevan 
dedicados muchos años a esta pro­
fesión se desaniman viendo que úni­
camente evolucionan y progresan 
en sentido económico los mejor apa 
drinados, que si no tienen precisa­
mente grandes conocimientos en la 
profesión que les han dado sus tu ­
tores, como podían haberles faci­
litado una credencial en tal o cual 
ministerio, han tenido valimiento 
para colocarse a la cabeza de la 
nómina.

փ  փ  ٠

Intelectuales, políticos, escrito­
res, cuantos integran las diferente.·؛ 
industrias relacionadas con el nego­
cio editorial, en fin, todos los aman­
tes del libro, deben colaborar en 
pro de esta humilde idea.

El intelectual, con su autoridad 
mental; el político, con sus discur­
sos; el escritor, desde las columnas de 
sus periódicos y en las páginas de 
sus libros; el fabricante de papel, 
el dueño de la imprenta, de la lito­
grafía, de la encuadernación, del 
fotograbado, autorizando la visita 
a sus talleres; el propio editor, en ٠̂ 
sus mismas Casas; el amante do! 
libro, con sus conferencias; en fin, 
todos pueden coadyuvar para que 
en este importante ргоЫета em­
piece a hacerse algo de verdad.

Afortunadamente, la industria pa­
pelera y las artes gráficas españolas 
avanzan mucho en España. 8ólo 
se quedii atrás, espiritiialmente, la 
industria editorial. ؛Puede esto se­
guir así?

Deber de todos es estudiar, ven­
cer obstáculos para que el nombre de 
España no se obscurezca allende 
los mares, ya que, como han dicho 
infinidad de patriotas y acaba de 
repetirlo Grandmontagne, nuestro 
hermoso idioma es ya casi lo único 
que puede exportar España.
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LA INDUSTRIA DEL LIBRO

Lacl

٦ я -

se-

a؛ec؛ La Industria del libro—nos« 
Féiix LOrenzo en hermoso articulo 

e؛ mblanza؟ue se trazaba .la sلة1 ؛ 
né-؟ Urgoiti : t ie n e  en España vida 

 niiea.: Pese a l؟s esjUerz^s اءalgu 0־
՜seditores, más esforzados que po-; 

libro español, aunque.eii ,.؟!deroSOs 
jro se difunde ؛ . ,refloreclmien 

-por Espana ni por la América aspa 
lOÌa, donde—¿S vergonzoso .decir-؛ 

05 indus-إ rCado؟íe usurpan el m:٠;i 
؟ ,allanes,ingleses J^france 

ras en ex^0؛ n u e ta s ؟՜ ;  Imprimeإا 
ra yااClCnteS condiciones de baгat 

propagación«.
Para evitar, esa, vergüenza se ha 

 fundado la ՛Sociedad ed؛to؛؟al c-!؟
iraa de libreria,،؛CoUipañia anó ١،:p 

n pro-؟c ,؟publCacOnes y  ediciones 
grama amplisinio, con capital ahun- 

s gráficas,؛da a  las a r t؟d c á c ؟Saiit 
 a realizar toda, clase de actos, operg־
y 3؟e directa' 0 indi־  negocios q؛ا0ط 

ramo ؛on e؟ nen؟rectamente se relaGi 
torial, c'on laproducciOndeJ lihro,!.؛¿

,el folletO, hr reYlsta 0 el periodico 
-٠u expanSlOn y propaganda, su ven 

a y administración.ا 
 Y h'el a estos Propósitos, la Sopi־؟

alpe ha jdiblipado ya infini؟ ؟la( 
dad de Obras de todas clUses, upas 

sticas; unas pedg-؛terarias, otras art!؛ 
de di- ؟gógicas, otrps nredicas; una 

.;!igaciOn científica, otras ile mpro 
a Sí , tenepios. las ؟.entreten¡prient 

monografías Ualpe de biplogia y 
medicina, y los jdaJLuales (lalpo d. 

:،Jencias Giedicas, publicadas b^Jo la. 
،lirección de liomferes tan Popstjgio- 

sos como Ramón y Cajal, bjadina-. 
.a0־i؛yeitia, Goyanes, Pittaluga.y La 

11 esta ediciOil se ha Mullicado la؟ 
ohi’a maestra, del grali histólogo: 
Manual de Hiatologia normal y de 
técnica microgràfica. Tepemos las 
obras del naturalista Eabre y La 
rida de los animales, de Brehm . Te ̂

werwQS, eY Cuerpo ¿el. Derecho cimX 
romano. TenemOs la. Historia de Es- 

de las Repúblicas latinwMue- لأ ixiiia 
ma- ؟ricanas, de OpissO. Tenemos lo 

alpe de ingeniería ciyil, ip-؟ puales 
dpstrial y militar. Tenemof la B i- 
blioteca agricola es/pañ-da, con una se- 

de tratados gpnera.les, ؟rie primOr 
una segunda serie de tratados espe- 

a de Catecismos del agri-؟eiales y 0t 
ec-؛cultor y del ganadero, bajo la d٤ 

ci.'.p de H.yOs Sáinz y con la colabo- 
industriales, ؛.,ón de ingeniero؛rac 

peritos, arypitectos, profesores de 
Escpelas y Universidades., y jefes de 
cultivo, de laboratorio y de fabricas: 

(!uhlicpciones que lian nicrepido me- 
^lla de pro ep el Ultimo Concurso 

,de ganados. Tenemos Los poetas

clásicos y modernos, 3׳ Los humoris­
tas, y las obras completas de Cervan­
tes, y las del teatro de Shakespeare, 
y tantas y tantas otras que demues­
tran la potente vitalidad de la joven 
y ya acreditada Empresa editorial.

Y los ansiosos de !־egeneración eco­
nómica, física y moral para España; 
los que creemos que el salvamento 
de la civilización sólo puede venir de 
la cultura, y que ésta se consigue 
principalmente por la letra impresa, 
pedimos, esperamos y anhelamos de 
la Sociedad Calpe nuevas publica­
ciones que lleven a todas partes la 
hoja impresa que deleita y en.seña, 
que hace a los hombres más fuertes, 
más sanos, más ricos, más buenos, 
más felices.

Calpe debe publicar obras y más 
obras. Las publicará, de seguro. Y 
entre ellas, serían de desear revistas 
que se difundan 3׳ lleguen a los últi­
mos rincones de nuestra patria, y de 
otras patrias, y que dcstierren para 
siempre tantas otras publicaciones 
frívolas o indecentes como pade­
cemos.

He aquí algunas de las que nos es­
tán haciendo mucha falta:

La revísta agrícola, la revista ibe­
roamericana, la revista femenina.

La revista a^ríeoía.—Necesitamos 
una gran revista agrícola muy ori­
ginal que, inspirándose en otras aná­
logas extranjeras, sea muy superior 
en valor intrínseco, en carácter prác­
tico, en presentación editorial, en 
baratura, en firmas, en todo, a las 
medianas revistas agrícolas que hoy 
día tenemos en España.

Esa revista agrícola debería ser 
semanal, para hallarse en constante 
comunicación con sus lectores, y de­
dicada a la agricultura en su más 
amplia significación: cultivo de cam­
pos, horticultura, floricultura y jar-

٠٠٠٠. . . . . . . * *٠ ٠»»٠»٠« « « «٠ ٠ ٠
MAQUINARIA

֊e N venta
Una Linotype. n.٥  8, con cri- 
sol eléctrico y moláe ameri- 

cano.
Una m، ٩ aina Windebraut, 

tamaáo 100 X 142.

#*
هههه
٠

٠

٠- ٠، ,и,'по Ceniurette؟Una тЯ ٠
ء maño 60 X 99. ج

٠ ٠, i
٠ ١٠crito.Para precies у C.ndîci.n.e dirigidse p.r e ٠ 
։ ٤٥ Admioistr.ci.a d. esti Rev؛٠،٥٠ أ  a
٠ ;. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ar- ؟,elvicultur؟ ,dijieria, zoott'c.ila 
ndttstrias relacio-؛ ,quitcctura rural 

nadas con la agricultura, etc., coil su- 
-plemcutos y números cxtraordiiia 

ios de lujo, que formarau monogra-؟ 
fias tan interesantes eopio las publi- 
cadas por la lilircria Haclictte en 

la campaijae. ئ Vle 
٠n de un')cci؟Publicada liajo la dir 

Hoyos Náiiiz, ؟ -ingeniero competent 
s s١iplc-״Y״y Iiern؟el que tios dió,in 

 ineiitos lie agriciiltitra en El Sol, s-؛؛
ría muy indicado — , se liaría con la 
colalioración (le ingeniero.s.—agróiio- 
nios, civiles, de montes, iiilti.stiia- 

!es, etc. — , lie arf.iiiteetos—di‘ cili- 
le (!(Iiistruceioiies(־ ,dalles, <lc casas 

rurales y paisajistas—, lie agricultii- 
de_ industriales y со- ؟,res y galiadero 

mercantes; ili'l piJlilico tildo, en fin, 
l (le!؛d؛que a esa revista Ileyara el. cai 

sUs observaciones, !a curiosidad de 
sus consultas, el acicate de sus lie-

se.؛؟
Esa revista, a la vez qiii՝ cmiiien- 

teniente científica, debe ser muy 
dos. A! agri-(؛amena e interesar a t 

cultor, para sus cosedlas: al gatia- 
ilero, pitra siis animales; al griiii se- 
ñor, para sus jariliiics; al niño, para 

ias؛aficiOiiarle al Campo, y a las fae 
agricolas, y a la cria lie los animales; 

1،ie eu( ('؛״a la mujer, por la ateiiei 
5 a plantaS y fio-״la revista se tlediq١ 

res. De ese modo, hi resista agricola 
española liaría la hilior in։'is Jiatrió- 
tiGa: la de la comjidsta de l(sj։aña, 
١osta, ta tando  de hac(‘r) como iliria 

más ؟calla ve ؛el suelo de la patrii 
hermoso, más fecundo, más rico. 

ieñarí،i؛m(؛Y asi, esa revista ('lcs
lina gran misión social: 

uiXiiiciitc la؛Estimulando coiist 
is:؟ga١ 0؟e los) acción del Estaco y 

la principal هاأ mos oficiales a faviir 
y más productiva de las iiiiliistrias: 

la agriGultur;؟
Difundiendo las enseñanzas de las

granjas agricolas; 
ación de>؛PrOnioGleiiiIo la co!el 

 concursos y exposici؟؟!״؛ de agri-!؟؟
 tura, de gGnailGria, de )dantas y -؟ال

s con lit١؛nadi؛i؟la؟res, ('le iiillustrias r 
gaGatlcrla y la, agricultura., (le ferias

le semillas, etc:.؛ 
ización de. una؟Procurando la orga 

la؟icaz enseñanza agríc؛intensa y e 
II escuelas،־ ,en la esGiiela prijnaria 

logar, eii escuelas؛ fcpieniiias o ilGl 
Yolantes, en coiiferGncias y cursos

Inreves, et;.؟
Desarrinllaiulo entre nuestriis agri- 

cultores el espjritu de asociación con 
tualida(l. c(?ope-؟InstitiiciOnes de m 

jas nnrales, instituciones؟rativas,. c 
.de previsión, seguros, etc 

7
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La revista agrícola española debe 
tratar, desde el primer día, de con­
quistar no sólo al público español, 
sino al his|)ano؛iniericano, difundién­
dose en todas las Repúblicas de ha­
bla española y dando cuenta del es­
tado, de las necesidades y aspiracio­
nes de la agricultura en aquellos paí­
ses, llaniacíos a tan gran desarrollo 
en su agricultura y ganadería.

ІМ revista iberoamericana. — Por 
prestigio de su nombre, por dictados 
de su historia, por conveniencias de 
su vida, España necesita hacer una 
intensa labor de civilización, cobi­
jando bajo sus alas—como la gallina 
a sus pollueloH—a todos los pueblos 
que fueron de origen español o que 
do ellos proceden. Portugal y .sus co­
lonias, el Brasil, las RepúblicaH his­
panoamericanas y Pilipinas deben 
agruparse a la antigua madre pa­
tria y formar una confederación, que 
al principio puede ser intelectual y 
que luego debe ser política.

Con esa confederación iberoame­
ricana se verían frente a frente el 
mundo de habla española y el mun­
do de habla inglesa, no para sostener 
una lucha de envidias y recelos y 
egoísmos, si.io para que—como dijo 
Wells no hace mucho —«e1 mundo de 
habla española preste fraternidad y 
ayuda al mundo de habla inglesa en 
la gran tarea de restauración y unión 
mundial que se ofrece a los hoin- 
brc.s».

Para esa gran Labor iberoamerica­
na, el elemento más poderoso, el or­
ganismo más eficaz sería, induda­
blemente, un periódico. Una gran 
revista admirablemente editada c 
ilustrada, escrita por lo mejor del 
mundo iberoamericano, a la que to­
dos aportáramos nuestras iniciati­
vas, nuestros anhelos, nuestras apti­
tudes. Una revista que huya de pe­
queneces políticas, de patriotería 
mezquina, de intransigencias religio­
sas, que separan y dividen y enconan 
y atormentan, y que con elevadísi- 
mos y sinceros ideales de paz, de 
amor y de engrandecimiento social 
del mundo iberoamericano abarca­
ra todos los géneros. El literario, dan­
do cabida a los escritores—poetas, 
cuentistas, autores dramáticos, etcé­
te ra—: el científico, exponiendo el 
estado actual y las aspiraciones de la 
ciencia iberoainerioana; el sociológi­
co y el industrial, atacando los gra­
ves problemas de е<а clase; el artís­
tico, dando a conocer las obras pasa­
das y presentes de los artistas ibero- 
americaiios y las grandes bellezas 
que la Naturaleza ha acumulado en 
todos eso.s países. En suma: una rc- 
 ١ista que se dedicara a resolver esos־

dos grandes problemas fundamenta­
les de toda sociedad: «la escuela y la

Խ  paralización acarreada por la 
■última huelga de Correos Խ tenido, 
particularmente en la Prensa, una re­
percusión grande.

La mayoría de nuestros colaborado­
res, alejados por el veraneo, no han 
podido remitir a tiempo sus origina­
les, y esto ha dado lugar a una con- 
lección en el presente número distinta 
a nuestro propósito. Otro tanto nos Խ 
acontecido con nuestra encuesta acer­
ca del {(Problema económico-social en 
España». Aluchos de nuestros consul­
tados sobre este tema tienen en su po­
der las pruebas de sus cuartillas para 
la corrección. Aun cuando algunos de 
ellos nos las Խո remitido no bien res­
tablecida la normalidad, ello ha origi­
nado no obstante que no hayamos te­
nido tiempo material para su inserción 
en este n-ümero.

En cuanto a nuestro envío de la re­
vista, ante el temor de hacer un servi­
cio irregular de ella hemos preferido 
demorar él del número correspondien­
te al dia 1 , que recibirán nuestros 3U S-  

criplores jxmtamente con el número 12.
Por estas faltas, tan ajenas a nues­

tra voluntad._ pedimos todo género de 
excusas a nuestros lectores y anun­
ciantes.
▼  ٠ ٧. . ▼ ١׳ . ▼٧ ٠٠٠

despensa, la despensa y la escuela؛), 
como dijo Costa, y a atacar en ,؟ U S  ci­
mientos esas dos funestas columnas 
que, según Víctor Hugo, sostienen el 
edificio en que el crimen se asienta, 
y que llevan escritos estos letreros; 
«Miseria», «Ignorancia».

Para editar esa revista, que debe­
ría contar con la protección de todos 
los Gobiernos y Sociedades de cultura 
de los países iberoamericanos, quizá

* ٠ * ٠
* Material de ocasión I

٠ 7؟
* ٠
* ٠

٠  Jufgos de matrices cuerpos
٠  /2 , /٠, 9 g 7; orlas ỵ  moldes٠ _  · J  ՜  _٠  para máquinas de componer
٠  Linotype.

U5־׳.

٠  E d  i.  Admtnislrición d« DÉDALO facilil.rán ^  
٠٠ ^٠

٠  los detalles qae se deseen. ٠

«փ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠փ٠ ٠ ٠փ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠փ ٠؛.< ٠ ٠ ٠ .

nadie más indicado que la Empresa 
editorial «Calpe». Y para dirigirla y 
orientarla, quizá nadie más autori­
zado C£ue un escritor español, gloria 
del periodismo contemporáneo: Ra­
miro de Maeztu.

La revista femenina.—Hace falta 
también en España una revista fe­
menina muy distinta de las que te­
nemos. Una revista que deleite e 
instruya a la mujer, y que pueda y 
deba ser leída por hombres, para re­
gular y de2>urar y ennoblecer las re­
laciones entre hombres y mujeres. 
Una revista que se ocupe poco de 
modas y frivolidades y se ocupe mu­
cho de cultura general, procurando 
por todos los medios posibles la dig­
nificación y el levantamiento de la 
mujer.

The Ladies Home Journal, de Fila­
delfia, es una hermosa e interesantísi­
ma revista, admirablemente presen­
tada, muy barata, muy bien escrita, 
con gran espíritu de tolerancia y de 
cultura, que podría servir de model<؛.

Otras publicaciones.—Y hacen fal­
ta más, muchos más libros y revistas 
de ciencia, de arte, de cultura gene­
ral, de entretenimiento.

Nos hace falta El libro de la AÌ- 
hambra, lujosísimamente presenta­
do, en el que un arquitecto artista 
nos describa, en estilo ameno, las be­
llezas arquitectónicas de aquel mo­
numento único; en el que un histo­
riador nos relate su vida, sus leyen­
das, sus anécdotas; en el que un es­
critor nos refiera, en curiosísima re­
copilación, lo que otros dijeron del 
hermosísimo palacio árabe; en el que 
muchos pintores y muchos dibujan­
tes reproduzcan algunas de las sin- 

■ guiares bedezas y encantos de aque­
llos patios y  aquellas salas y aquel!.؛؛ 
jardines.

Y nos hace falta El libro del Pau­
lar, y El Libro de Santas Creus, y 
El Libro de Aloníserrat, y El Libro 
del Alonasterio de Piedra, y  tantos 
y tantos otros libros que nos hagan 
estudiar y admirar las bellezas ·na­
turales y arquitectónicas de esta 
nuestra hermosa España, glorioso re­
licario de arte.

Hacen falta hojas impresas, mu­
chas hojas impresas, y  Calpe puede 
dárnoslas. «Esto matará a aquello..

Aquello es la ignorancia, el vicio, 
la criminalidad, la miseria., las luchas 
sociales, la espantosa anarquía y des­
unión en que viven, destrozándose 
unos a otros, hombres que ·se odian 
porque no saben bastante. Esto es el 
libro, la revista, el periódico, que nos 
llevarán a conquistar la verdad, a 
practicar el bien, a disfrutar la be­
lleza. Aquello es la ceguera. Esto es 
la luz. La luz bendita de la Ciencia, 
que es Verdad y es Amor.
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LA C A JA  DE IM P R E N T A
¡Oh lector! He aquí a un varón 

gano, limpio, afable, bueíi vecino, 
en cuyas sienes hay ya los hilos de 
plata delatores de una noble y fuer­
te madurez; un varón que viste 
con decorosa modestia. Es el mis­
mo de Virgilio—mea rei/na videna—, 
el mismo de nuestro fray Luis—que 
duerme desde el obscurecer al alba 
 un no rompido sueño» — , el mismo؛)
que escribe la Epistola a Fabio. 
Vemos a este hombre, compañe­
ros, en tarde otoñal, plácida y ca­
llada, sentado bajo unos árboles 
a cuyas hojas da el sol poniente apa­
gados reflejos de oro. Saca un libro 
encuadernado en tafilete que los 
hierros labraron—acaso un ((Hora­
cio., como aquel que inspirara a Gar­
cía de Tas.sara tan  noble poesía—, 
lee un momento, y luego medita en 
éxtasis inefable. Abramos el libro por 
las })áginas que separa el dedo índi­
ce de nuestro hombre. ¡Ah qué ar­
moniosas cabeceras, qué primorosas 
iniciales, qué graciosos remates, qué 
bien dispuestos epígrafes, qué her­
mosas planas, compuestas con tipo 
limpio, esbelto y proporcionado! Las 
artes plásticas, y hasta la habilidad 
del cajista que juntó las letra׳s, acre­
centaron la belleza sublime del pen­
samiento, de modo que cada día des­
cubre en él y en sus adornos nuevos 
encantos el varón de este relato...

Hablemos, pues, de la caja don­
de están los tipos que sirvieron para 
componer este libro maravilloso, la 
misma caja que servirá para com­
poner las páginas de millares y mi- 
dones de bellos libros, mientras 
haya hombres que para leer y  me­
ditar se sienten sobre una piedra, 
sobre un tronco o sobre el césped en 
las tardes doradas y  en las mañanas 
de azul y rosa.

En sus comienzos, la imprenta no 
es sino una scriptoria, que tiene so­
bre las monacales dos ventajas: que 
copia más pronto; que produce, no 
u.ia copia, sino millares de ellas.

Como la scriptoria medieval, la 
imprenta trabaja mucho en textos 
latino.s, algo en los griegos y poco 
en los escritos en lenguas vulgares 
o habladas. Quien demanda lo que 
ya se llama «libro» y no «códice» es 
eldocto, el estudioso, el refinado, el 
escolar, no la plebe, quo no sabe leer.

La imprenta conserva los signos 
y abreviaturas empleados por los 
beneméritos calígrafos que copia­
ron «códices», y dispone la caja ti­
pográfica de manera que contenga 
los signos que forman las palabras 
en las proporciones debidas y lo más

cerca posible del componedor, que la letras más empleadas cu lathí son 
mano izquierda del operario sostie- i, e, ·؟, t y a, que en nuestra caja 
ne sobre el cajetín de los e.spacios. ocupan los lugares indicados en 

¿Cómo era esta caja? Las cinco este diseño:

،í s

t

؛

E s ip a -
q í ״ s .

ti

Se difunde el saber—difusión que 
acrecienta y acelera la imprenta—, 
se emioblecen las lenguas vulgares— 
y a ello contribuye de un modo im­
ponderable la imprenta—, que son 
ya instrumento do arte y vchíevilo 
de ciencia, y se aumenta la estam­
pación de libros escritos en lenguas 
habladas, lo que influye en la dis­
posición de la caja que ha de conte­
ner los tipos móviles, aunque no

mucho en las destinadas a componer 
idiomas derivados dcl latín. Las 
])ólizas del italiano o toscano—len­
gua ya literaria antes de la inven­
ción do la imprenta—, dcl francés, 
del portugués, dcl catalán y dcl 
castellano, y tomando las cinco ¡)ri- 
meras letras de cada uno, añaden 
dos al latín, que son o y r, coloca­
das hoy como dice el siguiente es­
quema:

٠ R

i ()

E s p a . u I.cios.

Disminuyen los signos y abrevia­
turas que pudiéramos denominar 
«paleográficos», mas la caja se enri­
quece con no escaso caudal de acen­
tos, figuras y signos, y hasta se con­
servan enlaces de letras, de los que 
llegan a nosotros las vetustas f i  y fl. 
De la balumba de tildes, acentos, 
diéresis y ápices queda nuestra ñ, 
con sonido propio y no de dos n n; 
la ؟ , que equivale a c y s, llega al si­
glo pasado en la caja española, y la 
tilde sobre vocales se trueca en 
acento circunflejo, que si en fran­
cés indica elisión de letra, orto­
gráfica y también fonética (abime,

abisme), eji castellano da valor de 
cappa griega a la ch (chdoa, caos) 
o bien dice cuándo la X  suena ٠٥ y 
JIO  ( (exdmen).

Gómo eran las cajiis en los idiomas 
romances cuando ya se compo  ٠a؛(
principalmente eji 'lengua lial.lada 
nos lo dicen los mo<lelos insertos a 
continuación, touiado (‘1 de caja 
baja francesa de ا։اا toinoclc grO,- 
bados tic !؛٠. Evciclmdia de D'A؛ein- 
bert y Diderot (177لأ), y el de t(3(ia la 
caja espa٩ola, tlcl exCelente Meca- 
nismo ءة la imprenta, de Sigiienza 
y Vera, discipulo del' grand¿ Iba- 
r؛ a ( 181!,:

٥ c é 1 » 2 :٠ 4 г. « 7 8

[ا ٠
& b c (1 Я f к 1،

ألا

rz. ffi ff. 1؛ ״''■״
أءا؛ا.

y

m n أ () І١ «1
fl fi : Си،п-

٠؛٠-»

X V لا t lisp ac icH . а Г ا I r a، - ' ״ ״ ( -
.iloH

.0 X V lllاإ،ل sa del؟Cala baja íranc
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difiere de unas imprentas a otras en 
la distribución de las letras y sig­
nos de uso rarísimo:

Pa.san los tiempos: se compone 
poco en latín; los libros de devoción, 
con sus signos, forman una especia­
lidad; la ciencia, la literatura, el 
comercio, la industria y hasta la 
vida de relación—en la esfera de la 
cortesía y de los afectos—piden a 
la imprenta más y más; florece el 
noble arte por la libertad, incluso 
estampando proclamas, hojas clan­
destinas y libelos; aparece el tliario 
!)olítico, que pugna por ideas; le 
sigue el de información, abierto, 
ágil, atractivo, siempre renovado, 
y todo ello influye en la caja.

Se pide a ésta que ocupe poco es­
pacio—¡adiós, venerable caja de 
dos cuerpos!—para que se la pueda 
llevar fácilmente de un lado a otro; 
ae le pide que los signos, letras y 
blancos estén dispuestos para hacer 
más rápida la tarea, y se le pide 
asimismo que contenga el mate­
rial necesario para trabajar con ol 
tipo más usual (8 y 9) durante toda 
la jornada, distribuyendo en los 
periódicos antes de comenzar la 
composición y  en la labor «de obras»
al declinar la tarde. Pero ¿es perfecta esta caja? ¿No

Viene la caja moderna, de la que podría modificársela de modo que, 
se eliminaron las versalitas, de la ahorrando esfuerzos, hiciese el tra­
que desaparecieron signos para ocu- bajo más rápido y de que contuvie- 
par cajas especiales, igual que los se no más que aquellos signos uti- 
aetronómicos, los algebraicos, los !izados, pero no los que van al «pas- 
botánicos, etc., y de un caótico tel» blancos como la plata cuando 
cajetín único salieron los espacios se desecha la fundición?

caja, que consistían en llevar al 
cajetín de la v la g—que en caste­
llano jamás va separada de la « ֊ ,  
poner la V  en el de la x ,  ésta en eí 
do la y, la y en el de la l, la l en el de 
la p y la p en el de la q. En la caja 
alta ponía la Л a Я  en el sitio que 
ocupa la i  a la Z y éstas en los ؛
puestos de aquéllas, y conservaba 
todos los acentos, los enlaces y 
signos (׳//, ffi, fi, fl, r, II y ٠=).

El problema de la caja implica 
el problema de la póliza castellana, 
y el de la articulación de unas le­
tras con otras y el de las letras ter­
minales. Es decir, la fonología de 
nuestro idioma nada menos, y fo­
nología comparada, porque si la 
caja viene del latín—como la len­
gua—, en esta caja nuestra hay in­
flujo francés o «galicismos».

Y he aquí cómo un problema de 
pura economía—para el obrero de 
esfuerzo y de dinero para el patro­
n o -n o s  ٥eva a los umbrales de una 
ciencia bella y ardua. Detengámo­
nos en estos umbrales, y no por fin­
gida modestia, sino porque no po­
demos pasar de ellos, y sigamos.

Póliza castellana.—El ilustre don 
Ceferino Gorch, óptimo tipógrafo, 
que fué también fundidor de tipos, 
que abrió punzones netamente e..,־
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Cuadratines.

v u I Espacios gordos. a r • 1 Cuadradas.

C a ja  a c tu a l.

para agruparse en gordos, media­
nos y finos.

He aquí el modelo que se adopta, 
tras no pocos tanteos, y que sólo

El ilustre D. José Giráldez, en 
su magnífico Tratado de la Tifo- 
grafia proponía, hace como cuaren­
ta años, unas modificaciones a esta

pañoles, que amó a nuestro arte y 
que acaso no vivió con la abundan­
cia y en la holgura que merecían 
sus esfuerzos, señaló un premio 
«inicial» de 250 pesetas a la mejor 
póliza española; sólo un hombre 
tomó con cariño este empeño: el 
regente de imprenta valenciano se­
ñor Jimeno y Puchades. Con los da­
tos que este buen tipógrafo aporto, 
con las pólizas que conocemos y 
con algo que hemos estudiado espe־
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rimentalniente y en los libros, nos­
otros hemos formado la siguiente, 
advirtiendo que no tiene sino el 
valor provisional de un punto de 
partida, algo como tema de discu­
sión o problema propuesto:

MINÚSCULAS
8.500

з о о؛ ;
6.500 q . . . . . . . . . .
6,200 V . . . . . . . . . .
5,700 f . . . . . . . . . .
5.000
4.800 y . . ; . . . . . . .
4 900 ٧
4.500 z ٠. . . . . . . . .
4 000 ؛
3.600

. . . . . . . . . . . .
ñ . . . . . . . . . .

3.400 k . . . . . . . . . .
2.800

0٠; 2ة w . .  . . . . . . .

MAYÚSCULAS

1.300
1.100
1.100
1,000

800
700
000
500
200
100
100

،40
400
400
330
330
280
280
250
250
220
220
220
220
220 ة

A C E N T O S

<١ . . .  450
،'٠ . . .  450 . . . . . . . ج. . . ,
i . ٠ . . . . . . . . .  450
ئ ..ا.. . . . . . . .  450 ة . . . . . . . . . . .
ú . . ٠ . . . . . . . .  450 . . . . . . . ئاً. . . .
í . . . . ا 50 . . . . . . لاً . .

.٠، ؛ . . . . . . . . .  50
DII.TONCOS Y  VOLADAS

ء١٠ .. 50 ى ذ . . . . . . . . .
fi־- . . . . . . . . . .  50 a
...:.ل. . . . . . . . .  50 0

NÚMEROS 
250 
200 
150 
150 
200

S IC N O S

2.500
1.000 -- لآ
1.000 . ا

550 E s p a c i o . . . . ,
500 ’
300 f i
300

abordar el problema, sin tocar en 
su construcción a la caja actual, 
porque ello sería ir contra una gran­
de dificultad.

Se han de acercar al componedor 
las letras y los signos de mayor em­
pleo; se han de colocar las letras pró­
ximas a aquellas con las que se unen 
más frecuentemente, y se han de co­
locar las terminales' al lado ،Te los 
espacios.

¡Y, sobre todo, se ha de vencer

la rutina! Y no es el mejor medio 
la introducción de grandes modifi­
caciones que obliguen al tipógrafo, 
no a un nuevo aprendizaje de la caja, 
sino a olvidar lo que ya tiene in­
crustado en el meollo de un modo 
indeleijle—y los que aprendieron 
aquella acimirable caja silábica del 
Sr. Iradicr, liama،la c a ta tip ia , saben 
lo que esto significa.

El modelo ،le caja qiu؛ propone­
mos es, en suma, el siguiente:

m

E F Q H

N 0 p Q
V X V z
W a ٠ Ñ § ء

Ц р я
с1٠я

f l í . i » .

Espac io , gordos.

OE ü ٩ ع CE

M i
I l l u

Писш.

Cuadratines.

Cuudradin.

50
100
100

ISO
ISO
]50
150
300

200
150

A rticu la c ió n  o e n c u e n tro  d e  le tra s . ֊  
Los consonantes nuestras que articu- 
l؛iii sobre otras o las hieren son; 

٥٠ ،٤׳ ./ ٥־׳  P, ؛? y i■ De estos encuen­
tros nacen bla , bra , d a ,  e ra , d ra , f ia ,  
ira, gla, gra , p ía , p r a , q u  y ira , etc.

Letras te rm in a le s . — L o  son sólo, 
y aalvo excepciones, a , d , l , e , n ,  
٠՛ ٠־■ ٥  y 2. La y  lleva espacio detrás 
cuantió constituye voz, por ser con­
junción. La í y la и también son 
terminales, aunque raras veces, y de 
ellas, bastantes con acento.

Con estos elementos vamos a

En él se atendió hasta donde se 
pudo las condiciones arriba dichas. 
La única letra terminal de uso fre­
cuente que queda alejada de los es­
pacios es la l, que articula mucho 
con su vecina la b, principalmente 
en la innúmera familia de la desi­
nencia en ble. La r—letra terminal, 

*¡y eche usted verbos en infinitivo! — 
pasa al cajetín de la t, que no es ter­
minal sino en francés y en catalán. 
La t  ocupa el cajetín de la u , y ésta 
va al de la r , debajo exactamente de 
7 ؛٥׳ ׳ . y y^ sabemos cjue en castella­
no jamás se separa la ؛  de la u .
• Se suprimen las atávicas o inútiles 

f i  y /í—todavía podría pasar que se 
fundiera en una pieza la q u — , y en 
su puesto se colocan la ? y la !. Se 
acercan más al componedor, como es 
lógico, la : y el ;, cual corresponde a 
su mayor empleo respecto ،leí. y los .՛, 
cuya proporción va disminuida en la 
póliza.

Se conservan la ؛؛ y el no tanto 
por su empleo en lenguas extranje­
ras cuanto por ser necesarios para 
la composición del castellano anti­
guo y de idiomas hablados hoy en 
nuestra España.

Y desaparece la caterva de gra­
ves, circunflejos, diéresis y aun til­
des, porque no son necesarios en 
castellano y porque con los mismos

méritos po،lrfan pedir entrada en 
nuestra caja los ángulos invertidos, 
los semicírculos y las tildes que co­
ronan letras de otros idiomas, inclu­
so romances (el rumano), o los ápi­
ces y subpuntos en consonanteH y 
vocales ،le no pocas lenguas.

Así la contraeaja que،la bien dis­
puesta para admitir signos d،١ uso 
eventual y, sobre todo, para colocar 
en ella el galerín con la debi.la incli­
nación, ،le modo que sin moverle, o 
casi sin movcrl،‘, se puedan coger las 
letras y signos de uso muy raro.

Y nada más.
j,Que es poco?
En primer lugar, la reforma que 

se propone facilita la labor del cajis­
ta, y para el industrial la póliza su­
pone, por ca،la 100.000 letras, conio 
tres kilogramos más de tipo utiliza- 
ble, del que no va al pastel virgen do 
estampación.

Y en segundo lugar, este trabajo 
plantea (los problemas caintalísimo.s 
en tipografía: el de la póliza normal 
y el de la caja.

Conque este artículo inserto en el 
DédaJvO simbólico interese, susciU؛ 
dudas, despierte estímulos y pro­
mueva discusión se habrá logrado 
mucho y todo lo que se proponía 
el cajista de imprenta que lo es­
cribió.

I I
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AHORRO Y LA BANCA
<l؛׳ira  alcRQinr la ilorarta annriaa de  la  F o rtu n a  haale la  corto nsidiiam ente у retine 

bienes |)or todos los m edios lionornblcs, no p a ra  enterrarlos en  un huerto , n i !։ara a rrastrar 
trenes, sino p a ra  te n e r  e l plorioso jirivllegln de ser independiente.. <U. BüENS.)

.Sé fconúm lco, pero no  codicioso. Tan sólo el uso conveniente lin e , que e l dinero ne 
sea  u n a  to sa  despreclalilc.. (J . H e r b e r t .)

«Mls dichas no  eslfcn confiadas a  u n a  sola em barcación, n i tam poco cn un  solo sitio, 
n i m i lindenda  descansa en la  lo rtiina  de  este año solam ente.! (Suake-SPEaRE.)٠Kn la  faraillaj corno en el Hstado, es la  econom ia la  m ás lìtll v irtu d .. (Ciceró n .)

¿Cárno entender el ahorro?-ide- 
moH encabezado nuestro humilde 
tral)ajo .con unas máximas que en­
cierran en forma fácil, breve y vul- 
garizadora el fruto de muchos sib- 
gismos y aun completos tratados 
científicos. Ello ce harto mejor que 
no perdernos cn el mar de la abs­
tracción filosófica, que si halaga la 
vanidad del autor, deja, en la ma- 
yttría de los casos, ayuno al lector. 
En las sencillu.4 palabras de Burns, 
por ejemplo, ٤no va ya perfecta­
mente aclarado el concepto del 
ahorro? Nos señala que éste no debe 
ser para enterrar avaramente el di­
nero ni para despilfarrarlo en necios 
lujos, sino tan sólo para alcanzar 
el ijlorioso 'privilegio de ser indepen­
diente.

Su generación en la sociedad. — 
Puede asegurarse que el ahorro co­
menzó con la civilización, cuando 
los hombres se vieron en la necesi­
dad de proveer para el día de ma­
ñana, es decir, muchísimo antes de 
que se inventara el dinero. La eco­
nomía no os un instinto natural, 
sino producto de la experiencia, de 
la previsión, educación e inteligen­
cia. Sólo cuando los hombres llegan 
a ser sabios y prudentes se hacen 
frugales. La prodigalidad, !)or el 
contrario, obedece más al instinto 
natural del hombre. Por eso el sal­
vaje es el gastador más grande que 
se conoce, рогерю no tiene previ­
sión, no tiene mañana. En los tiem­
pos prehistóricos el hombre no 
guardaba nada, viviendo en cuevas. 
Eu agricultura lo ignoraba todo. 
،Sólo al cabo de muchos siglos, cu 
época que, comparativamente, ca֊؟i 
puede llamarse moderna, fué cuando 
el hombre recogió semilla para ali­
mento, guardando una parte de ella 
para sembrarla en el año siguiente.

El ahorro procede del trabajo.— 
Sin éste nada grande hubiera pro­
ducido el hombre. Las obras inmor- 
12

tales son fruto de ranchos trabajos 
y a veces de repetidos fracasos. 
Según frase de célebre escritor, el 
Partenón tuvo principio en una 
choza de barro y el Juicio final 
en algunos diseños trazados en la 
arena. Cuando los trabajadores prin­
cipian a economizar, comienzan tam ­
bién a acumularse los resultado.s de 
la civilización y entra directamente 
ei ahorro en el campo de lo social.

Ventajas del ahorro. —FA deber 
de economizar es general a todos, 
igual viejos que jóvenes. En sus 
Memorias refiere el duque de Snlly 
que nada contribuyó tanto a su for­
tuna como la prudente economía. 
Hay dignidad en el mero esfuerzo 
de ahorrar con propósito elevado 
aunque el intento no triunfe.

«Produce—dice Samuel Smücs — 
un espíritu bien ordenado, da el 
triunfo a la prudencia sobre el des­
pilfarro, pone las pasiones bajo su­
jeción, destierra la inquietud y ase-' 
gura la comodidad. El hombre que 
tiene una pequeña provisión de ca­
pital camina con un andar más lige­
ro, su corazón late jnás alegremente. 
Que гяп hombre se resuelva a ade­
lantar y ya está dado el primer paso 
hacia la prosperidad.

¿Cómo se adquiere el ahorro?—FA 
primer paso es la mitad de la bata­
lla. Según Goethe, lo principal en 
esto es aprender a dominarse, y la 
señora Oliphant escribía estas atina­
das reflexiones: «El secreto de todo 
éxito consiste en saber rehusarse 
a sí mismo ciertas cosas. Actual­
mente sufre la sociedad muchísimo 
más de despilfarro (pie de carencia 
de dinero. Este es más fácil ]irodu- 
cirlo que saber en qué gastarlo. Lo 
que un hombre gana no es lo que 
constituye su riqueza, sino su ma­
nera de gastar.»

Los métodos que señala el ya ci­
tado Smiles para ahorrar son los 
siguientes: 1.. Gastad menos de le

que ganéis. 2.٥ Pagad siempre al 
contado y no estar nunca endeuda­
do. 3.٥ No anticipéis nunca sobro 
ganancia problemática. 4.٥ Llevad 
una cuenta regular de todo lo que 
ganéis y  de todo lo que gastéis.

El gran Walter Scott reducía 
todo el problema del ahorro en e.٩- 
tas palabras, grabadas en el fogón 
de su cocina: «Waste not, want not». 
Es decir: «Nada desperdiciéis, sin 
privaros de lo necesario.» Y Baxen- 
dalo, a quien se le conocía en Ingla­
terra por el Erankliii de los nego­
cios y  cuyas campañas por el ahorro 
fueron famosas en su tiempo, colo­
caba textos con grandes caractere- 
en sus almacenes para que sus ope­
rarios y cuantos pasaran pudiesen 
leerlos. He aquí algunos: «Nunca 
desesperes؛), «Nada sin el trabajo.՝, 
«Aquel que gasta todo lo que tiene 
va por el camino de la mendicidad», 
«El tiempo perdido no se puede re­
cuperar», «Que la laboriosidad, la 
templanza y la economía sean los 
hábitos de vuestra vida؛).

Todo hombre puede economizar.— 
Hay muy pocas personas que no pue­
dan ahorrar algunas pesetas sema- 
nalinente. Tres pesetas semanales, al 
cabo de veinte años suman un ca­
pital de miles. Cierto que raucho.s 
podrán decir que no les es factible 
tal economía . Bien; que principien 
con sólo dos pesetas, con una o 
aunque sea sólo con media; pero de 
cualquier modo, que empiecen a 
hacerlo. Lo que se impone es el há­
bito de economizar y  de saber ne­
garse ciertas cosas uno a sí mismo.

'Esto es lo que requiere el.ahorro, y 
no precisa ni una gran inteligencia 
ni una virtud sobrehumana. Princi­
pia es su divisa, y luego, cuanto más 
se practica, tanto más fácil se hace 
y más remunerador para aquel que 
ha logrado adquirir el hábito.

Pero jes posible que un hombre 
sometido a un jornal o sueldo pe-
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as y؛cm؟  qiieño pueda hacer ec״
colocarlas en Socíed۶des de ״ت; 

 previsión? Sin embargo, ؟1 ؛ес؛0
hecho efectuado ا؛أا s؟ y ;ا  pgtá, ة1ا

ChOs hon^bres laboriosos. El٠; ״״؛;
 privar.;; de cuaiq١jier goce seiisua؛

y egoísta—unos cigarrOs, UJ1 vaso 
 ge cerveza—ponen a un hombre ؟11

el transcurso de los anos deirtro de la 
-0 Debemos preya ,ذ- 

a afrontar׳grnos en la juveptud pa؛١ 
e es ver؛;iiejor la vejOz. ¡Cpán trÍ8 

a-00 ;؛ aOcianO, que ha pasado la n 
yor parte de su vidO con gra.ndes 

qpe carece en ؛;oeidos 0 ganancias 
 ;؛ edad provecta de lo neceeari!؟

orriente y evitable؟ y  Osto es tan؛
 d; ;¿guirse el dictado de la ccono־

 Olía؛ Obsérvese, nde^ás, que es ؛111
OiOina la incertidumbre ele Ja vida.; 

-ncum؟ y sapo puede ؟iil más fiiert 
 ١i؛r a la eiifenncdad o accidente؛
 doando quizá a sus hiJltos en ؟1

si no ha practi- ؟niOyor deSampar 
 cado el ahorrO. Siempre nos ha cop־

La yisiOn de؛. e eil؛Movido el pasa 
OlOzon», ele. Adisson, en el que se 

-ero so؛a؟Oiita la vida copio un pa؛ 
re iiO puente de gran nUOiero de!؛ 

arCos. Al comienzO hay trampas 
 COOdidas, puestas imiy Juntas ulia;;؟

otras, pOr las que se hunden asi ؛ًا<؛ 
e el puente٠١؟ue poncO sus picS sob 

 OerdOderos en¿؛mbres de personas؛
Resultan ineiiOs coippaçtaS hacia el 

ilial; sólo unos؛ centro y hacia el 
cuantos alcanzan el otro extremo; 

stos también؛ pero van cayenelo 
0٥r las trampas, quedapdo el puen- 

 te completamente vacio de per؟0־
 lias en Su extremidad. Esta deserip־

ción corresponde a lo qpe pos indi- 
es-؟ can las observaciones liechas 

-Jiecto a la duración de la yida JiiJ 
liana. Para afrontar los daños de؛ 

1 coope-1؛ >՝١ta incertidumbre existe 
ración, y sn forma más perfecta, los
Ihiiicos.

El reverendo Guilleripo March 
)Iccia: «Quisiera escribir de un ex- 

tremo a otro del firipainento es^s 
Jialabras; B a n c o  de, a h o rro s. En Es- 
l)iiña han tardado bastante en to- 

stas ideas, aup-؟ Iiiar incremento 
Jiie ya va. notándose gran mejoría 
пг la benemérita acciOn de varias1؛ 

 iiistitnciones, mny en particular ا؛إ
de ؟Mont ؛ ,ostal de Âhorro؛ا؛أ(̂> ؟ 

iCdad y el Instituto Nacional de؛ 
rcylsion, cuya importancia crece؟ 

de día en día y neCesitariapios un 
-volumen para exponerla. Con ra 

an propulsor en؛ón Mr. ốiķes, g؛ 
Inglaterra de los B a n c o s  d e  Correos 

rdadero autor—más que inister؟v .־؛ 
Cladstope — del primer proyecto, 
creándolos, escribía: «Si el plan se 

hará muy pron.to иПа obra za؛١al؟r 
g!oriosa. _En dondequiera que se 

-abra un Banco y  se recilian depó

sitos se despertará lia.^ta cierto pun­
to la confianza propia Y  para mu­
chos empezará una vida más noble. 
Ellos percibirán cuán cruel enemigo 
es la imprevisión y cuán amigos 
son la economía y la previsión.»

He aquí cómo al poco tiempo se 
expresaba en una notable Memoria 
el secretario de uno de aquellos 
Bancos en Inglaterra: «Un padre de 
familia que dejó la bebida aver­
gonzado por los depósitos que ha­
cían sus iiijos, imjione ahora media 
libra esterlina por semana en el 
Banco. Un hombre notoriamente 
ma!o, un minero de carbón, se hizo 
imponente regular para sí y su hijo, 
mientras antes gastaba en bellidas 
todos sus ihncios sobrantes. Desdo 
esa fecha en que comenzó a ahorrar 
se verificó en su conducta y carác­
ter una esencial mejora. Regoci- 
jeme en otra ocasión cuando vi sa­
car su dinero a un muchacho que 
en sn vida había tenido traje nuevo 
y volver antes de dos horas bien 
vestido para ocupar su lugar en la 
escuela. En la reunión de la Banda 
de la Esperanza, este mismo día 
pregunté a los padres y a los niños 
que manifesta^n levantando sus 
manos si el Banco había sido o no 
beneficioso, y entonces se vieron 
en alto muchas manos, exclamando 
una pobre madre: «Yo levanto mis 
dos nianos.»

Ejemplos como los transcritos 
de la Memoria del precitado secre­
tario pueden aducirse en gran nú­
mero, no sólo del Extranjero, sino 
de España, y el que estos renglones 
pergeña es testigo de algunos muy 
notables. Como se ve en ios trans­
critos, se alude principalmente al 
obrero y a la mujer, que ofrecen dos 
aspectos interesantísimos para mies, 
tro trabajo. E֊studiémoslos, pues.

El obrero ante el a/torro. —Es una 
realidad que los haberes del obrero 
superan con frecuencia boy al pro­
medio de los corrientes de la clase 
media. Sin embargo, por desgracia, 
creemos ap]ica١)les a los obreros 
españoles estas francas V rudas pa­
labras pronunciadas por lord Juan 
Russell ante una agrupación obre­
rista inglesa: «Os que,iáÍH de las con­
tribuciones; pero observad cómo 
sois vosotros mismos los que os 
cargáis de impuestos. Consumís 
anualmente 50 millones en bellidas. 
¿Habría algún Gobierno que se 
atreviera a imponeros contribución 
tan fuerte? jHo habéis reparado en 
las ventajas que sacaríais dedican­
do ese sobrante al ahorro? Criticáis 
que se os llame clases bajas, y en 
vuestra mano está el dignificaros 
haciéndoos previsores. jPor qué ha 
de ser ordinario, grosero y brutal

 un ؛Iidiviiluo que gana n؛del p ás٠؟0-
medio usual en l¿s profesiones in- 

o ser calla-؛i ةإأا< telcctiiales? ¿Por 
r una؟ué no iia de ten؛ lleros? jPor 

casa, cOmo la mía, agradable, en 
a tarea؛tloiido después de vuestra dni 
ilce, de-؛hallarais avuestra esposa, d 

 licada y cortés? Y estile, sa١v۶ lio-؛،
rosas excepciones, carecéis del espi- 

ritn alt'ivo y del instinto aliorrat۶o 
y previsor. Por eso en el. lenguaje, 
nianeras y vestido os amoldáis a.l ¿s-

tilo bajo؛.
PerO. como el orador decía, li٩y 

storia؛excepciones y Iiinclias. La h 
de todas las naciones, particular- 

 mente la. iiigl؟sa, nos prueba ؟Ó1؛10
 el obrero piCdp con yOliint.a٠l ind-؟
-i؛pciiilizarst y llegar liasta los Jit 

to, qnc aetjsO la؛։؛؛stos; t؟neros p i؛ 
mitad I١e las grandes figuras lio In- 

11 sus Orígenes me-؟ glateria fiierol 
ros obreros, desde aquelliiS sus ilos 

cpbcn-؛más grandes inventores, s 
 son y^Wat, liasta su actual y ce؛

lebérrinio Jiriiner ministro, yoyd 
nodo en Espa-؛ Geoi'ge. Del mismo 

la, tenacidad y el esfuerzo ؛ االآ,na 
o,׳،؟t ’olón, Piza ؛óba,؛؛los Cri ؟d

٤se lia- ,ortés11ا״ا٠؛اا ؟ iiagiO y؛Al 
 liria ؛oditlo escribir la epopOya ؛1.1؛

leiاذ(׳لة؛ ؛ América? Pues tollos ellos 
A su previsión ؛!.rige؟ más lluniilde 

оп tollo.؛'y alteza lie mira¿ !0  і1е1,ііе 
mujer }\لأ:.La mvjer y  el ahorro 

gar, condición siiie؟organiza el li 
1 ahorro. La villa del؟ .qiM non para 

ira alrodedor de la esjjosa.؛ lOiiilire؛ 
sn sistema socia^ ؟Ella es el sol d 

0 lo haceأاا(ً ,reina de su hogar 
gún sea. su؛idOr, 8t؛it؛feliz 0 atornie 

 carácter e indole y sus dotes 1(1؛
 adni؛iiistrailora y organizadora./ا٧أا
1 proverbio sajón·-؛e U؟hoinbre٢di 

qiiC|SU ״״«a me ؛no putide :iliorrar 
pensador ״y el gi'a ؟,nmjer lo deje 

liles esCrilic que «el aliorio do-״؛ .s 
muy ؛»r؟؛méstico es muy llapo, l 

z ؛لالال٧ل٠ل4؛١ vaiido al؟lienefico, el 
z؛ui'in fe¡؛. ,; ; ; eiii!; a la sociedad 

trabajo 0 nego- un liomliro a HI؛ذ ١ 
 cio y cuán (loblenieiite regresa f؛؟i؛

cuando sallo que s^s recursos BOII 
dis- أ٠راااا r״saliiamente manejados p 

١!nii)istradora؛creta y buena ad 
 liesumen.r Insistimos أأ٠ا) ؟1 ־هلا

Iiegltizar el ahorro no (leftiiilemo» 
0B avaros.؛la formación de liábi 

ига, la1؛ا ؛״ ei-iido con؟ A.juél está 
hombre 1؛ا .codicia У el egoismo 

s días؟obrante de l؛ dehe toiHar el 
 buenos como rompeolas contra ا0م

s aipii,؟r eso rememorain»״InalO; I 
 conio .resuiiIen lie t؟dii nuestro tra؛

las mismas palab^is de Burns ؛o؛a; 
соП que principialnos: Que el ahorro 
del dinerq no esvara enterrarlo т и п 
huerto ni ]Mira arrastrar 
para tener el glorioso ■privilegio de 

.er inilependúute؟
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T E C N IC A  D E  L A  P U B L I C I D A D

ELEM ENTOS QUE SE EM PLEAN EN LA PRO- 
PAGANDA Y sus FUNCIONES RESPECTIVAS

٥s, cartok*. folletos,!c؛i״os Jin[؛
.ír, tofla la pu؟catálogos, etc., es (le 

a٠la, pviedcii١؛afl iiipresa o piii؛(k١؛ 
eii dos glandes ciaslflCa- ؟flivklirs 

eiojies. El lenguaje escrito o texto,
V las ilustracionCs, colores, carac: 
teres tipográficos, orpamcntacioncs, 
pajM■[ y otros materiales que cons ̂

tiiyen la f(,rma o aspecto exto-؛t 
puWi- 1ا؛ que so presenta ١co։١ 0i՛؛r

eidad,
Soi։ muy PÔ OS los Inienos redac- 

ar̂־ores eoi٩erCiaIes capaces de cre 
rmas eficaces par^ revestir sus؟؛ 

ide۶a, .y son contados los l.ueiios 
artistas que, dominando la fornia, 

lan redactar un texto irreprô؛pue 
¿haldc. Por eso es difícil encontear 

trenas que satisfagan ainkas con-؛؛؟
.liciones, y e.tando'^se encuentran, 

de slis juanos lo que podemos s.ale١١ 
la pullli- ؛r ol.ras maestras di؛llam

cidai,!
tres ״En el comercio se emplea 

 procedimientos para la compo؛־̂
a։،da inípresíí. El؛n de la j,rf)j١a؛ci 

(!rimero, qu'e es ،1 peor, conciate ¿li 
encargar a un artista que compon- ١a  forjua y  l.égo se lusca al re- ga 

ue lia tle escriliir؟ !dactor сотеГта 
to que le асПтрапагп; esto es؟el te 

eneillaneute H enar de ■paiabras Vil؟
0. Otro procedimiento mejor esا،ذ،مة 

xto primero y cOnfiar؟redactar el t
١u a un Ijuen')Ici؛despuCs su ilis٠tr

artista. Preferjl.le a los ،los procedi- 
os anteriores es que compon-׳t؛،mie 

ga la propaganda (aniJucios, catk- 
en pulilici- ١ertt١^e ״؛! .)logos, etc 

dad. redactando el, texto convenien- 
temente у l.osquejaiido о trazando 

i qí.e se indique la .،lis-؛e ۶؛et)؟un l 
-orma, cuya termina؛ posicidn fie la 

onfiark a un artista.؟ se أة٩بئ 
To،!a la propagamla impresa ،Ielle 

unidad, 1ا؛ eumjilir eoli l^s reglas de 
y la forma no ؛xt؟si el t ؟porqij 

rte؟n se pierde lina gran p٩؛rm¿niz 
ulili-1 ؛ expertOeii؟ .de su efieacia 

estudia! el conjunto ؟l ،leli؛eida 
-considerandolo сото si ya est.ii

viera terminado у en disposición de 
presentarlo a! público.

Hemos hablado antes de la co­
operación del artista y nos conviene 
fijar bien el sentido de lo que enten­
demos ha de ser e l a r lis ta  com ercia l. 
La palabra arte  acaso sea una de las 
que tienen significación más vaga. 
Vemos, por ejemplo, que para el pú­
blico casi son sinónimos a n tig ü e d a d  
y  a rle . Sin embargo, una obra mo­
derna puede ser tan artística o más 
que una obra antigua. Si un objeto 
es artístico cuando es antiguo, lo es 
independientemente do su antigüe­
dad y no a causa de ella, puesto que 
la eda،l no es un requisito del arte.

La palabra l in d e za  suele conside­
rarse como sinónimo de belleza . La 
l in d e za  no es mas que una cosa gra­
ciosa, grata a la vista por un mo­
mento, pero sin influencia sobre 
nuestra inteligencia. El arte no 
piu.de ser l in d e za .

Mucha gente cree que la deeora- 
ci،'in consiste en el empleo de las 
más variadas pinturas o ilnstracio- 
iics, aunque sean extravagantes. 
Como el uso de ellas no se ha limi­
tado a la deonvación de objetos de 
China, papeles para habitaeiones, 
alfombras, etc., sino que también 
lia invadido la propaganda impre­
sa, con el mal re.sultadci،que era de 
esperar, no creemos inútil recordar 
aquí que el arte decorativo está 
sujeto a leyes que no se pueden 
infringir.

Es un error suponer que a quien 
sen hábil en el dibujo de la figura hu­
mana o de otros asuntos se le pue- 
،la clasificar como artista comercial 
sólo por eso.

Encerrará en sí la propaganda 
impresa el primer elemento deí arte 
comercial cuando exista la debida 
proporción entre la idea expresada 
en ella y el objeto anunciado y  se 
hayan seleccionaflo convenientemen­
te los materiales de que se compon­
ga. y  si además de ello se mantiene
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su capacidad ven،ledora, es deci!·, 
su eficacia, contaremos con otro ele­
mento del arte comercial.

El anhelo de belleza es inherente 
a la naturaleza humana. La belleza 
no es sólo cuestión de sentimient،׳, 
sino de inteligencia también. Quien 
sea capaz de crear una propaganda 
impresa saturada de belleza comer­
cial será seguido del éxito. Porque 
la belleza es uno de los factores que 
facilitan las ventas, ya que el anhelo 
del comprador por ella ،̂ stñ. defini­
do tan claramente como su deseo 
de procurarse amigos o su apetito 
para comer.

Los viajantes conocen de sobra el 
hecho de ser más fácil que el com­
prador acepte su oferta después de 
una buena comida ،pie antes de ella, 
y del mismo modo saben que prefie­
re la bella presentación de los obje­
tos o de la proijaganda a la presen­
tación (!.‘sordenada o dcsagra،Iable.

Las personas se transmiten entro 
sí las ideas por medio de algima for­
ma de lenguaje, que lo constituyen 
una.؟ veces las palabras, otras las ac­
ciones y otra.؟ las pinturas o las ilus­
traciones. Así es cómo se expresan 
ideas ،pie tienen el mismo significa­
do para todas las personas que en­
tienden tales símbolos y su afinidad,

La propaganda impresa es una 
forma de lenguaje por medio del 
cual el fabricante o el vendedor 
presenta de un modo convincent(‘ 
las cualida،les de sus protluctos al 
comprador o con.suniiflor probable. 
Como tal lenguaje, tiene una parti‘ 
científica y otra artística, debiendo 
ser ambas inteligibles para que el 
lenguaje sea eficaz.

Ho ha de considerarse el texto 
como la única formi del lenguaje 
de la propaganda impresa, ni debe 
creerse que los demás elemento.؟ 
empleados en los carteles, periódi­
cos, catálogos, etc., no sean mas que 
cuestión de capricho y de gusto 
personal. Veremos que el texto es
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esencial en la propaganda, como 
también veremos .que además del 
texto hay otros cinco elementos 
capaces de transmitir ideas en mu­
chos casos, tan claramente como 
lo puedan hacer las palabras. Son 
estos cinco elementos el color, las 
Ц11з1гасЛопея, las ornam entC K Íones , los 
caracteres l ip o y rá iic o s  y  el p a p e l. 
líl conjunto de todo esto, o sea la 
forma, debe disponerse de modo 
que se combinen armónicamente 
entre sí estos elementos y nunca 
sean antagónicos.

De las consideraciones expuestas 
se deduce lógicamente que las artes 
gráficas son, por decirlo así, la base 
de la publicidad. Conviene conocer 
lo más importante de ellas, porque 
(lo lo contrario ocurriría que, aun 
­i(՝ndo el vendedor capaz de conce؟
bir idea■« geniales para la propa­
ganda, encontraría dificultades in­
vencibles para llevarlas a la prác­
tica si ignorase cuáles son los pro­
cedimientos gráficos más a propó- 
..itn para conseguir el resultado que 
desea. Y actualmente—lo sabemos 
por la propia experiencia—no son 
muy numerosos los impresores, litó­
grafos, etc., españoles que por ser 
verdaderos especialistas en publi­
cidad hayan adaptado sus talleres 
a esta clase rie trabajos y vengan en 
su a.vuria.

LA FORMA TMPRFSA

Componen lo que denominamos 
forma en los anuncios y ։lemas ele­
mentos de la propaganda impresa 
el texto, las ornamentaciones, ilus- 
trai-ioncs, el color y el papel. Cada 
un ) de estos elementos tiene cuali­
dades peculiares que han de com- 
bii■ ؛rse armónicamente para que 
constituyan una forma eficaz. Con 
riciK mármoles, costosas maderas, 
nuiehles de lujo y  artísticos cuadros 
y alfombras es imposible que resul­
te una hermosa cosa si tales obje­
tos no tienen la forma apropiada ni 
se disponen adecuadamente.

La forma que suelen tener los 
anuncios y, en general, las páginas 
de la propaganda impresa es oblon­
ga. o sea más larga que ancha. 
Abundan también las formas apai­
sadas, más anchas que altas, y son 
menos las cuadradas. La estructura 
(le estas formas es rectangular. Las 
lineas n orla? de! contorno se cor­
tan en ángulos rectos. Lo contenido 
dentro de estas orlas debe tener for­
ma rectangular para que armonice 
el conjunto.

La proporción más agradable a 
la vista, para el rectángulo que for­
ma lo impreso de una página de 
١xtn, es dividirla en la proporción׳٠

de ج : 7؛  es decir, que si lo inipre- 
so tiene 72 cen؛ín،؛ tros cuadrados, 
poi՝ ejemplo, lo dividiremos, dejando 
30 ce،itínietros cuadrados para La 
parte superior y 42 centinietros 
ÇuadradoS para la parto itiferlor. 
؟ i colocamoS la lineado lineas prin- 
cipales ؟n el centro del espacio co- 
rrCspondiente a la зеерЮп superior 
de 30 centímetros y las line¿s se- 
cundarias 0 el texto en la parte 
nferior, (1؛ 1 ؟1  consideraremos Como 
base, obtCndremos un Ijuen efecto 
artistico.

La ley de la gravedad queda sa- 
ti.sfecha cuando vemos que un cuei՝- 
po está sostenido por lo que parece 
 base natiu'al. La debilidad en la أأز
base de cualquier cosa no es conve־ 
niente. Un edificio necesita cimieii- 
tos adecuados para no derrumbar- 
se. Hal״ ՝a que tener en ؟nenta esto 
para no dciilitar cl pie de las pági- 
nas del texto о de los anuncios.

El circulo, figura, plana contor- 
neada por una lí؛iea cuyos p٠untos 
están en distinta dirección, y el cna- 
drado, formado por cuatro lineas 
iguales que se cortan en ángulo 
recto, soH formas iparraónioas entre 
si, puesto que en lo que se r؟fiere 
a slis contornos no tienen nada, de 
сотйр. Al combinar fornias curvas 
 on formas rectas será necesario؟
fijarse bien en las pecnlia.ridade؟ 
de unas y otras figuras para que el 
conjunto no prodnZca m׳ál efecto.

Existen cierta.s lej'es de belleza 
que liemos de procurar no falten en 
niiestra propaganda impresa. Eli un 
 ollcto, por ejemplo, vemos, si está؛
lieclio cop gusto, ^uc el margen más 
estrecho de cadq página corrCspondc 
al extrçrao cosidO; el margen opiles- 
to es algo mayor: luego sigue e l  an- 
(ihura el que corresponde a  la ealieza 
de l a  página .V el mayor de todos es 
el de la parte inferior.

Lqs qUe están familia.rizadps con 
las leyes ópticas saben que el cen^ 
tro eXacto de una página no es el 
centro aparente, que se presenta 
a nuestra vista un poco inás arriba 
 ؟го exaçto. Debido a es0؛lel сеп؛
ha de colocarse lo más vigoroso o lo 
más llamativo algo más arriba del 
centro exacto del anuncio impreso.

La ley de la proporción entre di­
ferentes áreas, debida a los griegos, 
y la cual conserva actnalraente todo 
su valor, establece la proporción de 
5 :7 :11  para la dispo.sicióii adecua­
da de las superficies. Aplicando esta 
proporción al margen del papel en 
que se haya impresó niui forma, re­
sulta que la cantidad 1 1  correspon­
derá al margen inferior, 7 al margen 
superior y 5 a los laterales, si la forma 
c s o b lo n g a . Síes a p a isa d a , correspon­
derá 1. al margen inferior, 7 a los 
laterales y 5 al margen superior. 
Esta ley de la proporción entro las 
superficies es aplicable n las ilus­
traciones y al texto que compon­
gan la forma impresa. Cuando se 
disponen los elementos tipográficos 
según esta lev, re.snlta un conjunto 
bello.

La .simetría y el ¡lerfccto ec|uili- 
brio entre unas y otras masas visua­
les de que 80 componga lo impreso 
son puntos que han de considerarse 
cspccialnie.nte, porque permiten la 
colocación adecuada de las formas 
curvas y de. contorno irregular o no 
rectangular en la superficie im­
presa.

Aclararemos esto con un ejem­
plo. Si en una mciisnla o en la repisa 
de una chinmnea colocamos en su 
punto céntrico una estatua, o cual­
quier otro objeto, y a uuo y  a otro 
lado (lo la estatua y equidistantes 
de. ella jionemos dos candeleros, nos 
resultará un conjunto simétrico, 
sencillo y agradable a■ la vista. Poro 
si e.oloeamos esta estatua algo se­
parada del centro (no en él) y tene­
mos que poner a uno y otro lado 
dos objetos de diferente altura, con 
la condición d(؛ que haya el mismo 
grado de atracción en ambos lados 
con respecto al centro vertical de la 
repisa, se verá lo difícil que es con­
seguirlo. Si la estatua estuviera co­
locada algo a la izquierda del centro 
de la repisa, se olitcndrá el mejor 
resultado colocando el objeto más 
])cqueño a la iz()uierda y el de ma­
yor tamaño a la dciccha. Do im 
modo parecido di.ipondrcmos las ma­
sas visuales formadas yxir los carac­
teres tipográficos, ilnstrnciones y or­
namentos.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O C A S I O N
*  Máquina rotativa, nueva, formato 63 X 94, para 2, 4, 6 y 8 páginas, dos ٠
٠  bobinas, en trega inmediata. ٠
؛  Actualmente se halla en España un enviado especial de la Casa construc- J
*  tora, que proporcionará cuantos detalles se deseen, *

*  D ir ig íd se  a. la  A d m in is tr a c ió n  de “ D E D A L O ”  ٠« «
$ L i ٩ RI؟ i٩ ٠ 6 n f l t ٠ R lC > ؛
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Y
CO N CU RSO S т

Finalizado el plazo de admisión de tra­
bajos con destino al concurso 6.٥ y exami­
nados los presentados, se observa que éstos 
no se ajustan exactamente a las condicio­
nes que se establecieron.

Asimismo han sido recibidas algunas 
cartas demandando una ampliación en el 
plazo de admisión de originales, para dar 
tiempo a un estudio más detenido del pre­
cio y transporte de primeras materias.

“ La Papelera Española“ , atendiendo d i­
chos requerimientos, ha decidido prorro­
garlo con arreglo a la nueva convocatoria 
que a continuación Insertamos, advirtien­
do a l propio tiempo que, para dar mayor 
alcance a este interesante certamen, pu­
blicará simultáneamente las mencionadas 
bases en D ED ALO , en una revista profe­
sional francesa, en otra inglesa y en una 
alemana.

C O N C U R S O  ٠5٠.

P ro d u cc ió n  de s u l fa to  de a lú ­
m in a

l.٥ El objeto (le este concurso es 
una Memoria técnica y un proyecto 
do instalación ])ara la producción de 
sulfato do alúmina.

2 .. Cada concursante, nacional o 
extranjero, es libre en elegir el pro­
cedimiento que crea más ventajoso 
y cu partir dc'l minera! que crea más 
cojiveiiicntc.

3.٥ En cada Memoria se detalla­
rá el proceso químico a seguir, con 
cspocificacic'm <le materias, calidades 
do ellas, coste en el comercio, tiem­
po empleado en cada parte del pro­
ceso, valor de la J.iano de obra y ri­
queza del producto obtenido. ١Se fi­
jará el precio a que resulte la tone­
lada de sulfato do alúmina.

·t.٥ So estudiarán lo.s medios de 
tmn.sporte dentro de la instalación.

5.. Se proj'ectara la instalación 
comj)leta, con hornos, lavadero, mo­
linos, cristalizadores, depósitos, bom­
bas de elevación y tran.sporte y cuan­
tos medios se juzguen necesarios en 
la elaboración.

l؛.. v،̂ e cubicará la instalación.
7.. Se fijarán los precios unita­

rios que se han tonido en cuenta y 
se fijará el presupuesto.

8 . .  La produccic'm anual de la 
instalación será de 1.200 toneladas. ٠٠٠؛٠٠٠؛٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠  TaU«r٠s  "C aipe". L arra, 6 ,-JIA D aiD .-T e lí(٠no ٠18-J· 
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9.. Dicho sulfato de alúmina es­
tará e.vento de óxido de hierro, sien­
do admisible hasta un 0,05 por 100 
en peso como máximo.

10. «La Papelera Española» fija 
dos premios, de 5.000 y 2.000 pe­
setas respectivamente, a los dos pro­
yectos que juzgue mejores, quedán­
dose con ellos en propiedad.

11. La presentación de Memorias 
se regirá por las siguientes condi­
ciones:

A . Los proyectos y Memorias 
llevarán un lema e irán rubricados, 
pero sin firma.

B . Para la fecha de adjudica­
ción de premios enviarán los con­
cursantes on sobre cerrado, respal­
dados con las palabras CONCURSO 
SULFATO DE ALUMINA, las fir­
mas de los autores y los lemas a que 
corresponden.

C . La calificación do los traba­
jos estará a cargo de un jurado de­
signado al efecto por «La Papelera 
E.spañola».

D . En el acto de calificación pú­
blica y adjudicación de premios se 
enumerarán los lemas de los traba­
jos premiados y a continuación se 
abrirán los sobres en que figuren los 
nonibres de los concursantes.

E . El acto do calificación pú­
blica y apertura de sobres tendrá lu­
gar en la Administración de esta Re ­
vista el día 15 de enero do 1923, a las 
once de la mañana.

F . Los trabajos no premiados 
podrán ser recogidos inmediatamen­
te en dicha Administración.

G. Queda abierta la presenta­
ción de Memorias y proyectos des­
de el 1 do agosto al 31 de diciem­
bre de 1922.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

dE I o
REVISTA QUÍNCENAL IBEROAMERICANA 
DE LA INDUSTRIA DEL PA PEL. DE LAS 

ARTES GRÁFICAS. DEL LI­
BRO Y DE LA PUBLICIDAD 

Apartado d« Correos 4.003. Telefono J  .־ 318 

Tele^am as: J O S U R . Telefonemas: J O S U R . 

Direcelóo y Admiolstración:

L a r r a ,  n ü it i .  6 .  — M A D R I D

C O N C U R S O  1 2
B a ld o s in  c a ta lá n

A partir de esta fecha, y hasto 
el día 31 do agosto corriente, pue­
den presentarse proposiciones para el 
embaldosado do una terraza cuya su­
perficie aproximada es de 1.600 me­
tros cuadrados, ajustándose a las 
bases siguientes:

1 .٥ La clase de baldosín ha de ser 
la conocida con el nombre de «baldo­
sín catalán».

2 . ٥ 8 us dimensiones y  forma, las 
corrientes en dicha clase.

3. ٥ Las proposiciones vendrán 
dirigidas al señor director de Dé­
dalo , Larra, 6, con indicación en el 
sobre del concurso a que se refieren.

C O N C U R S O  Í 3  

C o n d u c c ió n  d e  a g u a s
Hasta el día 31 de este mes se ad­

mitirán proposiciones en la Dirección 
de esta Revista, Larra, 6 , para la 
instalación de cañerías, bocas de rie­
go y toda clase de material necesario 
a una extensa conducción y dist،i- 
bución de aguas dentro de un edifi­
cio y sus accesorios.

C O N C U R S O  Í 4  

D ecorado
Se abre un concurso para el deco­

rado de fachada de un edificio en 
construcción y de las oficinas insta­
ladas en el mismo, así como de la 
cornisa que lo remata, de unos 240 
metros lineales.

La persona o entidad que resulto 
adjudicataria deberá poner los mo­
delos y molduras.

Los dibujos y demás detalles pue­
den pedirse a la Dirección de esta 
Revista, Larra, 6 , qne será la encu.՝- 
gada de ello.

So admiten proposiciones hasta d 
día 31 del corriente.

C O N C U R S O  J 5
El día 31 expira el plazo de admi- 

٥ión de pro])osiciones para el suminis­
tro a una importante entidad de 
ésta del mangaje necesario para rie­
gos e incendios, debiendo todas las 
proposiciones dijigirse al señor di­
rector de D éd a lo , Larra, 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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P A S T A S  D E  M A D E R A
D E T O D A S  C L A S E S

QUI/٧\ICñ5 O /v\ECAmCñ5

^GE^C!ñ PARA ESPAñA
DE LA
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FUEROS, 12.-T0 1 0 5 A 

Blrecc!،״ !.!B٥ri!lca:"BRDKEL-T٠LBSB 
B!a«Bs: BBB 5.״ Ba.-ZEBBB 3.’ B٥.-EeiBiB״fl nam. 1B1.

I E

S.، G', des Pâtes à Papier NORDLING, MACÉ & G"
D om icilio  s o c ia l :

11, ru e  de la  P é p jn iè re ,  P a r is  (VIII)

Dirección telegráfica: NORDKEL- PARIS 
Claves: ABC 5.“ ed.—ZEBRA 3.٠٦ ed.—NEW ٠ ZEBRA

( GUTENBERG 45-95 
Teléfonos . . . .  GUTENBERG 2132־

( GUTENBERG 35-93

C ñ 5A 5 EÍ1 5 T 0 C K 0 L / ٧\0, C I1R I5TIA niA , A/٧\b E R E 5
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conipmifii miiiniiiiiii de productos oufioicos
BARCELONA

F flB R IC n S  EN Li٩5 C O R TS  DE 5 ،٩RRm

SULFATO DE ALUMINA 17/18 Y 14/15, EXENTO DE HIERRO
V SIN A c i d o  l i b r e , t e r r ó n  y  p o l v o , e n  c l a s e s
E S P E C IA L E S , PA R A  L A  FABRT־CAK״F Ó N ֊D E  P A P E L  

Acidos sulfúrico, nítrico y clorhídrico. Sulfatos de hierro y 
de sosa. Bisulfato de sosa. Alumbre amoniacal. Aluminato 
de sosa. Minio de plomo. Litargirio. Sulfuro ferroso, etc.

OFICINfl CENTRAL: 23. calle Honcada. 23. BARCELONA

D ire cc ió n  te le g rá f ic a :  S U L F Ú R IC O  

AGENCIA CON DEPÓSITO PARA EL SULFATO DE ALIJMINA

Sucesores de L inO U S IN  M ERCA NO S—Tolosa de Guipúzcoa

FUEL OIL Y DIESEL OIL

El vapor tanque español EBROS ha llegado al puerto de 
Ceuta con un cargamento de 4.000 toneladas de p e t r ó ­
le o . para quemadores de c a ld e r a s  y para m o to r e s  
D iese l, de la importantísima Compañía T E X A S ,  de 
Nueva York, y suministrará desde el citado puerto de 
Ceuta a cualquier puerto español. Los señores consumi­
dores de estos combustibles de la Península pueden diri­
girse solicitando precios a la  C٠٥ Vasco-Valcncíana 
de Navegación̂  Bilbaô  o bien en M a d rid , a

D on R u fin o  de Orbe, L e g a n íto s , 47, o 
Don J. Alvaro Muñoz, plaza de Cánovas, 4.

Ayuntamiento de Madrid
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H U G O  H A R T I G
Casas en HAMBURGO  

ESTOCOLM O, Nybrogatan, 3.
PARIS

NUEVA YORK  
G O T E M B U R G O  

H ELSINFO RS

» ..M ٠٠٠M .٠. ٠. ٠. ٠. ٠. ٠.M ٠٠٠٠٠٠I

- p E S  EX ISTe^v.

<۶/
v U

١̂ ■«٠.
№١١

M A ..CA

c٠١

fteClSTRAOA

c־

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A

״ Q R A N I T O L ״ 
P R O D U C T O S  D E

TH E W INTERBOTTOM BOOKCLOTH Co., Ld. 

T E L A S  P A R A  E N C U A D E R N A C I Ó N  
C A L C A R  D I B U J O S

PAPEL -
-  F E R R O P R U S I A T O
-  C A L I C O
-  D E  G U A R D A S

-  F A N T A S I A  
P E R C A L I N A  I N G L E S A  
L A V A L E S  
C A B E Z A D A S  
C I N T A S  E  H I L O S  
A L A M B R E .  P E L I C U L A S ,
M A Q U I N A R I A  M O D E R N A

PARA SN C IIA D B R K A C IÓ K .

M A D R I D :  Cali، de Recoletos, 12. Teléfono

ETC,
“ S .١١ Y T H ‘
ETC

P R O D U C T O S  D E
T H E  B R I T I S H  P L U V I U S I N  C o . L d .

C U E R O S  A R T I F I C I A L E S  “ G R A N I T O I , “
E S P E C IA L E S  PARA TODOS LOS RAUOS

A G R E M A N
T A C H U E L A S
B O T O N E S
H U L E S  C H A R O L E S  
B O Q U I L L A S  
C I E R R E S .  A S A S ,  e t c ,
M A Q U I N A R I A  p a r a  C A L Z A D O .

C U R T I C I Ó N ,  E T C ., ETC

BAROELONA: Calle de Valencia, 225. Teléfono 3.259 A

« . . 1

Ayuntamiento de Madrid
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COrVIRAÑÍA ANÓNIM A DE S E .U R O S

CAPITAL SOCIAL SUSCRITO. COMPLETAMENTE DESEMBOLSADO, P E S E T A S  4 .B 0 0 .0 0 0

Subdirecelonc. y Asen· 
elai en ■odas la .  capila· 
les de provincia* y loca· 
lldade. má* Imporlanlca

Consúltense sus tarifas y condiciones 
para SEGUROS DE INCENDIOS. 

SEGUROS MARÍTIMOS

Funciona de acuerdo con 
la .  pre.erlpctones de la 
ley de Seguro, de 14 de 

mayo de 1 9 0 8

i l

D E L E G A C IO N E S  P R IN C IP A L E S :

B A Ñ 0 £ L 0 I IA 4 ٠o٢/٠a٠ n ú m ,  B 2 0 .  iir>٠0 R/0 , Pa... d ·  R m o o lrn to m ! m ú m tt O.

E D IF IC IO S  De SU RROF>،eOAD  

O o m i o l l l o  M G e lm li B IL B A O ,  tm fm o lé n ,  S , Ji

I M P R E N T A  H E I .  É N I C A
D E

S I E R R A

G A L L E G O

S O C I E D A D  
C O L E C T I  V A

PA SA JE  DE LA A L H A M B R A . 3 
M A D R ID

Espec ia l idad en 
aplicaciones para las

A R T E S

G R Á F I C A S

R e p .rs c j .n  y  montaje de to d . 

cW e de maquinaría eléctrica.

Oficinas: M A D R I D  Talleres:
Segovia Nueva, 1 Santa Inés, 4

í*١ <:iíi

S'

ID  O
؛٥;

i t i .

٠،؟

٠
، Represéntame General.

F E D E R I C O  H.  S H A W ,  B u e n  S u c e s o ,  4 d u p d o .

،=٥

M A D R I D

i
٠

F A B R I C A N T E S  C O N T R A T I S T A S  V P R O V E E D O R E S  D E  M A Q U I N A R I A  
y  M A T E R I A L  P A R A  E L  F O T ^O ^ O ^ ^ ^ ^ D ^ V  L A S  A R T E S  O R Á F l C A S ١

Ayuntamiento de Madrid



/|
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Гцог f »اه٠،ء١ ٠اا٠ا4٠: i,
 ء ةف٠٠ء.ذ07ه ۴٠» ها״٠جهس ١٠

ا١ ٠ن سم٠ء٠"ذص،»اا٠ا٣,ي٠٠س٠ر  ذ
ي ا  ١ ..٠ا٠٠٠س٠س

״ ا 'ء٠د ، ״1 ٠٠'٠־ ״ ،И ء٠س

د٨  л е е ю н

D I A R I O  D E ا  A  N O C H E

ب م ء
- ،:٠·٠٠٠٠ т ٠.·بء. 

pi ٠ ائء"،׳٠ ٠س٠٠اft f& . f 
لأ د . . ، . ٠ ،٠ii<c٠،٠٠t٠٠٠ ٠։ه٠حا غ ٠٠ ٠ . ٠٠ س . . . . . V

Käm.ro 1 , »ء٠هاا .  С. МІЯІ.І

En e s t e  p e r i ó d i c o  le  
c o n v ie n e  a u s t e d  a n u n c ia r

،٠ . . . .  MC M. UH..■.
/pidemlas у hambre
^ ^ Tifiisnc. .  tia٠٠jtHTia.٢.

ت8 ه ج ء ة٠ل 5ك 0
marruecos y la politica

أ٠?ل׳:٠ت٠٠:;';؛ا;ءة;'ة:جا!١٠ ج ء ئ ي : : ه ش لا. : ج ت ؟ئ ü؛.

ا ب٠ج ت١ء؛׳٠ا٠يي ح ئ ت Іي Р ٥ НН
٠ء٠لآا٠.ا .٠ ذا٠

|1'س٠ ٠، иг٠)4. حاءاا ٠ا٠ء٠٠.ى ج. ٠»مءا ! ٠׳؟ ٠ I ا٠ء٠سل٠, ٠ء٠ء٠ *<٠٠ ت٠ ث ذة٠ Q-I.I ،٠،٠׳؛٠٠ ; ' م ب .ءذ ا ٠٠ ٠٠ ٠٠ ft٠٠٠^٩f٠, «« 7ء٠٠ااا٠س .
٠ا :اب ؛։״«٠ ئ٠. ٠“,٠٠٠- .٠٠ · ذ ״ ¿ د ¡ ف ٠■٠;٠.٠۴٠.« ٠٠ ·?٠٠٠!ئ:اعء٠ ٠٠٠' ' ا ء>ه٠ ١ء !٠٠■٠ .Г ٠' ־ ٠ست ٠س ٥١»ءا IMI. »r ׳٠ة٠ ه٠جء٠ت م٠ا ل؟״ا*٠س ء ا ء. ١٠ ءءه11».؛1ء٠ ٠٠، ״"٠٠ !״٠·٠׳٠٠ "٠ ذختى ه٠ ٠ف ء٠س ذ٠ ب٠ء٠؟٠٠أ_ب_ ا٩ ٠اة ةا»ء٠ ٥٠ ا ب ، ذ'.٠٠ا» ا؟ ٠٠)٠ -ا : ; . . ه٠٠اءا ٠٠٠٠٠٠٠״٠ . .di.» у. ... ،٠ ٠٠ ذ٠^اهذ٠ءء٠ص٠. ٠اء٠ ٠٥^؛ ,ءناز؛ ٠ا٠ا،٠٠ا  Mtnne ٠,لال ٠٠ اء.׳..١٠ ٠٠،ءس ا̂؛ا؛ .٠إذء٠ذ٠٠١ء٠. ٠؛ «ء٠٠.״*ب ذ"  ٠ ئ,, ٠٠ <٠ب؛ءهلأ٠ا٠اءجبء ٠٠

ةd 1٠؛١* ٠؛٠«،«٠ ٠٠٠״ — ٠.*٠٠״ لاه ذإ

١м ٠٠٠! :٠ »٠ed٠ ٠..،ال״ئ ftt ا٠ا مس٠*بم ٠« ^٠ *٠٠ ٠ا ٠٠r،«r. ٠٠ .... алл ٠ءء مه:ء٠
ل٠ء؟٠ا٠٠لآ٠ ى٠٠م ، ء اا٠ ه اأ"٠٠٠١٠ ا اااا״٠ا«٠״ ٢اا٠ا٠٠ل٠؟٠س٠') )٠ ،٠ا١ء٠ 4ا í*٠n٠^. ا٠٠ ءء٠ا١ء٠.»، ٠اا٠ ٠ ،٠״٠٠ ٠ءا.ب٠ع ١٠٠م ٠٠ از c٠äf٠m ا٠٠ .٠٠  ٠ء٠ااأ٠:ا 1ذه ا٠״٠ءا٠ ٠أ٠ء »Г..М. ء٠. ء٠ ٠,٠. ءء٠٠ئ ا٠٠ ٠Wr٠. ٠٠ ا״٠ا٠״ ٠

-٠ ٠٠،٠٠٠٠٠« II..٠م - ٠٠ ء٠١ا٠ءا٠ ا٠ء ٠!,٠* لأا،١ . ٠ء»م٠. ٠٠ ،٠٠٠٠٠ ٠«٠٠٠٠ ٩«؟ ٠٠ -د،..د ۴١اا ׳ ااإ٠لأ٠ذ,« .٠'ا٠لا٠ ء ا ٠٠ ء٠ اق Je״ 1٠«اا٠ا٠١ ء٠״ ,٠٠٠،٠« ٠.,٠٠«..։٠ ء ال٠ءز٠ ٠٠٠٠٠٠٠«٠٠٠ ־-*“-

٠،٠» ٠“ *r ٠٠,d ...... м ي ٠٠ а״١«ءء ٠٠ ؟٠.٠٠< ٠ ..... ا٠٠ءل٠ دى ٠ . In ٠س . . ^١٠٠«٠"٠اةل٠. p٠f اء «ا^٠.ا" . ٥٠ اا٠ا اا١أ٠ا٠. هة٠ fl... ا. ٠и٠. nib. د . . ٠٠пи· ٩هاا٠٠٠.ء ٠ ٠اص٠ا ، .  1. L«1 ٠ءا .a٠٠r ا ا٠ ا ^ا . . - . »ا٠هأ٠« .٠٦٠► «,، t.re... ب٠ا٠, ٠ا ۶"٠٠ء ١٠. ا٠ء٠، . م :ي«|٠ا٠ ;١ أ٠ ها٠٠ذ٠«اا٠٠ا»ا ة،١٠٠ءلأ٠ه٠ء 1، ا٠٠٠1٠ ج٠ا. ٠لا٠ ٠ ..! .٠٣ا٠|1ا٠4. ٠ ..! ،«...ء ; .PIWM ٠V««M٠
ا .٠٩ ٠ ا٠..'ا Im ة٠.״«:٤ذ ٣٠٠ا٠٠بى٠. ١٠ء٠٠٠ع٠ ¿ا ا٠ا،ا ٠٠ ء¿٠ا٠.،״ ء٠ا٩ і ل״اا: ق ٠ :ة٠.«اا ب . M ل٠ ء.ه M اءرءا٠. , ир٠г٠ ٥٠. ٠م٠اء٠م٠ ٠ ٠، ״٠ء٠ا a״»٠n ا . . م mi١٠،úr٠١, إ«،٠ا1٠ء..٠ I. ״.؛٠،٠٠, . .٠.ب١٠, ٠.٠٠«,٠־ ٠ا . . . . . . . . . Г، ه١«ا ءN"<١٠. «.٠ا٠^ا .... االا٠٠ا٠. احير٠.. -٠٠ .٠١١٠՛ اء ..! ٠،٠,٠ ١٠ ذم٠٠سااط^ا،٠. 1ا ع ١١٠*;.ااءبا4 ٢٠. ت4 ١٠ الم ا٠ر ااسجءئ٠ ء٠٠ة٠. ٠ح . ٠ا|٠^ا - . . . гмح ՜ ՜.— ՜ ՜!..· ء٠ط^ال -٠يتاء د لأ ٠ ٠سم٠.

U N  E N T I E R R C
د ٠ساا.ء 9م٢ ٠ ...! ...ال .، ة٠ ٠, ✓ا,.►, ، ب٠. ٠٠ ,٠«٠ ا ״ « ا٠, ״٠٠٠٠״ ٠ماسا ء״ا٠ ٠ |ء.٠ساا.ال٠ و ا ا ٠4اا، ا ٠ا I ا*٠٠٠١ ۶٠..، ٠. ه٠؟ا"٠ط ٠ .W im لاد٠,., ״.٠ى'״ا<اا،اا٠ ١٠ ه٠ار ٩.״d٠, ....ا٠ا محه ۶٦٠,.٠״ا٠ج ٠١ ٠لا٠١״ ٠,! اواا٠٠٠صأ٠. ،٠ ٠ط٠ةا ذ اا ا׳. «د٠ا ا,اا״.» هلا٠٠ا (اب٠.ءا ٠٠ !.٠٠ ٠٠»,٠ , ..،״٠ئا 1 A٠؛٠։٠fM٠ n׳i٠. ..٠ء٠ص ا٠لآ״1״«،٠١ ٠

. . . . · ل 5 » ا٠ CMf.r.iri. م ا٠ ء٠٠دا  .... ٠اع٠بةة٠ا
.٠ء ; . 4’ا.٠اس٠٠ب ١٠.؟ ،٠ ج ا٠. ل,ا٠׳٠س٠.أا V. ۴راا«֊ ه٠؛ل -٠ ٠ ١٠ ٠م ء ٠٠ ١٠ ا ■٠ب٠ ء٠ا اة 'ند م٠¿؛هذب ٠ه׳ى٠ ٠اء ..٠ا٠ا٠٠ئ * M! ٠٠٠٠ ٠،٠،։،* ١!٠٠١٠، د ء٠ذأاب)م٠·،«

٠٠ ՛: ث״.

٠ ٠٠٠“٠،٠
؛ غ ״ ج ، ث;”. ة“؛. ئ ؛ : ت

ق٠ج٠تثة ت|
ب:ة٠ء:١٠؟٠ي٠.:؟ا٩٠:..:.. <ت بة ؛.٢اى ״ا)»٠٠٠٠!ء٠ه ،؟؛٠!*!״ !ءة : : :٠ا٠١م٠٠ءئد،اةذذ٠ج« ٠١٠ ٠م

ذ ف٠١ئ ة ء٠ة ت لأ؛ ؟ ؛ ة س٠ ئ
:٠»٠٠.ا؟أ٠׳٠'״٠*٠״١٠;ءء٠٠٠״ي٠ئ: :

7تاء"״.٠ ٠־.״٠“'؟٠ “־і■״”■״
ح ;٠ج : ئ ق ' ت

:U_m*\rJ ءاا;١٠..״ ؟٠’٠ : د١; ت .

.d .د م٠٠أ٠► .ا٠ . . . ٠ء٠ ٠ء٠ . إ٠غ٠اا٠ ٠;٠ ا،۶٠د״״.*ء ٠اء

ام٠،

! ) ]

»ء٠أص٠٠٠١ ط٠ ... ٠؛إ ۶لآ٠ا١ا٠ ٠« ٠ا٠٠،٠٠إ٠٠ا ;٠ هاد٠ ١؟ ٩٠ م س ¿١ ،ا٠ع٠ P.M ...٠ت٠٠١ا ة٠.>م 1اا״ا٠״٠ءج٠״ ,
d̂ i4M إ٠ ء.ا

٠1ا,٠ ا. .٠ااء٠ا*رء —.».ت.-.-»ا
Mli١٠ .мвد ٠ ٠سسء٠ ״؟٠ ٠٢٠ M. اء ه».٠و.ا٠ ت٠٠ء ',٠ ״٠،٠٠٠ ٠ . ٠r،p ٠٠ ،٠ . ؛ة٠«،اض .٠،بى . . ذذة٠٠'؛ا؛خ٠ءذ ٩ا؛ ا״ه ¿8، ا٠ي٠ ٠1٠ء״٠ما ءاء٠ ب . ٠٠ ء٠ز ا١ «دب« ٠٠ لا  ٠ة٠ ku ؛٠٠٠؟ آ

ائا٠٠٠.ه < i *..٠.٠ س٠ ٠٠.١aسجء٠١ت ،؛ ٠،٠؟ ؟ ٠ا٠ذ
٠?٠·٠٠٠ ء ة٠ ي٠ةء; ه »٠1ا״اء٠م)٠ئ«١^ 1: I .٠لإ٠خجو٠ ءء. ا.٧

ni٠٠،١٠i ٠س٠ء |٠ء٠ ٠ . »٠٠ ٠اا)ل ٠٠ -
ئ٠س

... .Я٠٠Ьм I ١ ٠ ٦ااطة٠٠ذ ء ٠ ئ ^٠ئ هأ ت ا ا٠ا

ء١اآلئذثأء٠ : ؟. ات ;٠״٠، 'ا٠٠ذة٠؟ لا

،׳٠ اءلا ٠п״٠٥. ...،.1 Аا״ءلا، .٠ ٠خ٠ ״ ،п ها٠*ا«، ״ا٠ا ٠٠ ٠أ٠:لاء ٥٠ »ا٠٠٠أ٠ ٢ ■٠ - ا м ا.ر^.٠،ا٠ح ل٠ .٠ء ٠٠ ءا ٠ءا٠٠^|١٠ ا٠. ٠،؟٠ اإ٠.»״, ه٠ | - ٠٤*ذ،, ٠٠ ء1،،٠٩ ا  ֊ ,ااادا.»ا -
Um ... م1٠'ا.،״٠ا ٠٠ ال٠,ا * 

МІМ·، ؛1ذ٠٠ال٠ ١٠' 
٥ ٠.

. ٥٠ ة٠ا٠ا«٠ . . س مح٠ .  ز٠ا
r ٠٠«٠٠· .٠ء٠٩ ٠"٠٠٠٠ ٠٠ ״٠٠ ئ٠....... ا .. .١ti٠Y!i9ا٠ذا ٠ Cos: ՛(٠١١٠..■·» ٠٠ !٠٠ d.  In .... ٠ftij٠." ءاه ,٠٠ il ه٠٠ءع٠ا״

ء؟1ء؛ه٠اا٠ "׳ ذا ءلا،٠زء ٠٠״٠٠,٠٠٠ ٠*«٠ .k٠mUا٠ اءا.٠٠ا٠ا .٠١ ٠ p٠nU٠nا٠ اء٠٠ ٠ي ٠ МІ.Л И،ب١٠، ... ٠٠ ٠اءا4٠ ٠٠ ٠٠٠, ,* ٠٠ ٠٠١٠«٠ا٠،٠٠٠٠٠ ا٠ *״ ب٠ء к،»Ііг ١٠ ٠١٠ ،٠٠-٠ ؛ س٠ Im 1٠٠٠٠س « ״,٠٠. ٠ب ٢ا د ٠س

I ,٠٠٠٠;*
، ;I ذ٠ ; ՛;٠٠
;щп اذ٠٠ا٠٠ا» '.٠١' ،٠ى ب١٠، ... ٠٠ ٠اءا4٠ ٠٠ ٠٠٠, ,* ٠٠ Ч١٠٠٠١٠١ءس ا٠ .״،MIM И ا٠ ״٠٠٠٠٠ . ؛ - .٠١٠ ١٠ .к،»Ііг r ب٠ء ̂*٠іі٥« Im ItMUTu ٠ « ״,٠٠. ٠ب ٢ا *«І

د٠٠٠اا،٠ ״٠ا ,٧̂

ІЛІІІ9іПіЩИ(ШКіШ
iirKff ا*٠״٠ء٠»٠ء ٠٠ ٠٠ ٠٠٠«٠« І4 ٠— ،٠!.٠٠٠ م٠٠٠٠ا ،»٠ ٠٠،■■٠٠ ►»، mài ٠٠ n. «...٠ب,ه٠؟ ٠. ׳.١ءداا .٠ي٠«, ، . . . ٠;٠٠>،، М|٠ء٠ ٠٠ ١٠ ٩٠ا٠ا٠ ٠٤٠', ٢, М· :ء٠اذ٠ا ;ء ״ ❁* لأ٠ا,״ ٠١ ١ز٠ذف ٠;ز٠, ءاا٠٠̂ء٠٤ .٠لام٠ ءم٠... ٠٠ -« ? ٣٩،'ء٠٩٠ ٠٠ "١ب٠ل׳״ ٣٠هس ؟٠٠٠٠ ء ·

noeSTROS ذ حع0ا
Ü 2J Ü  I

ءا.٠ ٠لا٠ل٠د-ل٠اا :!٠٠ ا٠ ء»آبز ٠ اء*٠ .... ا٠ ٠ع٠م — ٠ اذائ٠ا ٠ ٠ . ا٠ب ٥٠ 4ا٠٠س ا ا  ا »٠ ٠٠ ا
لأ ٠، ء٠٠٠ء٠٠ءآ ٠س اه٠يء*ااج٠ ه س. ٠٠ ٤٠٠للا٠ ٠ء٠س٠ء٠ ء٠ا

. ٠س Щ د٠ء٠ . ٠ ٠ت . .
٠ا٠. ' м. ازحء٩ п< ٠ا ة٠ ؛٠ ة ط ة (٠, ي

Г hM
،'فخ1..،

٠; ٠«.,٠٠٠ ٠٠« ءم٠٠ه
.... ٠١.■ ٠ال

»d ٠ ٠١٠٥٠٩٠ ٠ ا٠؟.'؛ن-لمء١ ء٠٠ا٠ء٠ء<١ء٠ء٠ ا لا ف  ٠صا٠٠٠ء٠ا٠ا
.4b٠س٠كء٠ ئ د٠٠٠٠٠٠٠١،*..-,►، اء ·٠ .I ٠٠. _ ... ٠ ١٠٠د ٠ 1MN* س ٥١٠ . الا'. .٠٠ ٩لا٠ ا٠٠ل٠|٠٠٠لء аммш ا : ٠٠ ٠ ي٠ ا٠ء١ه ٠٠..״؛٠٠ ГШ pHt ئ  ء٠ءا٠ ءا٠ — ٠لآ M ءل٠ا

ذ٠هي ٠ء٠٠ء .٠٠ ٠ ٠!، ٠٥٠ ء٠٠٠٠س ٠ .......I س-٠ ٠س h و d. &٠٠٠٠؛ ٢٠. .n. ١ ء١لادء٠.
٠ا ا٠ءه Jm ٠«!؛։٠٠ ٠ ب٠ل هنو ٠,ا٠٠١ا٠٠ذ՛ U اا'١ ٠ا٠ ٠ —ط ٠اا٠,. م٠«٠ا٠ І9 ПМ ٠٠» S«. ن ساار<■٠

* --ذة
?٠ ٢٠ ٠بم٠اء٠ ٥٠ ١٠.سا٠

7٠٠ ٥٠ ٠.» ااا»٠... ٠.ااها.)ل١

ا״٠<ا،*لأ« )اء٦ »E.«*ل Ьк. اء ء٠٠١٠اا١٠ ٠٥a١*a . ١٠ ..٠ا٠)ه0٠ ٠ء .d ا٠ء٠ In »٠р٠*і٠гмاد ٠M*J٠pel٠ ٠،،٠٠ M Ьм ٠ام٠*؛,٠؛ه ״kirt.. luM ١إبلاا״ ٠الاا٩٠ا ....'· ٠1،>٦г٠٠١ re٠j٠!٠ai٠ ،٠.' ٠١١ |،٠ا٠س إء V; ب . .  ,1 u ا٠٠ا ٠١ .٠ءام «يصد٠ا٠٠ء٠٠ا1 .٠م٠اء٠1 ء٠1،ا١ا٠ ٠١٠٢ ء»٠٠٠٠ء .K ٠٠ ،٠ ه٠م٠ أ٠0٠ '؛٠ ب٠٠٠٠د )«٠, pata
ئ ^ا ״م :٠٠:٠ آءاتةبثم٩ ءي ؛؛ ؟ ·«

ط أ٠ت ي ت 'أ أ .«.ي՜«ا

ج ي ي ي ي ن ن

ذ ¿ .՛

'1عت ا
.نأد . . -٠. , ٠٠мИіة1ذ ،٠٠ ٠ أ

ه ٠ا٠- ٩ اا٠ءي״٠ ي
؛٠ت | ا : ؤ ] Aaul. ء٠ د

REDACCIÓN, 

oficinas y talleres: C arrera 

de S an  Francisco, 13. S u ­

cursal para la venía: C o s ­

tanilla de Santiago , 13. 

A parlado de C o rreo s  515.
C u atro  íd ic io n ؛»  d iarias .

N úm ero suelto, 

10 c é n t i m o s .

ا̂' ... ءء-،لا · يل١ا،״ا ت, امان ٠،« ء٠«٩ل اءى؛״"►..٠ا ?r״٠Tiu المء،إ،ل٠ه ٠ R٧I٠١٠M، m ءءاء։٠ء ٠٠ 1، ٠ااء٠ال П..Т""، l٠״r ء٠ لآاا٠د١" ة٠اه٠ا ء١و؛،ء" ٠٠ ٠i,،r»re .".;ة »٠١ .M ءتإ٠٠٠تبم ٠١ ٧٠·■ أ. ر٠٠ ٠«س٠لا I.M ..٠ب٠١ءء״٠ «ءح٠لآءا٠ .AaUl ٠٠ ا. ٠ا٠ءأة٠ياءء >٠ابمه٠.·هس ٠٠.»٠ ٠؟،، ٠٠» ٠٠«٠ ا1ء٠«. ٠ هء ٠اءا٠ ءو،» .Nb. . ٠١ Гїіілм.г ا،׳ذ٠ .К.П ما ء٠ا٠.،ا) Сак.ر١..؛اا ٠،٠ ،« fl ٠ج ا٩ء٠ا ٠أ٠..· إ ...! ١ء>١١م I. ا؟٠ل٠ء د٠ ل٠ ا١عا،٠ا ٠٠ 0«،٠.*ء ، '٠١١٠ IV* r٠١n٠٠d٠. ء٦ء٠٠ي٠,س ٠٠ Я..М .^״ء ... .) ا٠ ٠►اإ ٠٠ ٠٠;٠ »٠١■..، ١٠. ..W. ب ا ч ״اء٠< . т ٠ا١؛ا١٠ا٠ ٥٠. . .I اا٠ ٤٠ к*،и١٠٠я ء״,٩٠ا ٠٠״ >ra. fr،n ٠i٠٠ .ib ٩١٠. .ن؟ءءي !״״٠؛׳٠ ٠ ا. ٠؟م١؛ا ي«؛ ,Гг٠١٠гد٠ءا״إهء ٠f l ف؛ا٠مء.٠ IiJm«ة٩،.׳ «*٠ ءووء. ٠٠ ... ٠ء٠اءء د٠ ء'ء pii- ء< ا٠٠ا١٠ ء١١١ء ٠٠ ١٠. ا سء٠4٠ا٠..
.I ه ءها؟. ٠٠ 1. لاإء٠ ءإه ٠٠ ه٠ي ،̂ ا١׳اا I. ״ه؛ءا׳تها ٥٠ ء٠< ا تة׳اء ؟ -H ٠ ٠« ا٠ ا٠ر ١"٩٠,.«ا"ى ·I. ٠״٠ ه٠ا؛٠ ه؛اا״،٠ه ٠٠٠٠׳ ا״ل٠,. ض'اا ٠م

٠ئع٩.,جةب'بءا؛؛
ج ،?٠٠;٠٠<٠٠٠ ةا ٠■٠!،:״!٠ ٠مت ! ذ٠ءسة٠؟_5٠: ئ لا ء٠ل س|٠٠٠م ٠ا

!..Ми ٠!:.٠ ٠٠ .Г ١،״جل׳٠.<< ء٠<.ء . .I. . 1 .. أ٠'ا٠։ء٠لآ ،
р.в.І. ٠4٠٠ا ٠٠ ا׳ء'ا٠ءل- м ٠بأ٠ل٠،. d٠٠٠٠i١٠. ٥٠* .м،|РГіا٩دا٠&٩ا،ا٠ءء،ا״ ٠اا٠٠ا٠',..· ٠، ء٠ ٠٠١- - ՛٠ءاااا ٠.

0٠م٠ا
r r , .g'١,í;؛r¿?;s؛'í٠.؛í،“-Í «٠٤٠٠١ إ״ا״ءل 1ك1لا ٠ AI..Í، ٢ .٠ ٠٠ ״*٠٠* *״ء ٤٠ء ٥٠١٠· اء٠ز׳״ء٠ا1٠. بء٠ اا٠.'اا) ٠٠ا ٠١٠ t· ؛٠،"٠٠ ا٠ا "١٠...... «»٠—٠٠ ٠٠ ا։٠ا1٠״׳ءه ٢ ااف٠٠،٠١ .٠ ̂.٦٠ا^.٠ اء ׳٣١٣٠ ٠٠ ١، ,٠»٠٠.؛، ٠ب . ٠ا ٠٠ .٠fv*m٠. ..! ٠״ضا٠ص٠ا . ه٠ب ;■•١١٠. ٠٠ . 1س٠...· ٠٠ ٠لا ٠ا٠ا ء٠ ٥٠ ا٠س٠ ه ١٠ سا ٠ءل ٠٠ ه٠ا٠١س

Xf٠٠M
ЦІМ .1٠ د We«٠«״٠٠a S..M hn ٠،٠٠ .٠٢ ب ا ٠· ء٠١٠عاء١١ ..а I. ►««״،٠،،» ... ١٠ لإ٠ا״٠ ٠٠ ^٠ Pfl،, ء أ ·f؛١٠٠٠á■ s. ا٠٠ا٠.ا دا f ۶١٠ ٠١ ״ ء٠̂أا٠. ٠״ ب٠,؛ا؛ا ٩٠ءء«٠ ] .،SI. ا̂ ا ٥٠. ٠٠ ١٠. ٠,ء٠ءلى ٠٠ ٠ءذ٠٠١٠ ٠ا̂ ٠٠

HUI н.."·■ ٠٠ ."٠ *؟٠،٠»«٠ ا٢״٠ا ״,٠*)׳٠ f.iwiip '،٠٠٠ م٠٠|٠ا٠ «f ,٠«اأ٠١.؛,." ١٤ ٠٠*٠ اا١،٠٠س٠' ·I لاد٠ ء«'«م٠ ٥) "،٠٠:  ،ir· ̂ ا٠٠خا« ■٠٠٠ ٩>٠. - ٠؟٠ سء٠. f.l اا٠٠ءأ٠. ٩٠" ,.״ب ٠٠ ت ■ '٠. .٠ل׳,ذ ٠; U ,״ : ;;٤;٠ت П״". '٠٥١١ ٥٠ *٠٠ ء٠٠إ-«٠ء٠,,, . ء٤ .٠٠¿٠ ٠"٠٠.٠ ٥٠؛ءا٠.. ،٠■ ه٠ء٠ا٠. ، ٠ا٠ء׳أ٠ء٠ االأ٠ .٠٦ءء٠ب٠.., I ا٠١,٠ذ يا ا
5' ا ، /־״.׳:٠״׳ ء.' .׳٠۶٠ ؟ر٠٠٠:سج٠ذ ء٠،٠١٠ ״٠٠״,٠٠٠ /٠ ١..► ٠,٠ ا اا،ا״٠٠ء ٠м ٥٠ .I ,t r m  ... *nا٠ ٠׳ /٠٥ r . 'fl٠٠٥it٠“ ٥. ،٠ .׳ ,, ٠ ٠٠ ' ٠ء٠ء٠ ٠׳٠٠٠٠٠؛,.׳ ء٠ذ ׳را؛٠٠٠|٠. . . · .tM ٠(، ٠4.״' ٠تج٠م٠ء ا٠ئ ء٠٠٠٨٠0٠ئ ....... ٠، .. . ء.لآء,٠٠ا٠ . . . . س٠ا مء٠ه?٠ه ٠٠׳ ،»ى٠,ى٠٠ا ٠ ؟٠اءبز٠١ب٠|٠ paSf.iMd.' f ٤٠ ه٠ذع״ا  ij  л ٠أ '»٠,״ ا٠لآ٠,. far .،■.0 ׳٠٠٠٠»״٠ ٠ا٠٠س٠ ة٠״١ا٠ ٥І.' ٠٠ ״ا,..٠٠لد"٠ ٠٠ ا٠ب٠ ا٠ ٠ا٠الا| ٠٠ ٠٠'٠٠ ء،٠٠٠׳«٠ "٠٠٠٠ ٠٠ ٠٠؟ ٠اأ٠١٠. ״ا٣٠بم ء م٠ا ٠١ ء٠٠ب٠ا٠ ٠. .,٠ء٠٠ا,ا٠ - ٠٠٠*؟-٠ ا٠ز٠ا'٠ ۶صا

F U E B A  D Ì E S P A U
l Р.^ІЛ؛Aاء٠..«.״ اه ٠٠ A —٠٠״٠ ״і ربما·. ء،٠،«٠٠لااا٠.

٠٠ƒ٠تئ ١ا_^الأاا.٠اباء٠ ١١٠ ٠٠)٠٠ ,»،8.M ا٠ ه٠ءا1ب ٠٠ ٠٠٠.! *٠٠ ٠٠ . . ٠,« ى ٠!►٠ ри ،٠٠ ل٠١١٠،ا٠٠ا٠..· . ٠ ٠١١٠ ٠دد؛ا؛اا־ء U نذآذ ١٠;ات٠تء٠

د٠٠٠'ء، د٠>: tfil 4٠»,أء ٠٠״ к.п نء٠. -١٠٠٥٠ ءه٠ا٠ ء ..... ٠ء 4ا"״٠ ١٠|٠n. أا«ا*1٠،٠و ا٠ ا٠م٠ء0 ٠٠ ء"٠اا؟.)٠ { ,·«»»٠,٠٠ ٠ل ذ״اخ٠.ا٠ءا٦٠٠٠ا 'I.  Mbl ٢٠١٠. ٠٠ t٠n| ء،.ا ٠٠
tf ٠!٠٠׳׳

ى ااء؟٠؛،. ٥٠ ٠п«г ٢٠١كا٠ ٠٠ ب ء'الآء ,٠^ أ .٠٠ ١ ا. ،. با٠ اء ء٠ ،*٠٠ ٥' B«١. 8٠١٠ ئ ׳ا . ٩׳ء٠ء »اء ا . . . . ٢٠، pin ٠٠٠،٠٠ ا٠ ١ء״٠0ا٠ ٠٠ ..! ٠٠.« ءأ٠٩٠ ء٠٠ا ٠ا .٠،م٠ا ٥، .٠ااا٦« ١١٠. ٠ .

tu» ٠ ١ ٠ "٠٠«٠»;٠ .м س!٠١ t. і ٠١ ٥٠M.Jy ذا ح٠" ٠>* ب ٤٩.،اا» .*نلأ .٠١٠له7١ذ١ 'ا٠ااق«* Р. ا ا_اذ:؛ءد"..؛ ا״؟١ت - ءة٠ ء٢٠٠ء٠ ;ي|ا١ه٠ I. ا ا٠̂، ذ ت - ; ب،ئ |.اا.ب٠ى٠ا٠٠ل .. . . ا٠ ٠ ٠ ٠ آذ٠ةي٠ ٠٠ ل٠ .٠١٧٠;: ءء٠،;١. ؟ اا٠اء٠،٠ء اا .—١٠٠٠،ا ١٠٠١٠. ׳ ؛. .،Н أبء٠ا ٠ا١٠ ،»»٩٠٥٠ ٠1ثم٠١٠،«ا . !١٠٠٢٠ ١،٠١ء1<>،٧١٠، .*٠١٠، ١٠. ب٠ا׳اااا٠ء، .nrt ء׳،«ء״ ٠؟٠؛“. ; لا ء .... <,ر-ء ٠ ام ٩ا"٠٠ا ه٠أ»«٠؟.* . ٠ ٠ه٠حا״ا٠ ٣ا٠ءا״ام ا1 »«.«'،١ 0ددو ՛ءولا م٠ع٠١ا٠. ٢٠١ ١«. ت — . ״- . ٠،،«״٠։ - —> ؛؛٠ .
٥ ».هءوء وء ٢«اا«٠ام٠ ٠٠ ١٠ ٠٩؛,.'٥· ٠ ٥١٠.

.k , ء«|٠ا١ه ٠، ٠,.» »*»٠٠ '«٠ب٠ءء٠اا٠ •٠٢٠. ٠٠ ء٠١٠س р,٠٠،а١٠м ،, «٠״؟٠ ا <ل١ ׳ا٠ا ׳ا r٠ú. '٢٠.« м; li ء،ا،.٠٠ب ״ flu» ،٠ء٠١ا٠ ا٠ ا٠٠٠.ء ٢ اء اءا ٢٠ء«با .٠،إ .٠ءء١..«ءء ٠٠ ا»ا ,.ا ،٠٠٠ p٠،i٠Jk٠. ٠٠ ءا،.¿٠״ءاء -،٠٠٠ »в— ا٠ا ,..·،٠ا٠ج ٠»٠ ٠ه٢٠،٠.►إ ٠ء'ا اء٠١اء٠ ءه ا٠٠٠1ء« 1ء«/٠.
«•«٠١٩ ٠ا ״«.٢٠ ٠٠, ״٠١٠٠١٠. ،.، ل٠ا٠«٠٠ا٠ ،٠ ·٠٠٠٠٠ *٠٠ M״d״'.d٠ اء اء٢٠1٠ا״بم٠, ٠١.' ..ء ׳״«،٠؛' ٠׳ ط ٠։؟٠،״ ٠ءل ٠ا ٢٠٠١٠ ١'ء٠اا،٠. اء ا، ٠٠٠٠،٠٠ ״ا٩״ا ء«»اا«.؟ ٢ ء, ٠٠ ٠"׳ ف،٠· ٠аЛ«і١. ٠ ..! ٠ب٠١٠״׳.١٠ ٢»٠ا٠ ا٠٠٠ء ٠ ا٠-١٠ء٠٠اا٠ ٥٠.٢٠«٠ا٠ ٣«٠٠׳.٠ ٥٠ ►٠ ,سء٠.ا

. .А اء٠״٠ء« ٠٠ A٠٠؛i ٢٠^١٠, ٠هلأ٠ . . .١.t ٢٠١٠ ٠'،ا|٠ء٠ ٠٠ ل٠٠ ٠آ٠ .٠ء٠،«٠٠،ا٠ل٠. ٠.،ا ٠٠٢٠ ״؟^،اا ٢٠./ —٠مه٠ ," ا٠|٠ ٠تئ ١ا_^الأاا.٠اهاء٠ ١١٠ ل٠ا٠ى٠ء ,»،٠٠ #٠٠٠ ، ،A ا٠ ه٠را1ب ٠٠ ٠٠٠!٠ . . ٠,« *ء !►،٠ ءء ،٠٠ ل٠١١٠،ا٠٠ا٠،.· . ٠ ؟١١٠ ٠اا־ء،؛لم دد U ;ذة ت١٠تء٠ اا٠ ١٠...،. ٠٠»ذ٠،ا٠٠ا )٠٠ ٠٠٠٠;٠ ٠٠ ء٠.١.ا ٠""٠ ٠٠،ء٠«)٠./.ا.ا ٠٠»٠٠ *٠٠, ٠ ١٠ ١٠ млЬию لا> ٠س لا؟١ب٠ ٠!,٠٠٠٠ ،٠ ب ء. ٠״٠՛',«٠'٠٠ *١;٠ءء ،٠ ا٠٠اذ٠ى٠ ٠ل . ا . .١٠۴٠٠٠ ١٠، М ,״. ءا .Р ة،٠٠٠ا ٠»٠ ٢٠٠٠١٠ ٠١ ابء٠٠٠٠اا٠ ٥٠ «اا«٠» ؛، ء״,،اً ٥٠ ءا٠.׳֊׳ !״٠ ا٠ ذ ٠٠ اام1٠ا٠ا ٠ ١٠ »^٠٥«) ٠״ ا.ا«ع ا٠ ،/،.■?ه ا٠٠لا.ب' «... .١ل٠اا٠٠٠٠٠ا اا٠ا .٠»«دا ؛ ؟٠،« س٠....״ء״ ١۶٠.״،.׳ < ذ'.٠اء٠<ا ١٠ ١ءه״٠ا»״١ا ..! ٠ا٠٠م-ا ١١rt٩٥. ^٠ ١٠. ءذو ƒ٠٠٠٠٠٠٠٠٠ ٠٠ ׳اا;ب٠١ ٠٠ ;١1اة،٠ .٠٠ذغو ٠٠ ) T::'- ء)را؛ <بمم اا٠۶,.«ا ٠٠,،٠ ا .)»'ءم ٠ا ٠٠'٠׳٠-> <ا ٠٢٠ا٠مح،٠مح ١ا

ا ٢اا««1.ء - ب ٠؛«٠ Р...ГІМ . .١ اء١٠٠ا٠ ,٠٠٠ ٠٠«٠ ب ■v٠r ...t١٠. ٠ ׳..٠٠«« نه ٥٠١٠« ٠٠٠٠,٠،·٠ ٠٠ I4..UI ؛٠ ب٠| ap'،i... أء٠ ٠ م٠ ٠٠ ٠ء'ا٠ا٠ء٠ ٠،,«٠. اء ١٠ء٠سا .« Ur|. ء٠٠٠,ءاب ٢٠« ٠ابء٠ .٠١ ١٥٠.« —٠٠ .,٠ '١ ا ١n«a٠^ ، . ١٠٥٠. ٠״٠,»٠ ؛ اأ د؛ط٠ أ i׳٠lg ٠ل٠٠٠ا .״،٠اء٠٠٠ا٠٠ا٠ ״·׳،ا ٠ا .I ء - ٠м ءا ٢٠./ ٠ي ؟ا»اءمة٠ا1ا،٠.، ٥٠ ا ٠٠т » ٠اا٠'٩״«،ء١٠٠ل ٠٠ ٠«،٠٠ Mt ٠ ٢،،».، prx ء ءل ٠,.،/،خ ،٠ا ا ١ ) (.٠'►««'، ٠( ,٠٠ ء٠د ء ٠٠ د .»عاى٠؛ةءا »٠٠ ٠. . . . .I» ،٠t٠٠٠H Ф.. ٠،٠،։'٠٠ ״?.٠٠ ٠ذ٠ه« ¿١٠ ״٠ »p.rt ·٠س م٠ . .  ... ٠٠ هعأ ص٠،،٠ا ٠״٠ ٠٠ ذ٠ ٠١٠ ٠٠ ٠٠ ، Im ٠٥٠ ها،٠س»ا ،؟اМк. 1. ا؛:ء،فسا٠س د٠٠ا٠ .٠اء٠٢٠٠ه٠ ٠»,· .« ٢٠١,٠؟ ٠٠ .
U لا٠ا٠ ٠اءلا ٠٠։ ٠٠ غب٠٠ء ٠٥٠ ؟.ا١٠،،١ءء٠ , ؛٠ءهدء٠, ٢ ٢٠. ا٣׳٠٠١ >اا ٠٠ ءه١٠ ,٠٠ ٠ا ،М تاد < « ء٠ل ٠٠ء٠إ«ءء٠٠ا'ه٩ .٠لا٠ا،٠ .٠ل٠ سء اء٠س٠ U ..ل٠ ؛٠ .٠ <؛■٠ ·» .٠٠ ٠ذ٠٠ه٠׳٠ا٠ف لاس د ا٠ لأ۶,٠ء ٠٠ «M>(٠٠٥٠, ٠ ،ا٠٠ا س٠ء M ئ ب ء ءء٢ «•.٢٠·. اا٠ ،٠ ,٠٠؛، صء لاء«٠-׳ ا ״جاأ٠لأ٠٠,ذ ء٠ب ئ M;«., ء٠* ا ا٠س د٠د٠ ٠٠ لإ,٠ ا, ءيه٠٠ز٠ا 1ة׳٠ »*٠٠٠٠ ٩لأ٠د ١٠٠٠ا٠ ،)،*·►٠٠. ١٠٠ا ٠٠ بل٠ ■..,٠١٠ ٠ الآ -٠٠ ء«^٠اا1 ٠٠ اا٠.¿،.' , د ىا٠فء ..٠ا٠٠س ٠٠ ٠٠ ,٠٠٠٠/—ء٠

م٠, ،״؛ ء٠٠ا س)١ - Ич ٢٠.«لا. ذ٠ ا ء ٠ . ״,٠ <■٠٠٠ا . ا اء٠٠٩»٠> . b٠٩. ٠م . I» .'اا،-ء . ״.٠٠«،٠ »ا״ل٠ا ءلا٠ ¿٠٠ . .«٠٠ ٠٠ ا٠ ٠٠ا٠. «٠ء٠.^ ՛۶، ء٠ج ا٠ب:، ٠ا ا٠٠»٠*اه ٠١ ٠،!٠٠ ... ..٠.ا׳إب ،٠ —-د--ب — МГ. І،. ٠٠ ١٠ 0ا٠٠ئا . .(Гм ■)ءس М ٠٢ ٥٠ء٠٠١ء»ه٠ء،ء٠ ¿'.׳ا ءЬ»ць٠ ١· .M ،٠٠٠٠٠»״٠ ٠ ١».b . . ا٠ى، ا1ا ״‘ا،<*٠ا . ̂«٠٥٠ ء٠ا،٠ اس״ا٠د ا .٠ا٠ ة٠ءء٠ ״٠١٠ا«ا٠ ٥« 4ا ا ، ln ¿٠٠،،ءء٠٠٩ prkiitt «*·»٠٠٠<٠ ٠٠ Jm 1<٠ء٠)١ص٠..،. ٢٤٠ا«،؛اا ٠ ١٠٠٢٠ لأر״ا٩ه٠ ٠٠.؛، ء٠ N٠إلآ٠٠٠ا ا٠*٠٠١ء ٢ ٠٥ م إ ا ز ٠ ,٠،««٠٠٠ ٠м٠ <،،ءي٠։«٠أ٠٠ز٠ ٠٢٠ ٠٥٠ ء٠״٠٠ء٠ ٠٠! ا P..P؟— ٠ ٠ح,اا ٠«٠, ٠٠ .М .,ج٠ »—'٠٠ ٠ء швшч ءا .1ءس ؛٠٠٠ ،،ا٠,ءهءس .... ,٠٠ ■>٠·، ؛ ٠ ى ٠،״"*،، ،٠'٠«٠ ءا٠ د«'ء٩ل٠ ل ״ ا .М ه ІММ ٠ ١٠¿ m/rméàri
، .ига ج: ٠٠،٠ ه٠ل د٠ ا ״٠ ١i٠tA٠ м .PW٠. .٠د٠ء«ء٠ ء ٠١ .h« ا٠٠ه٠ء٩أ٠. ٠٠  ..м.» ٥٠ ,٠٠ ٠٠í، k м^ .«ا٠ اخ٠د ؛. ج٢,س< l اء١٠٠بءا» ء٠لصء ٠٠ ء i ».٠٣ ...՜ا ه٠. ،|ب٠٠ا٠ءسأ٠ M ب د١أ٠. ءه ٠٠ ٠ءسا٠ T »٠·٠٠ ·,٠ Г.І N ٢٠» U n«t٠, ٠٠ ٠د٠ح٠ل ا. ·· ·دء ٠ال٠ء,.١سط٠ئسم״*.سء س٠ ٠لا٠ م س. ا ء٠٠,٠| ٠٠ تي٠·. .. ا س٠٠ل ٠^

TELÉFONOS:

5 .502  para Dirección, ofi­

cinas у talleres: 5 ,075  para 
Redacción, 31 para con­

ferencias interurbanas. 

N o se de\ueivei١ los ori­

gínale,؟
T d ، s ra m a s ; A C C IÓ N

Fundador:

M anuel D elgado Barreto.

Ayuntamiento de Madrid



EXPLOTACIÓN GENERAL DE TRAPOS DE TODAS CLASES
TRAPOS PARA LA LIMPIEZA DE LAS MAQUINAS

V i r ú í w n f p í p c

;EXALES VIEJOS /  r'At i p  nF  pm r m aHIERROS Y METALES VIEJOS 
COMAS Y CAUCHO 

RUEDAS DE AUTOMOVIL 
PARA ALBARCAS 

TELÉFONO N.. 567-M. APARTADO DE CORREOS N.'
٥١

84- MADRID

C ALLE DE EMBAJADORES, 104 
y  MARTIN DE VARGAS, 17 Y 19 

M A D R ID
CENTRAL A. B. C. CODE 5״. EDICIÓN

E 5 T A B LE C I/  IEnTO\١׳
T I  P O G  R Á  n  C O

$

A. /٧ \A R Z O

5 A M  liE R M E T iE G IL D O . 3 2  D U P .

M A D R I D
T E L É F O N O  9 7 7 . J .

؛*؛4٥؛،i2؛٤: ։3íw،i5؛*؛i،áií®i3iíaa

MflTERIALES DE COnSTRUCCIOD
Cal h id ráu lica , Estufas de todas

Cemento Portland, clases,

Yesos, C o c in a s

A z u le jo s , e c o n ó m ic a s

Baldosas, y  a gas.

M o s a ic o s , C h im e n e a s

Bañeras, francesas

F r e g a d e r a s , e in g le s a s .

Inodoros, Tuberías

U r i n a r i o s y d e m á s  e fe c to s

y Lavabos, de fund ic ión

B o m b a s  in g le s a s y
para agua. c o n s t r u c c ió n .

L U I S  ٥ E P ،٩ T R ، ٩ S
ANTES FATRAS HERMANOS 

/ ٦ E R C É ٥ , n ú m . 1 (e s q u in a  a R ib e ra )

;s

'é١TrS٢t٠\tWl%١١١İ١2٠̂tW۴é١T«١̂̂

.٠۶
DROGUERÍA Y PERFUM ERÍA ! ١'

J U A N  D E  L A  S E R N A
،؛؛

C A S A  C E N T R A L ;

SANTA ISABEL. 14...teléfono 49.15 m
S U C U R S A L !

SA N  B E R N A R D O . 45.-T6LÉFONO 3?24 m

HELlOy
¿Nscesila usted dibujos sugestivos para su propaganda o su industria?

C٢٠s n o .  db٠rt٠s  y  r.sre. par. ٠m٠nde٠; n١c4٠٠٠s  ، . id e a .  c٠kad٠٢، . . .  
e٠،tt09٠.  y  <kpii٠ni»؛ (،،Aiios d .  m٠q«n٠ i٠. pmyecJos P4٢.  anvndo. lumino֊
. . . ٠ t ٠٠'»٠ s. m .0· . .  ٠K. S٠c،Kh١ de feT ٠؟ !r ٠{١ .  per. la r?p٠٠odueck ؛٢ i
d ، >d؛í،eto٠. loc٠k .  induatnalss. maquinarta y todo  ٠<r١٠r٠  d r onfculoa 

D o n  R a m ó n  d ،  l a  C r u z .  5 3 . · . M A D R I D  
T < U f o n .  ١ 1 - 6 .  s

Ayuntamiento de Madrid



٩ا

I״

i l

BOLSA؟
VILLAVA

M A N U F A C T U R A  DE B O L S A S  DE P A P E L

O N E N A
A n t o n i o  D o r i a  y  C . ' ‘

s d a  d . L t d .

^  V I L L A V A  N A V A R R A  |
r  g u  D I R E C C I Ó N  T E L E G R Á F 1 C A . T E L E F Ó N I C A  0

D I X I E  F L Y E R
I Л ٠٩е 1 1 1 Г \Л ٠ -

EL М Л 5 P O T E N T EConsumo:
14 litros. 100 

kilómetros ...
НвРГ886П١аП١8 en

ا٠لااءة״  p u iG i i i f l im
CORTES, 612

GRAN V flR IE bflb عه   n O b E L O S

Entregas en el 
acto. Accesorios

. . .

Representante en niadriil;

ALFonsB üflmecHB
R U I Z ,  20

I li

lEM PRE  20 AÑOS
La BRILLANTINE EMILMAT es verdadero elíxir de vida nueva

para el cabello cuando éste, por efecto de los años, enfermedades u otras 
causas ha perdido su esplendor, su lozanía o su color natural.

Unas fiicciones con BRILL. NTINE EMILMA T dan al cabello en­
fermo la brillantez y hermosura del cabello sano, y devuelven lápidamen- 
te el color natural en todos los casos de encanecimiento. Su uso impide 
la salida de las canas. Se aplica como una loción cualquiera. No engrasa. 

El inventor de la BRILLANTINE EMILMAT, acreditado especialista en 
!.reparados para el cabello, GARANTIZA su infalible resultado. Estuche, pe. 

' !  setas 5. De venta en perfumerías. Por mayor, EMILMA Г, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



3،50«0،3،M،S،X١SX3،3،XX3ÍS> ^ ^

I IMPREDTA ARTÍSTICA f I S. A. PAPELES ؛

5ÁEZ hER /٧\ñ n 0 5
C I A N O G R A F I C D S

Especialidad en obras de lujo, 

impresos en b ico lor y trico io r, 

fo lle tos, revistas y toda cla­

se de trabajos comerciales

Fabricación de papeles sen­
sibilizados para usos indus­
triales. Especialidad en pa­
peles ferreprusiatos, sepia 
y ferrogálico. Papeles cua­
driculados. Papeles para 
dibujo de todas clases. ^

MORTE, 21 M A D R ID
TE LÉ FO N O  1 7 .6 5  J.

،XX5«

FÁBRICA Y ALMACÉN 
E S P A R T E R O , 22 
B I L B A O

ESCOBILLAS^
o e  I

G R A F I T O /

JULIO FIOL RAFART
REPRESENTANTE-COMISIONISTA

MA T R I C U L A D O
C A S A  F U N D A D A  E N  1 9 0 8

TELEORAMAS: 
FIOL.PROVENŽA, 243

T E L É F O N O
0 .7 4 8

BARCELONA: p r o v e n z a , 2 4 3

I

PRIMERAS MATERIAS p ٥ » .٠  

״  FABRICACIÓN ٥،  PAPEL |

TRA POS CLASIFICADOS os ALGODÓN, HILO, J  
CÁÑAMO. YUTE; CUERDAS. ALFAR. 5؛  
GATAS. LONAS, e t c . ,  e t c .  ^

PA ST A S D E MADERA MECÁNICAS vQUÍ· ؛
MICAS D E T O D A S  P R O C E D E N C IA S . ^

PA ST A S D E TRA PO  D E ALGODÓN, h il o , ^
YUTE, PR O C E D EN C IA S EX TRA N JERA S. J

L A N A S  S U C I A S  Y  l a v a d a s ^
______________________________________ í
D E S P E R D IC IO S  DE ALGODÓN. LANA. í  

, YUTE. CÁÑAMO. ABACÁ, PAPELES, e t c .  Í

Ayuntamiento de Madrid



xjr,

і

A S C E N S O R E S  ٧  CAEEFACC!O NES

BOETTICHERv NAVARRO

Z U R B A N O . 53 

M A D R ID
-

י

.١٩'

Ayuntamiento de Madrid



> % x x % x % V K % x s x % x % x x % x % % x x % x x % x x % x m x % x x 9 ^I
.^% ة;١ئص^٠٠;٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠ءسس٠ءس٠٠٠٠٠ه٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠ا٠٠٠5ؤ اً  

ئ  e s t a b l e c i m i e n t o  € ج § 
' T I P O G R A F I C O  . ٠١!

N!eto y ا٠ ج 5  CIA
5 . . . . . . . . . . . . . . . .  r ه  ٦س٠٠٠ج ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠

CONFECCION DE TODA 

CLASE DE T R A B A JO S 

T IP O G R A F IC O S . A S I 

COMO DE L IB R O S  DE 
CONTABILIDAD

-

I؛» ٠ E٥ rar،BI״IIES1״

i B ؛ IL B A O

|ل٠ةلاه#7#/ ص\ء١»
T ñ ó L E R E 5  rr iE C R H irO S  i

E X P L O T R C lO H E S  F O R E S T R L E S ؟ 
/

١ ١

٥□

درءا
TUTOR.  1 6 . -MADRID

.A

'ب
ه٠٠٠٠٠§ »٠ص٠د . . . . . . . . . . . .
ة

م 4ل ب 2-2 0 T E L E F O N O
ؤ د . ,٠٠ ؟
٠ءةةذ٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠سص٠٠٠٠؛ةةه٠دح

ب س

إ٤
١\١هل٠ ؛

١ قهج ١٠ ة\ةا\ههالأ|لآ. ١

- °  D I
flllcinas: IBUñEZ DE BIlflAQ. 16 ؛  

nepósìlosylalleres: THflUESifl IIRIBIÍIIBTE I
T e l è f o n o  n u m ,  6 7 9  ۶

( . ¡ه٠ل٠»ه٠ه٠٠٠٠٠؛ه٠هءه»ه؛>ه»ي١ء؛>(؛؛٠>هل؛>٠يم١٠هءه٠٠٠و)٠٠ه»٠٠ءهءه.هءه)له٠ه٠٠له٠٠ء٠٠ءه٠€ه®.

Ch. L o r i l l e u x  y C-
F A B R I C A  D E  T I M T A S

LA MAS ANTIQUA Y LA MAS IMPORTANTE DEL MUNDO

t i p o g r a f ì a  l i t o g r a f ì a

Colores secos. ^ ج ذ . B a r n ic e s . ى 

ESPECIALIDADES PARA MÁQUINAS OFFSET Y ROTOGRABADO

W l A D R i P g  s ٥״٠ a  E n g r a c i a .  1 4 . - B A R O L L 0 H A ;  c . r . e e »  6 5 3 .

P A R I S !  ٠6 ٠ R u e  S u g e . . .

FABRICA EN BADALONA

C I N C U E N T A  S U C U R S A L E S  Y  F A B R I C A S

. ^c a c a٠c a c٠c٠c a c p c٠c a c٠c٠c٠c٠٠٥c a c٠c٠c٠c؛٠٥>c٠c١٠c٠٠٠٠<؛í؛٠٠٠٠H. . . . . . . . . . ؛ . ، . . . . . . ؛

Ayuntamiento de Madrid



V1 DRIEKA5  ARTI5 TICA 5

Eh r i G U R A  Y D E C O R A C l O h

V ID R IO S  DE T O D A S  
C L A S E S  Y E S P E S O R E S  
P L A n O S  Y  C U  R V O S

E S P E C IA L ID A D  EM F?0. 
T U L 0 3  Y DECO RACIO M  
DE LU I iAS  /AARnOGRA- 

B A D A 5  e n  O R O

G R ñ r iD E S  D E P O S IT O S  
Y rABRICACIO n DE LU­
MAS EM BLAT1COYDE ES­

PEJOS BISELADOS

A. DEPRIT B E R A S T E G U I ,  2 
B I L B A O

P l D A h S E  P R E S U P U E S T O S  Y  5 0 C E T 0 S

es

ALBEIIT E. DAUISOn Y COMPAñlA
C O N SIG N A TA R IO S ( S .  A .) D E  B U Q U E S

Carbones y coks nacionales y extranjeros 
Casa central: Gran Vía. 24.— B IL B A O

AGENTES GENERALES PARA ESPAÑA DEL S c g U r O S  d C  3 1 1 1 O m Ó V Í 1 e S ,  C a ־

MOTOR UNION INSURANCE mionés y motocicletas, garan- 

COMPANY LD. DE LONDRES tizando toda clase de riesgos,

Sucursales: S A N T A N D E R . Muelle, 18.
SAN SEBASTIAN, Paseo de Salamanca. 10.

Direcció ii general; M ADRID. A lcalá, 121 duDiicado. ₪

Ayuntamiento de Madrid



̂֊׳ ^WWiV؛١S؛i١؟٠fiJ٠Ä٠٠٠Äii

٠٠

HOECHST S/M. (ALEMANIA)

[ i ]  [ i]  S

i¡mrjcas tn hoeghst s

COLORES de AN.LINA. 

Básicos, Ácidos, a] Cro­

mo. Directos (Dianíles), 

al Azufre (Thyogénes). 

AÑIL M. L. B.

?٠

Â

COLORES TINA (Hélin- 

dones), ALIZARINAS. 

Productos químicos. Pro- |  

ductos para la Fotografía 

tricroma, etcétera.

Especialidad en PRODUCTOS FARMACEUTICOS 

Especialidad en COLORES PARA LA INDUSTRIA PAPELERA

{٠] s  s

V e n ta  e x c lu s iv a  en E spañ a ;

^  P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S

IHEISTER LUCIUS & BRüninG. S. A.
B A R C E L O N A :  C o r te s ,  671

V e n ta  e x c lu s iv a  ~

en la s  P r o v in c ia s  V a s co n g a d a s ;

IflUDA DE PEDRO BERGOL I
T O L O S A  (G u ip ú z co a )

Ayuntamiento de Madrid



asir: gCgC&r}CCCCOCCCCCCCCCCCCCCCOCCCPgCCCgCCCCCCCOCCOCOCt^CCOCCCCCtfCOCOCCCCCOCC?COOC

c

t

THORVALD 5CHIÒTT
B I L B A O

□

España, NQrueg٠a, Francia, Suecia, Finlandia.

PASTA DE MADERA
DE TODAS CLASES

A g e n t e  e x c l u s i v o  cn E s p a n a  p a r a

A K I l e s e l S H a p e l  t o t e h  g e l l u l o s e f a b r i k . 
C h r i s i i a n F a ,  n o r u e g a

(rraouccmn anuai: i ؛ .doo loneiadas pasias ،isuiiiios.)

٠

L’ilnioi) des iabriQues linlandaises de Cellulese
HELSINGFORS (Finlandia)

٠■

Producción anual ca. 300.000 toneladas.

D I R E C C . I O N  T E L E G R A F I C A  

T e l 2859־. Codes; A. B. C. 5Ed. Zebra 5rd.

Calle Principe, nùm. 2. ־ BILBAO
^^>W GeGGOGeeGCi;GGGGGCGeGGGOCCGCGGVeeiXeGeeV(iGGCCGGGGGGG<AÌOG(M GVCCVCVGW ;OVCf:cÒ

Ayuntamiento de Madrid
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ELECTRICIDAD
EN G EN ERAL·

w

U ٦״/ \PñRñ5 DE T0Dñ5 nARCflS 
En ElLAMEnTO METÁLICO Y MEDIO WñTlO
nÚñEZ DE ARCE, 7 
T E L É F O M O  M.  1 . 7 4 6

v،؛ i
M A D R I D

FABRICA
DE

T i r i TA S  DE I M P R E h T A

T m T A 5 DE ESCRIB IR

EniLIO huriou
BEA5AIM

(GUIPUZCOA)

Ayuntamiento de Madrid
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،0 /
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LA V IN A  H.
BAR, C A FÉ, CHOCOLATERIA

ESPECIALIDAD 
EN FIAMBRES

Fucncarral, 92 - MADRID ־ Teléfono J-999 ١٥̂

٠٠.׳>٠٠٠
٠٥' ٠ ٠-؛

Ayuntamiento de Madrid
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U n ic :a c tu r a

BRE

*i ٠ ٦ ...

’é t f O

4  4  4 .

٠̂“٥*̂ ؛ ^̂ ״ ״ ٠״ Tal! e res؟٠
4 ,J e s ú s  del V a l l e

Sa n  A g u stín  4
M A D R I D

.̂ ^̂i<٠m٠>i/v٠^tx״٠W؛٠A/٠íiV٠'֊i٠،٠׳a՝٠m٠i'»٠'٠W٠A،S/iV٠í٥lí^ A'՛̂؛٠j؛؛t׳i،٠׳ivt٥؛٠<¿;٠;i؛ .V٠

oD

q O E Z Y / f

^ ֊ 'I
٠;«

\״/ A Q U m n 5  Y  M A T E R I A L E S  
P A R A  L A S  A R T E S  G R A F I C A S o׳١^׳

‘R rpre’.enlaníes-'D fposH a'ioi 
d e  [a  a fa m a d a  

'F und ic ión  't ip o g r á f ic a  

¿¡. Q . dcSeíter & ffiesecHe 
d e  C e ip s ig  ( í l fe m a n ia ) .  

C o n $ lr u c lo re s  d e  fa s  co n o cid a s  

^ d g u i n a s  't ip o g r á f ic a s

"'Fénix" y  "'W indsbraa/'
<٤١

d ir e c c ió n  p o s ta l ·

apartado de Correos 521.
d ir e c c ió n  te feg rd fica :

é^pdríofa.
‘t e l é f o n o  2 . H 5 .

<S>

OFICINAS y  EXPOSICION

9lasa dlipfíca. núm. B B I L

ñ
<rJ7(j,inervo “‘7énix"

la  m e jo r  m á g u in a , la  m á s  p e r fe c ta  

e n tr e  fa s  m ó g u in a s  d e  p r e s ió n  

p la n a  co n o c id a s , la  p r e fe r e n te  en 
lo d o s  la s  im p r e n ta s  d e  p r im e r  orden .

9.000 “‘Fénix"
v e n d id a s  d e m u e s tr a n  u n io e r sa lm e n te  

s e r  l a  m d g a in a  id e a l  

p a r a  la  im p r e s ió n  d e  tra b a jo s  

a r t í s t ic o s  g  d e  g r a n  lu jo .

<S)

‘Pídanse presupuestos 
y  catálogos.

<S>

ALMACENES ׳---------------------

A  O  órcilia. 18 y calle Gícano

i ־ ٠̂/J٠١î׳٠̂t׳»T>٠/؛4١̂/؛٠،î،٠<T̂ fi٠٠̂?î<í'î>̂،\٠/?٠̂ ^ 'Í׳١C4־/'W r'٠׳٠ ۵ 4 r t;<١،»í\٠<Í\١7r4՝0١«/٠Í«/4١Í

"׳■
é .

Î
S2

Ayuntamiento de Madrid
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ELECTRICIDAD
M A T E R IA L  P A P A  IN S T A L A ­

C IO N E S  Е Ь Є С Т О ІС Л З  y  d e  

T IM B R E S . - SU R T ID O  C O M ­

P L E T O  E N  A P A R A T O S ■  TULI­

P A S  y  O L O B O S

FEDERICO BRIHUEOrt
Carmen, 2в. ՝  Teléfono 3.000

M A D R I D

flngel Vivanco
U lificm »  TUiirui.:

1 1 1 1 1  о '״ ؛ "'· · "  II.HC..IIUH
Su m in isfros gen era le ؛  para 
au to m O vites  е  in d u s tr ia . 
N e u m .t ic o s .  B a n d a je s .  

.iodi: mignoiii, oitliu. leiiiiiciiiu lotcì. 
tirouroiorii Z(iiiTii.׳cg|inotH Htu.-iceiiii 
1 gratu V٠ CUDB-Oll..| ٧|٠ ||tii|gi..Cii|ll· 

nu 0. M .CiBI0ntUt׳.
0ll،nut cornenlis EOn et e،t|.
CS ٠e  VI2C1). ١ (ЗЛСО Улісо.

.٠̂>i١؛L_١

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



r  L· L y  \ i V J k ^

MAORTUA
PRODUCTOS R e s i n o s o s  
E S P E C I ñ L I Z A D O S  A LA  

FA&RICACIOn DEL PAPEL 

” E X T R A C O L A ”

L I M P I A S
csmiTnADCK)

VIUDA DE 
MARUGÁN

COMPRA Y VENTA 
DE TODA CLASE 

DE TRAPOS, HIERROS 
VIEJOS Y DEMAS 

M E T A L E S  

GENERAL RICARDOS, 3 
M A D R I D  

Teléfono núm. 8007־.

>١׳ ^-

Cí

P l o m o  y  c in c  n u e v o  e o  ٠ ١
l i n g o t e ,  d e  b u e o . f  m aree■ .

D esp erd ic io , de m aledero. . s Ia i ! f١٧e٠o■, 
crise■; p á p e le , v ie jo , de ím p r.a lea , archivos, 
etcétera; vidrio! r o te i, gom as y otro■ varios.

C A
r j

V enta d e  toda c la se  de m ateriales u sa d o , proced en te, 
d e  la .  com pañías ferroviaria.* com o carrllea. b rida., e je .,  
acero eo  inueUea. faierro ftuidido. chatarra m aciza, e le .,  etc. 

T r a p o ,  p a r a  l a  l i m p i e z a  d e  m e q u l o a r l a .

Ayuntamiento de Madrid
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OooO

ASTORECA. AZQUETA Y C؛؛.

0 . . 0
0 ٠ o 0

Casa ceniral: BILBAO. Buenos Aires. 13. Teléfono 20-54.
------------------------------------------------------B------------------------------------------------------

UNICOS AGENTES EN ESPAÑA DE 

The United Spanish Coal Company of Great Britain Ltd. 

£n la cual están interesadas las importantes Compañías
ATLANTIC COALING COMPANY LTD. 
BLANDY BROS & CO.
CORY BROS &  CO. LTD.
HAMILTON & CO.

HULL BLYTH ٥  CO. LTD. 
LAMBERT BROTHERS LTD. 
MANN GEORGE ٥  CO. LTD. 
WILSON SONS ٥  CO. LTD.

D EPO SITO S T E R R E S T R E S  Y FLO TA N TES DE CARBON Y COK

C U R S A L E S
CORUÑA 

L i0 .ru  RivUf ]4 
T.Uf.D. ١ ftS

VICO
M.oter. Rio., 27 

TtUhoo 686

HUELVA 
SégntM, BUD. 48 

T٠١٠foBO 52

MÁLAGA 
T .bU. Her«4i٠ . 27 

Teléfono

BARCELONA 
LUuder. ١ príneÍ٣ J 
Teléfono A. 49.46

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y t e l e f ó n i c a :  P O R T U 0 . . 0
O٠o0

؛٠ . . . . . . . . . COG٠GGOOC٠٠٠O٠٠CC0٠O٠0OOCOCOO٠0٠OOG٠OOOO٠٠٠٠٠٠٠0٠٠C٠٠٠٠O0O٠٠٠٠CCCC0

TALLERES RODRIGUEZ IRIARTe |
COnSTRUCCIOnCS METALICAS, ESTAMPACIÓM, S
FORJA Y COnSTRUCCIOn DE TODA CLASE c
DE MATERIAL MÓVIL DE FERROCARRILES tc

I R  U  N  I

CEMV ENTO
.A■

PORTLANDIEXTRIA
lYOEDO

VN . ״ ٠٠ ٠ t ٠'٠٠٠٠ ٠٠ . ٠

V O Q G O C G G fX eG eG W X GGGiXGCCCGGQCCQGCGGfXeGCCGeGGQCGGGGGQGGeGGGCGCeGCCGGGi:GGGGcJ^

Ayuntamiento de Madrid
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A 0؛ G E N C I A؛. 

S E G U R O S ̂
i

. . .

cs

REMITIRA A USTED G R A T U I T A ME NT E ,  SI LO SOLI CI TA,  
PRESUPUESTO CONTRA EL RIESGO

DE

_  _  

K m í I in c e n b io s  y -֊՜ /  I  \  X p e r d id a
i .׳ i J  EXPLOSIONES /  |  \  xCOSECHAS

SINIESTROS
!MARITIMOS

í l

ACCIDENTES DEL 
TRABAJO

ROBOS

.ENFERMEDAD؛ 
VEJEZ ؛

RESPONSABILIDAD.، 
CIVIL

■ í

Nuestra Agencia, que trabaja con todas las Compañías de Seguros 
establecidas en España, tiene colocados por su mediación más de

L A R R A .  6 5 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas. M a d r i d y

Ayuntamiento de Madrid
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M E T A L E S

IV

COBRE.......
LATON.......
ALUMINIO..
ALPACCA..

ESTAÑO-ANTIMONIO-PLOM O-NIQUEL-METAL

En Chapas. Rollos. Alambres, Tu­
bos, Barras, Lingotes, Pletinas. 
Angulos, Flejes y Soldaduras.

ANTI FRI CCI ON. ZI NC
C H A P A S  ESTA Ñ A D A S, A PLO M A D A S, GA LVANIZADAS. O N D U LA D A S, E TC ETER A

NO C O M PR E  S IN  C O N S U L T A R N O S

Ferraz, 8. MA D R I D  Tei. 1.497.

،------------------------

T A L L E R  D E  C A R P in -  
TER IA  Y ED Am STER IA  

------------ DE -------------

MANUEL
L O P E Z
S E  C O h S T R U Y E  T O D A  

C LA SE  DE OBRA

PALMA ALTA. 6. MADRID

í

Ayuntamiento de Madrid



M a q u i n a s .®  I m p o n e r -

In t e r t y p e

;©

،NTREGAS INMEDIATAS SOBRE MUELLE 
N E W  YORK 0  A  6 0  DIAS MONTA­

DA Y  FUNCION AND O

Pago c o n t r a  
docum entos  de 

e m b a r q u e  
o p o r  

c o n v e n io  
e sp e c ia l

Agencia general:
José N . de U rgoiti

L a r r a  6 ·M ADRID

íSi [©i ٠®

Ayuntamiento de Madrid
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\ا

SION ج

I obras y toda՜clase de 
trabajos comerciales 

JiMENEZyMOLINAء۶ه
٠E T i c a a < Í 6 r n ׳ a c ¿ c ) í i  

d e  0 0 r a 5  « to .
GENERAL ALVAREZ DE CASTRO, 40

T e l ، ։ ״ n ٠  3 1 5 . ا.

E  M  I  L
COM ERCIAN՞

I  O  M .  G  A  I  s  s  E  R  T
٢ E - COM ISIONISTA . REPRESENTANt E

I M P O R T A C I O N  

d e  t o d a  c l a s e  d e  

a r t í c u l o s ,  

e s p e c i a l m e n t e  

P R O D U C T O S

C O L O N I A L E S

E X P O R T A C I O N  

d e  l o d a  c l a s e  

d e  p r o d u c t o s  y  a r -  

l i c u l o s

m a n u f a c t u r a d o s  

d e l  p a i ' s .

C O N S I G N A C I O N

d e

l o d a  c l a s e  

d e

m e r c a n c i ' a s  d e  

U l t r a m a r

E ٠ O U U O S\ ؟ »

I N C E N D I O S V

A C C 1 D E N T E S

O etegado general para EspaBa 

de

لااه״لاه ،atiiint، ]٠.،״.
de >

Lli .Ifljiiiant، tا،. ٠- ا1ا״أ ״ ־

A g e n c i . s  en  lo d o  e l m u n d o . 

S u c u r s a l

e n  T R I E S T E  ( l í a l i a ) .

^ ح c ^ ^ ٠ ^ ١ لآ لأ ح ^ ٦
CONSTRUCCIONES ME.
CANICAS d e  PRECISION

٠u։٠m¿.ile١ y ,¿״de e .p l.í ״clise de m .l.f ٠٥٠! . , ،։ p؛ . . .n d* p؛i؟٠؛c ٠nilru 
.ةذز4ءلا ١ e٠m¿lel٥։؛ ,  d ء ء.ا٠ء؛٠״ا ٩״e٠ ٠ ״|ا ep«r٠eión de eOchei. y e٠mi٠ 

■·Cemeot ٠ 0ء٠ ء ٠l۶mbr٠٥o y ؛ا  consirucci.n de ruedxa y pinone. heli։٠idel٠٥. 
ذ . ٢٠٢ه أ0ءاف 1٠ء اة٠٢٠ا ء٠ة٠1ءء ٠ Rec.mbi؛ ءا é؛0n de cilindro, y ة ٠١ific٠c ״٠״٠

91 -8 7 - 8 9 .A R IB A U , 2 4 2  - 2 4 4  - 2 4 6  y  T R A V E S E R A
MECANOGAI ء؛ ءأ٠ا ءا ء ه ل.,«ىا ١ ~ ؛ لاءأ ء״ ا ء ا  0،״،ة

G 1.ل4ا T E L È F O N O  N U m E R O

B A R C E L O N A

C U E N T A S  C O R R IE N T E S

CON
S u e  ٥ ٠ fff ٥ ء٠ءم ٥ ء ٠ ءه ء rc٠i٠n٠ 

B a u e c  H isp o n o  A m er tca n o  -  
B a n e c  S s p a n o l 4 ։  C h i l t . ٠. -  
R o y a l B a n k  o f c .n .r f..... —
N a tio n o } C i iy  B a n k o t N t w ՝

٣٥r ، . . . . . . . . . . . . . . . . .
S o c ti l t  *  B a n ^u e  S u i s u  . Zurich 
Dresdne* B a n k  in  H a m b u r¡  H٠mbur، ٥ 

KXeinworX. و د ء٠ ٠٠ . ״ , . . .  Lnadfes

O lrcccl.n  tclegrrd· 
f ie s  y ■«lef.nica: 

M á x im o .

C laves en u so؛

A B C 4 .‘ | |5 . '  StlICl.n. LISDer'S. 
Standard 1915. 

sen tieu ’s  g Pariicuiar.

ا  Ronda San Pedro, 17 BARCELONA Tels. ذ10ج  fì. y 753 ñ .

Ayuntamiento de Madrid
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/

BAR MARTIN
Vinos y coñacs de 
PEDRO DIAZ LOPEZ 
y de las mejores mar­
cas. Esmerado servicio.

L.  A L M E R I A
Santa Brígida. 5 (frente ai teatro).

«C .C C .
t i

؛؛

><;oi: < ; i; i; i;c

;

T E L É F O N O  1 4 . 3 0 . M ؛ 
.G C C ...C C O .C C C C .G .

junn PUEYO
IMPRESOR

Lurm, nu/29 .\״
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Talleres Tipográficos
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Gran taller de fo- Encuadernación de 
toíipia y cromogra- toda clase de libros
bado. Pídannos ca­
tálogos y precios.

de lujo y rústicas a 
precios económicos.

PROVISIONES, 12
MADRID

Ayuntamiento de Madrid



5. ñ TñLLERES DE COflSTRUCCIOn DE
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DEPARTAMENTO: Máquinas para la fabricación de la pasta 
de madera mecánica, de papel y de cartón.

Máquinas para papel continuo, 
con mesa plana o redonda, para fo. 
das clases de papeles y todas pro­

ducciones.
Cortadoras transversales. 

Cortadoras oblicuas. Recogedores 
automáticos de hojas. 

Enrolladoras. - Bobinadoras. 
Tronchadoras. ٠ Mojadoras. 

Calandras 
para bobinas u hojas. 

Máquinas para cartón "Enrollado”. Satinadoras.
Máquinas para cartón continuo,
con mesa plana o en formas múltiples.

Máquinas para la fabricación de papel ondulado simple y a doble cara
DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO:
٠u٠oog٠٥٠٠٠9 ٠ . . .٠ 0»٠٠go»»o ٠»»٠٠٠٠٠ eo» . . . . . . . . . . . ٠e ٠٠o0 0 ٠٠٠٠e٠۵eooo٠٠۵a١n٥A

Turbinas hidráulicas 
Reguladores 

de precisión a presión 
de aceite

Esclusas móviles 
Presas. 

Tuberías. 
Depósitos

؛2(

Armaduras metálicas 
Ferrocarriles 

y funiculares.
Calderas 

para la industria. 
Prensas

hidráulicas para 
metales, etc., etc. 
Transmisiones.

؛2(

D E L E G A C IO n  G E M E R A L  PARA  Е5РАГ1А

A p a r t a d o  122-6ILDA0 RemA, 5  y  7-MADRID
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